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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL: 
' 
' 

DIÁRIO DO CONGRESS~ NACIONAl 
SEÇÃO 11 

J>.NO XIX - N' 133 CAPITAl, FEDERAL SARADO, 25 DE JULHO DE lllet 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDtNCIA 

Convocação de seseíio eonjunta para apre~iclçâ.o do nto f'reaidencl!ll 

, o Pre.s.ia'ente do Senado Federul, nos têrmo3 do Art. 70, 1 3', da. Cons­
tltuic;ão e do Art. 1°, n9 IV_ c'o .Reg1mento Comum, convoca as duas Ca.s-a.s 
do Congresso Na.cione.l plh-a em .sessão conjunta. a reo.lizar...se no dia 13 
de agasto do ano em cur.:o às 21 horas e trlnta. minutos no Plenário da 
ca.mara dos Deputados, conhece:-em do- veto presidencial a.o Projeto de 
Lei (n9 1. 969-A. de 1964 na cãnaua e n"~ 55, de 1964, no Sene.do) que 
~uto:rtza e. .eml.s.são de Obrigações do Tesouro No.cfona.l, altera a. Iegi.Sla.çl.o 
do Impó~to .sôbl't> a Renda. e di outras p:rcvidênda.s. 

f:)enadc Federal, em 21 ele Julho de 1964. 

AURO MOURA ANDRADE 

, Presidente do Senado Federal 

40:.. Sessão Conjunta 

· n• SetisãO Legislativ~ Ordinária 
_ sa Legisíatura 

Em 28 de julho de 1964, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA ' 

Votação, em primeiro turno, do :.._.rojet-o de Emenda à Constituição n° 4, I 
tte 1964, (C.N.), que dá. nova redação ao art. 40, ao n° n do art. 91, aos 

1 
art.s. 186 e 188 e acrescenta parágrafo ao art. 184 da Constituição, tendo 

PARECER, sob n° 6, de 1964,. da Comissão Mista. 1 

... 
HA DA 109~ stSSÃO, EM 24 

. DE JULHO DE 1964 SENADO 

4111 Sessá() Conjun~a. 

J• Se&sio Legislativa Orúiiu\ria 

sa Legislatura 

Em 29 de julho de.1964, às 21 horas e 30 ll!.inutos 

ORDEM DO DL\ 
Veto pre.!iidencial (parcial) s.o Projeto de Ui n° 1, de 1964 <C.N.), que 

institui novos valores de \'encimentoa para os servidores cl'i'is do Poder 
Executivo 3 dá outras providências (tendo l{elatório, sob no 7, de 1964. 
da Comissão Mista}. 

Oédula 
n• 
·~ 
2 
3 
4 
6 
6 
7 . 

ORIENTAÇAO '?ARA A VOTAÇAO 

Dispositivo a que se refere 

§ 2° do art. 4° (palavras vetadas). 
N° VI do art. 15 (palavras vetadas). 
§ 1° do art. 15 (palavras vetadas). 
! a• do art. 15 !totalidade). 
Art. 19 (palavras vetadas). 
N° 3 do art. 20 (pala.vras vctad~-. 
Art.· 24 (palavras vetadas). 

O Sr. l.o Secretário 'dá conta 
··dO tleguinte · FEDERAL.. 

'RESIDtlNCIA DOS SdS. NOGUEI· 
V DA GA.l~A E ADALBERTO SENA 

A$ 14 horas e 30 nlinutos, 

2! SESS,\.0 LEGISLATIVA ORDINARIA, 
DA 5' LEGISLATURA 

EXPEDIENTE 

Mensagens dó Sr. Presldente da 
República. de 22 do mês em cun:o, de 
restituição de autógrafos referentes a 
projetos .sancionados: 

&..._l.am~se presentes os srs. 
Adalberto Sena 
Vive..l.do Lima 
Ed.fl?.umlo Le~i 
Destre Gtiarany 
cattete Pinheiro 
Menez~s Pimentel 
wn~on Gonçalves 
Dfnart.e Mariz 
Ruy Carneiro 
Argem ro de Figueiredo 
João Agripino 
Ermirio ó'e Mvraes 
Silvestre Péricles 
Aloys·o de carvalho 
Jc.:::aphat Marinho 
Arthur Leite 
Eurico Rezend.e 
Sylverio D'el-Caro 
Nogueira da Gama 
José FeEc;ano 
Ped!'o Ludovico 
Bezerra Neto ' 
Adúlpho Frat1CO 
Mello Braqa 
Guido ~1cr..d·n 
DJnieJ Kri~rre~· 
Mem de Sá: 

Faço saber que oOSenado Federal aprovou e eu. Camillo Nogueira da 
Gama, Vice~l'residente, no exercício da Presidência, nos térmos do art. 
no 47, no 16, c:o Regimento 111terno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO N" 27, DE 1964 

concede aposentadOria a Paulo Lisbôa Barbosa no cargo de 
Diretor dO Qua-dro da secretaria do senad~. 

Artigo único. ·E' aposentado, de acôrdo com o artigo 191, § 1°, d!!- Cons­
tituição Federal, combinado com o artigo 345, item IV, da Resoluçao 11° 6, 
de 1960, no cargo de Dil·etor PL~l do Quadro da Secretaria do Senado Fe­
deral o Oficial Legislativo, PL-3, Paulo Lisbôa Barbosa. 

Senado Federal, em 24 de Julho de 1964. 

CAMILLO NOGUEIRA DA GAMA 
Vice-Presidente, no EXercício da 

Presidência 

Mensagem n.9 159 <n.9 de or:ge!Il 
. 257) - Projeto d'e Lel da Câmara n.~ 
63, de 1963, que modifica a Lei n.• 
4.156, de 28 de novembro de 1962, que 
altera a 1eg:siação sóbre o Fundo 
Federal de Eletrificação; 

Mensagem n.1 lôO cn.f' 258 de ori• 
gero), - Projeto de Lei da Câmara 
n.9 41, de 1964. que concede pensão 
es·pecial à mãe de Bolivo.r d'a cunha 
Lopes, ex~a.:::sa..lariado do serviço de 
Proteçã.o aos fndios, da Min:stério dJ. 
Agricultura. 

Ofício n.ço 1.644, de 21 ·do mês em 
curso, do sr. Pres:ct-ente da. Câmara. 
dos Deputados - l.mcnn nha., para 
prom\:lgação pelo Presidente do SP-

O SR. PRESIDENTE: número regimental. Está aberta 
sessão. 

a nado, c texto a-provado em d:-f n tl ... 
vo por aquela c ao a, .. dcp:> s de emen­
dado pelo Senado, do Proje'o de DP­
creto Legl.'>lativo n.') 2-58 . au,_, apr .... va. 
a constitu1ção da OrgJnizar:iir d.1s 
Na,ções Unida.o, para a Alim:o.ntaç.âo e 
Agricultura (F AO). 

(Nogueira da G.:lmn) 

A llst.a :de pre3ença rcg:.stra o com­
; paroolmento de 26 srs. senradores. Há. 

Vai ser lida a a ta.. . 
o 51'. -2.9 secretário lê a ata d'a 

-E~e.-:são anterior, que é uprovada 
se.rn Uebo. tes. • 

., 

' 



., 

• flF1CIO 

Do sr. V'· S'ec.retário da. CAnl.Ma, 
·encaminharib, !2. revisão do Senado, 
ctut:ógrafos ··do seguinte 

Projeto. de Lei da Câmara 
-r.9 95, de 1964 

..f{• 2.557·B, DE 1960, NA ORIG_EM) 

C1·!a a . Escola Agrotécnfca de 
Uberaba, EJtado de Minas Gerais, 
e dá outras providê:lcias. 

o Congre:.so N"acio"nal decrc~: 
·Art. u É cr!adJ., na M:nts.tério da 

~:;;rlcultura. a Escola Agrotéenica. de 
'Obere.ba, Estado de Minas Gerais, su­
bordinada.à. superintendência do En·· 
Eino Agricole. e Veterinário, para mt· 
n:strar os cur.sSs previstos no Decre· 
lto-1-ei n.'~ 9 .l..i1'3, de 2Q de a.gô.s:to de 
1946 - Lçi O:;~n:ca do En::ino Agrí~ 
eo:a. 

A!'t. 2.9 Prrra atender as despe/3a.s 
com os trabalhos fica autoriza-da a 
abertura do créd.to de ............. . 
Cr$ 25.00"J.OOO,O:O <vinte e cinco mJ. .. 
lhõe.s de cruzeiros), importâftcia que, 
nc.s orçamentos a""bs exer.cf~i{)S sub.sew 
quente~ à criação,· passará a incor· 
porar-se às dotações destinadas à 
manutenção das escolas de que t:re.ta 
e. Lei Orgânica. do Ensino Agrícola. 

Art. 3.~> Esta lei entrará em vigor 
na data de ~ua publicação, revogadas 
ru dt>posições em contrário. 

As CcmiS!ões de Const:tuição e 
Ju.st'ça, de Educação e Cultura, 
àe Serviço Público Civil e de Fl-
nança..s. c 

Ofic~oo do sr. Pl·imeiro secretário 
da Câniara dos Deputados - de co­
municação da aprovação de emendas 
do. Senado -ª prcjeOOs daquela Cá~e.: 

Ei':XIPEDIENTE 
~AM'A~~l'O 00: 11\'l?REWSA NACIONA~1 

omt:TIOA •Gil R~ 

ALEt:;no DE BRITO Pl!REfRA 

CHBP"D DO ~~C OU PUOLICAÇ6CS O;H!lPQ DA ·sa.ç.lO Otl RllOA(:llf:l 

MURI~O FE!RREIRA AL VE!S . FLORIANO GUIMARÃES 

.DIÁRIO DO CONGRESOO NACIO~.JAL 
·ae:çAo u 

ln1proceo nao ot'folnoo do Dopa.rte.m~to do lmpronne Nacional 

. BRADILIA 

ASBINATJIRAB 

RflP.ARTIÇõES !! PARTICULARES l'UNCIO!lARIOS 

Capital e Interior 

SemestrQ · • • • • • • • • • • • CrS 
Anp • •.• •.• • • • • • • • • • • • Cr$ 

Exterior 

CapiÍal e Interior 

·so.oo Semostre • • • • • • • .... •• Cr$ 

96,00 Ano . . ... . . . . . . . . . . . . Cr$ 

Exterior 

89,00 

76,00 

\ 
\ 

J':'lho ~o 1~ 
~ (; 

O Acôl'do eata.belece o principio;· 
·reoiprocidade, com o condicJonam1 
to àJ! exigancla.s legais, pos.sibill< 
des materl.eis e dlsponibilldade ·. 
vagas, no que concerne a.o ensai~ 

Sob o ponto de vista jurídico~co: 
titu<ilonal, nada há que· obste a a.p 
va.ção do Acõrdo de Intercâmbio C 
tural firmado em Bogotá, em 21>. 
abril de 1983. 1 

Sala das Oomlruões, em 15 de. 
lho de 1964. - Afonso Arinos, P 
sidente; Jefferson de Aguiar. ~ 

. tor -.Bezerra Neto - .Edmur. 

I 
Le1111 - Aloysio de Caroalho-- W 
son Gonçalves - Eurico Rezende 
A rg_1.:mir o de Figueiredo. , , 

N• 578, DE 1964 
Da Comissão de Relaçoes l 

teriores sôbre o PrOjeto cte 1 
ereto Legi~:~l.;..Uvo n~> 45,_ de 191 

Relator: Sr. José Cândido FenJ 

o Projeto de Decreto Legisla.t 
n9 45 de 1964. ·aprova o texto 
Acô-:-dO de Intercâmbio Culturai, c 
·sinado entre o Brasil e a col/.'lml. 
a 20 de aBril de 1963 . 

segundo a. Exposição de Motl1 

Ano. . .............. . CrS 
do IOO.maratl, anexa à Mensa.gem 

136,00 Ano , ,., ,, , , ••••••• , • Cr$ 108,00 Senhor Pre::;IC€nte da Repúbli.:a <: 
caminhanC:o o texto do Acôrdo 

- Excetuadas- as para g exterior, -que serão sempre anuais, as 
àssinaturas poder~e-ão tomar, &n1 qualquor época, por seis meses 
ou um ano. i 

- A fim de poSsibilitar a remessa do valores acompanhados do 
esclarecimentos quanto ' sua aplicação, aol!citamos dêem preferência 
à remessa' J.IOr meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
T~soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos ês edições dos órgãos oficiais serão fornecidos· 

congrro.s? Nacional, o seu objet: 
precípuo é o de "incre;n~nt~1 o.~ 
tercâmbiJ c.:u.lt;ural, artiSttco e ·ClE 
tífico entre os dois paf.ses, a finl:, 
tomar 'lUÔS !lrmE' a tradicio.r.ru a!J 
zade entl ·c f>.':~ e de f&ci1l~ar o-. c 
Genvolvünento da-s relat_:ões entre 
povoe do(} c~:..tinente''. 

O Acõrd::> prevê o iilter~â~lbi.q 
profess()rf.S, c;e.nt!sta.J, téc_mcos, ~~ 
critores i~rnallstas e artistAS, h~ 

O f. L 641, de 20 de julho - refe .. 
- .._._rente ao Projeto d'e Lei da Câmara 

tl.'? 41-5.8 (n.v 1.413·F, de 1956, na 
. Ca.Ea de origem), que manda compu­
tar, para- efeito de cálculof da percen· 
tazem limite das consignações em 
rõlha de pagamento, as ·vantagens pe· 
~uniárias acCSê6t:as de q?.ráter per­
manente. · 

aos as~inantes sOmente mediante solicfiação. · conto Visitas. e confertWcirus, boi~ 
dé.estu..io c c reoonheciment.~ de ' 

de CrS O,iO o, por "tuloo <:O.Liceo.idos pOr inSiitt.uto.; 
ensino de uma parl.e contratante 
estud.ã:nt~s da outra parte. · 

Diante do exposto, somos pt 
.deral (Mensagem no 91a~GJ, de 1 de aprovação do p:-ojeto ora.. em e.xe.~ 
outubro de 1963) . . Sala ctas Comissões, em ::!1 de J 

Enl 3 de f~''f':'·.ro d.:>~·"' P.!!l'. a co- lho dé: 1964. - Beneàicio ·rc.:llad 

- O custo do nUmero atra.J;ado sérl. acrescido 
exercfclo decorrido, cobrar .sewão mais CrS 0,50 . 

êstes no item r. e mediante requeri~ 
mento do segw.·ado: 

a) o menor que, pcrr deterinln.ação 
jud'lclal, te achar sob a sua guarda e 
SlJstento; 

· · res PrêSidente; JOsé Càndido Fc 
O f. 1. 645, de 21· de julho - refe­

rente a.o Projete. de Decreto Legisla­
.t.!vo n.9 2, de 1958 (n.o 156-B·58 na. 
Cae.:l de origem) que apr-ova o te-xt-o 
li'a. Constituição da Organização da.s 
Ne.çQ.es Unidas para AI:mentação e 
~gdcultura. (FAO}. 

PARECERES 
. Parecer n9 576, de 1 S64 

Redação jtnal do Projeto de Let 
n.9 38, de 1964 (nP 3.237~B, de 
1961, na casa de Origem) • 

Relatcr: Sr. S'ebastlão Archer 
A Ccmil.são apre$enta a redação fi. 

lllal do Projeto de Lei da Câmara n.' 
38, de 11lS4 (n.' 3.237-B, de 1961, na 
Casa n'"'e Origem) que acrescente. do!s 
parágrafos ao art'go 11, da Lei n.9 
~ .ll07, de 26 de ag6sto de 1960 <Lei 
_Org_ânica da Previdência SOCial) . 

Sala- das se;:.:ões, em 21 de julho de 
l964: - Antônio· Carlos, Presidente; 
,Webastillo Archer, Re!aror; LOb/lo lla 
IJ!lrefra. 

ANEXO AO PARECER . 
. N.9 576, ·DE 1964 . 

b) o menor que· se ichar sol:l sua. 
tutela., d&de que não possua bens, ou 
as possua insuficientes para. prover· ao 
próprio sustento e educação, noo ~r­
mOs do art. 425, do Código Civll; 

§ 4.v Os efeitos da equ!paração pre .. 
't'"i.sta no· § anterior são condic.iónadoo­
à permanêncie. do encargo judicial. 

§ 5.9 Inexistindo qualquer dcs de· 
pendtmtes· enumerados no item I, o 
segurado· poderá, em ·rela.çã.o ao me· 
nor sob guarda _e sustento, ou tuteb, 
valer-se da faculdade assegurada no 
§ 1.• dêste artigo". 

Art. 2.~> Esta lei -entrará em vigor 
na. date d'e sua publicação, revogn.c:la.3 
!}.S di.spo.siçlies em contrãrio. 

Pareceres ns. 577, 578, 57!} 
e 580, de 1S64 
N• 577, DE 1964 

I>a Comissão de Justiça, aábre 
nq, 45 de 19-64. (PrOjeto de DIJ· 
ereto LegiSlativo ·n9 ll6~A~64. -
na Câmara), que aprova o texto 
do Acôrdo de Intercttmbto cut. 

;tural .assinado entre os Estados 
Unidos do Brasi le a RePttbüca 
da Colômbia,, em Bogotá, a 20 

'de abril de 1963. 

, . Redaçã-o final do Projeto de Lei 
da Câmara· n.9 38, de 1964 (n.9 
5.237-B, de 1961, na Casa. de Orl­
gem), que acrescenta três pá.rá­
grafos ao artigo 11, da lei n.9 
3.807, de 26 de agôsto de 1960 Relator: S.r. Jefferson de Aguiar. 
(Lei Or~ánfca da Previd'ência. So· O Deereto Legislativo n9 45,. de 
c'a.l) .· ~ 1964, aprova o texto do Acôrdo de 

· Intercâmbio Cultural ce'iebrado entre 
,..J Congresso _Nacional decreta: os Estados Unidos do Brasll e 6 Re-

·~·Art. 1.9 Fi.cám. e.crescentados ao e.T· 'Pública da Colômbia, enl Gogotá, a 
11 da ~i n~v 8.B07, de 26 de 20 de abrU de 1963. 

#! . ... ê.Bto de-'1000, os . .s:eguintea pa.rágre.. J f:.r. Pre~·:uen~. L<-t. .:~E''J·.bltoo so. 
tC.J· ·· licl.to0u a ratifical(ão do Aciôrdo pelo 

~ · 3,9 ~--!·~-r-s-m.·e~ &ns f!l!loB, sob etm:.rresso Nacional, com fundamen~ 
· "' ~J o:;~~'~> ~ro e.. ro no l)l't. oo, _I, &> o~n.r .. tutcão P<>-

missÍÍIO de RE.ta.ções Exterio:·eQ da ra: Relator ~ ·Antônio Juc. á .__ Jo 
Câmara dos DePut"ados elaborou o ..,, 

· t · · Gu{omar(l - Pessôa de Queiroz 
.ProJe o de Decret'? Legislativo ~CD FiÚnto .r.-fuller _ .Menezes Pimen1 
1W 116·64), que f01 aprovado em 25 .~-.:: 1 ca 1 Rui Palmeil 
de junho, vindo .J\0 Senado a 2 dfu-

1 
- Anwn o r os - v 

te mês, . 1 N\1 579, DE H:i34 
O Acôrdo em apreciação suostitui-. 

á te · t · d 14 d Da -comissão de Educação 
r o an normen e as.sma o ( e 1 C"'t·•ra, '"âbre JJ Pr<n"eto· de D· outubro de 1941 - artigo XVlU). · ~· • " 
sendo o seu princ'pe.l objetivo o de ereto Legislativo n9 45, de 1st 
incrementar o intercâmbio cultu!'al, Relator: Sr. Padle Calazans. 
artistico e cientifico . entl.'e os doi5 
países, t•a. fim ..de tornar m.a.is firme o Senhor Presidente da Repúbl:c 
a tradiciona a.misade entre êes e de -de acôrdo com o artigo 66,, inciso 
facilitar o desenvolvimento da.s rela- da. Constituição Federal, submete 
çõe.s entre os povoo do continente·•. ·lweciação do Congresso o uxto ( 

Na evposição de Mot:vos do Sr. Acôrdo de Intercâmbio Cultural, a.; 
Mfnist:P C.r:.s Re!:;;,çt;cs ~.,teno1·es h· .sinado entre· o Br.a.sil e a. Colômbt 
cou esclarecido: ' em Bogotá, a 20 de abril .de 1~63. 

ll -· A m~n.s.a.getn -prestdenctal e! 
"Para que sejam alcançados tá. acompanhad-a de Exposição de M~ 

êSBeS elevados· objetivos, prevê o ti vos do Ministro da.s Relações El 
estímulo à. criação e ao desenvol~ teriores, que, ju.st:ficando 0 Acôrd 
v.imento ·de curS06 sôbre a língu~ d · 
cultura e literatura de ambos .DS ~~~ lt preciso incrementar o. intel 
ptises; ·O intercâmb~o de -p~·ofes~ câmbio cultural, artistl.c6 e c1e~tif 

- sôres, cientistas, técn:cos, .esC'ri· co, entre 0 Bra.sr e. a Colõmb~. 
tores, jornalistas e artistas p<.>_r f:nt de .tornar mais firme a tra~I~i< 
meio <te \1sitas e oonferênclas; nal amizade entre êle.s e de faclllt! 
a concessão de bôlsas-de·estudo 0 desenVolv~mento da.s relaçõe,s ent1 
e o reconhecimento de titulas con ... 05 povos do continente; . 
cedidos pot inst!.tutos de ensino b) ' Para que sejam alcançadoS ~ 
de uma parte contratante e es- ·ses objetivos, prevê o Acôrdo o est! 
turu;nt~ da outro. parte.. _ mulo à criação e ao desenvolvimen' 
. D.lSpoe, outro$é1n1, o Acordo so- de cursos sõbre o.. língua, cultura 
bre 8: _?rganizaÇão_ per~ód~oo de 1iteratur.a. de ambos o.-. paíse.s; ~ in 
expos~çoes cultu-:a1s, tecn_:cns e tercãmbio de professôres .. menttSta. 
artíst1cas,. de repr~entaçoes tea. técnicos. escritore!3, jm-nallst.as e ai 
trais, festrynls de ementa, encon~ tistas por meio de visit.aAs e_ confe 
tros esportn•os, etc., entre as par· rêt:c·as; a concessão de bolsas d.e e.s 
tea co~tra_tantes. . . ·tudo e 0 reconhecimento de t1tu1<l 

No llltmto de facilitar a exe- ·c-Gncedidc-s -por !nstitutos Ce en.sm 
cuçã,.o do Acôrdo, cria.r-Gewá tam~ de uma. parte contratante a estudan 
bém uma Comissão mista, com· ·tes da outra pa.Tte· 
poot.e. de representantes . dos doi.9. c) serã-o organiZadas, periôdica 
Governos, a qual devefâ reunir.se mente exposiç6es cultur.a!s, técnicas 
todo ano em .Gogctá e l}O Rio de -artisti~as. bemor. como represeutaçõe 
J'e.neira.. Dlterna<ia.menb-." ;te:atrai3, festivais de cin~m.a. e com 



f 
; 
, _ Sábado 25 
J~ --~ ..... -~~!r.. 

':~ll<,o esport.lvas, - e. p,,;.t!~~· 
lirllo ele r~tentot. (\()$ p&:file• con­
G.itantes· e· · • 
{~ cll PrOOurando fe.<:llitar " execUÇão 
'1Qo Aeõrd.o, o.rla.r·tUl·á umn. CotniSBâO 
IM:ista, oompogta de ropresentantes doa 
~ Governo:;., a qual devnrá reunir­
,-'ll9 to<t-or. cs. o.noa, f!In Bo!Jotà e no 
tn.io de Janeiro, alternadamente. 

o SR. :PRESIDENTE: \~ en1 tôrno do,s q~ais os oo- progresso rodoVlári? auspicioso quo 
. t ! VeriKm do :&Ste.<to do Para. e dos M4· se v~·1flca. no J;}ras11 e não ob.sta:n.te. \ 

<Nogue1ra. da Ge.mtt) Oon inuJJ l:üeipi~ de Belém e da. zona- da. Es,.. twnlJem, as pc.rspectlvas de me · • 
e hora do mcpedlentc. <Pausa)· . 'trar.m. de li'eHo Brnuança, pleiteia.m e de ampliação àe 11 ):: t _ lh~rl&; 

i m - O AcOrdo oomplle·•e de de· 
t?;euovi:! artis-OS~ e, da leitura etenta 
t;iq, todos éles, verlfioamoa que êsM 
booun1ento està, roaltilente, destinado .a J)tom.oyer o mats amplo desenvolvi~ 
rnento da. cultura. oolombíe.no-brasi­
lelrA, poi,; !nstlt<li um alstema de tr<>" 
te. (ie conhecimentos, científiCos e· cul­
hu:1:1.1B, que multo favorecerá Asse de-

A Prest<léncia. deferiu o ltequen~ solução maia justa. - e diria mai:.s marítimos - a-inda.~os .ran.sJ?O· tes 
men~ nWnéro 257· de 1964, pelo qual »&b:'iótiea até - no que ôlz respeito t»rtnspone ide-al o, ue o meiO de 
o sr. S:3Ilado.r A-d:tl'lberto Sena ,so .. tt. manutenção dos seniç<ls dessa lj:s~ sentido à.e pererii/ d.q d ~tn m.a.or. 
UQ.~ta. inf.orma.Ç,ões a. ~rem prestadas trtlld.a.. E o .segundo, ao Min~tério mais. Ag:roxa, com a 

0
6 -d:cui~e 05 de-1 pe~o Mtnittétio de. VIaÇão e Obras da Agricultura. no sentido da pro- Exn.: dn.ndo-no.s conta d "'0 de '?" • · 

íPtibHca.s. com referência.. à crlaç!lo teção aos produtores de juta. daquela tra..da. de Ferr d 13. e que ~ E.<:> .. 
da Ditêtorle Re_gt.onal dos Oor.r:eio.s teg!âo, . index Prectatgrioe rt~a_g.~!'i~t~;.ta no· 
e Telégrafos do Acre. . Muitos outr0s Srs. samdores- já I Viação, vnh<>c realizando e 10 <.a, 

Há sôllt'é e. mes&, p1'oJeto d~ emen- trou.xeratn através da. trlbunà do nós a. certe-?.a maldi+ de em todÇJ3 

da. à Constituição que va..l ser lido. Senado ap' elos semelhantes com re- n4tro Jun---ê T" ·a que 0 Mr-. - ~ · ' . f · ~ z t::tvora qtzer anancJ,.. 
E' lido 0 seguinte: lação a ra.m.a1s üe outras terrov1as os intestinos ferroviários do Pais 0 ; 

Proietó de Emenda à Constitui· 
çllo n9 6, de 1964 

do pW. ~o~o que. àté aqui, t:!nlo.~ dà'do. no-
O Sr., Lobão da Stlvefra - P~rmi- deras! t:mo.s feltv rcc,~~naçoes un 

te V. Exa. um aparte? Wnslidaae.s suaves e dtn1o lir-ico, m s. 

~
:qolvl..mento, é.lém de ·servir pc.ra 
reit:ar as laços de amlza.de entre OB 
B povos. Art. O.a Munlcfpios prestarão con­

tas d<l.'l JmportllnclM ·recebidas da 
União perante o Trlt>unal de Contes, 
através as sua_rq delegacões nos E3-
ta-dos; e daqueles recebida., dos Es­
tados perante "" órgl\os própr)os de­
signa-dos para. i&;() pela:; leiS esta­
duais. 

qu_er~me parcrer que a situacão · j•t 
O SR. CATTmTE PINHEIRO - vtu ficando alarm;:~nte e 0 co:ri..,.1·e.s J 

Com. ]>1a-ttr. de':'e ~-dotar ums tztiude de maiOr v* ... , ' lV - Diante d~ ex-posto, somo0 pela 
'batno1ogação do Acôrdo, nos ierm03 
Utlo pl'esente ~reOO 1.egia:1attvo, por 
~uja npro'\'a<;ão, conseqüentemente, 

O $r. Lobão da silveira - Estou gilan~a e~ de melhor "ttalla_ue:w. pç!' ... 
inteiramente de ncôrdo com os apc- qtte, . se na o houver um protesto di:-
100 que ora. faz V. Exa. A Estrada llalnJco ou até ZJ!"l'l- .n:rc1~ ,at•::o t~ •• 1., 
-dQ'Ferro Bragança representa fatór da parte do C-enrr;<cz 1 N"'c1on.:: 1, e::; 
inestimável ae . desenvolvimento da estradas de ferto ·do Bcasii ~crão po~ 
zona bragantína., a de maior densi~ dad·as em -tal prop;>rção que perderto 
da.de populacional da Região AnmM ~r completo, o seu se11tido de u'"1~ 
.zôlllctl. hdade e de.dcsenvo2vilnento e-c::môml .. 

~1namos. · 
1 &la; das Contiz.sÕeB, 15 de julho 'de­
~64. - Menezes Pim6nte1J Presiden~ 
~)- Padre Calazans, Re:o,tor - t"d­
:n-u.ndo Levi .._ Mem de Sá., 

N' 580, I:JE 1984 

Da ComiSS'tío de Fi.1ta1tçM sâbrc 
o PrOjeta de Decreto Legislativo 
71-g 45, de ·1064. 

I 
Rbkltor: Sr. Bezerra. Neto 

'Í- 1t I' de outubro de 1903, o-Be­
\hor Presidente da a.ePública., para 
• !tns do artigo 66, lnclloo r, da Cons­
:tW~ão Federal, .submeteu à a.precla.~ 
• do cnngressu Ne.cionru o texto do 
côrdo de Intercâ~bio Cultural, a.s~ 
1),ado entre o .Brasil e n. CoJôm'oia, 
m. )3-c·wh\, e. 2(} de abril de 1963. 
lém do t<axto instruntentsl, vef.n c.ne_ 
• uma F~siçõ.o de Motlvos do Mi ... 

:stl"o das Relações EXteriores, de 2o:! 
! setctnbro q_o mesmo ãno, dirigida. 

ChEfe do EXecutivo, na qua.l deten~ 
a n. neceuid.ade de aprovação do 
-nv6nio, informando expressamente-: 

objetivo precípuo do referido Aêôr­
é o de incrementar intercâtnl:fo 

tltura1, artístico e cientifico, ent.re 
dois PAíses, a fim de tornar tnab 
e a. tradicional Cllnizll.de entre ê!es 

facilitar o ctezen\'-olvinlento das re. 
.-ões entre os po"\\oo do continente." 
2 - Pela. leituro. do Aeórdo verlfi .. 
-se que êle prevê o estíniUlo à cria .. 
o e ao desenvolvimento de curso.s 
re. o. Iínaua. cultura, e literntllra 
ambos oo Paises; intercã.rnOlo de 
essõrea, <:ientistos, técnicos. escrl. 

es, Jornalistas c artistas, por roe1o 
visitas e conferências; a concessão 
bôi.Ses de estudos e o reoonheci­

nto de títulos concedidos J)Or ins­
ut.os de en<:ino d~> 1l'Yl9. ~.., .. ._" , ••.• 

tl;\nte a estudantes da. outra. l)att.e. 
, .também, prev:.são e vrov.o .. _.-: 
re e. organização perió-dica de- t:X­
ições culturais, técnica.~ e a..tt!stl-. 
, de represente.ções teatrais, fes-
1s de ctntmta., encontros esportia 
, movimento turlstloo, ~te, 

- A Câm.ar.a dos Deputados a.ceL 
o convên~Q. enviando s.o senado 

rojeto de Dec:reta Legislativo, que 
rtcebeu o nQ 45, de 1964, e cujo 

go ~timli!ír-o \ C3:prov.a o texto do 
rdo de Intercâmbio Cultural, a.s-

o entre o _Brasil e a ColOmbta., 
Bogotã. a 00 de abril de 1963. 
Comlss~o de F'inanç.,. é de plU'e­
fa.vo:rã.vel à aprovação do presen~ 

ojeto. _ 

Parágrafo único.· Sem a aprovação 
das contas não poderão os Municí­
pios receber idênticas Yer:Oa. nQS. 

exercícios seguintes. 
co. ~ 

·o SR, CA'l":l;lin'E PINHEIRO - O Sll.. CATTETE PIN11EIRQ -
Agradeço a vruios.a colaboração de v. Agradeço a prec1c;;3 rol~b::~rnc.::o q<.:e 
EX.e.. Mas; dizia, eu, Sr. Presidente. traz o eminente Scn:Jt1or E:urlco Re-

- JU8ti/tcar;ão 
· A prolitetaçãõ dos MunlcíÍ>los, que 

se nota no- ?ata desde a promUlgâ.­
ção da atua-l Constitulção1 decorre do 
interês.se n-a. percepção <:las verbas 
decorrentes. principalmente, dos p-a­
rágttJ,fo.s 29, e 49 do artigo 15 e. Qo ar .. 
tigo 20 da ca·rta Magna. se, entre­
t~nto, nn. sua maioria, dão elea apl1 .. 
cação honesta a taiq- recursos, , vá-rias 
outros de.svlam~se para fins iHcitos. 
de vez que não e::;tão sujeitos a uma. 
rigorcsa p1·estaçãt.l de contns re1ati~ 
vas. ao sc.t emprê;:;o. No interêsse do 
desem'o1vimento des.ws entidad('.s de 
direito Públlco. impõe-se r1gorcsa 
:fiscalízação nn emp~êgo desse.s re .. 

válios outros Senado:es trouxeram, z~nde. · 
atr.a.véB da tribuna do s:mado, ap~os t Um dos motivos c'~~--::C'JS, sr, pr;y ... 
sexnelbante&. · · s~dente. Para. tt elil"',LIJ.~·::}o d.a Kt:·u~ 

da de_ F~rro de Bro.:rrnt;3, dJ m..1p1. 
No que diz respeito à Estrada de fer~oyn'mo do p .... r.,, s:.:-ia. 0 r:-u 

Ferro de Bra.gança, <~s ~écnicC-3 d.V tle!z_c~t anual, que é tn:>nor c:o qn:> 
0 Ministério d& ·Viação c6n.setrulram, detzmt dH,rio dl r:::t!·J.C~ d~ F~rro 

hOje, impor seu ponto de vista, de~ Central do BraE!l. 
fendido. por êle.s, hâ mUito tem~o. 
Já no. Govêrno Jàllio Quadros, ttn• 
tattvas semelhtmte:a iotam ieitn.s e. 
através de c.sforçru; da repre:.en~açã.~ 
do Paró., con&eJun:los no .;as est.btiru_ 
sôbre o assunto, rea·IiZadOS com a 
melhor b<>a vontaae,- cotn 6 melh<lr 
espir1to de se1·v1r à. coletividade. O 
Presidente Jân1o QUadros não só de .. 
terminou a manutenção dos s&viços 
da. EStrada de Ferro de Btagança, 
cq.m.o dl!to;;rminou gu:: lhe tl . .:iSNJl 1a. 
cultado.s: os elementos ne-cessârios. 
não só para a recuperação da via 
férrea, eorho do material rodante. 

C'Uf.S03, -

Sala das S~õez., em 24 de julho 
de 1004, - Lopes da CllSta - Mene­
zes Pimentel - Antonio Carlos -
Dlnarte Mariz .- Beze~·ra. Neto -
Guido Mondin - s:l\tér:o Del ÚflltO 
- Attmõ Fontana . .:... Edmundo- Levi 
- Cattete Pinhe\to - -~'31Té G'ua- Aoontectu, Sr. Presidente, por um 

capricho do des.tlno daquela ferro­
Via, que M locomo-ti\>n8 D~e!el, que 
tinham sldo embarcada;, com destl· 
no ao Pará, pol· dc.termHl:lçao do Sl'. 

· Presidente da Repú'J!Ica, tiveram, 
cOm a renúncia daquele Presidente, o 

(NOguelii;t_ da, Gama--) _ 0 projeto". seu destino des\>'iad.o de :Selém p~u·a. 
b t '" outra. oona. do Pai&, por determina~ 

lido-, su scn o por ma..., de um qu.ar- ção do entã.<>- Mim:;.tro Virgilio 'l'á~ 

ran1 - VJvaldo Lhna .- Pad:ro Ludo­
vico ·- Ada-lberto Seruia. - .Eurico 
Rezende - Lobão da Silveira - Eu·· 
gênio Barixls - SebMtliío ·Archer. 

' 0-BR. PRJ:SIDENTE: 

to do,.. membros do Senado, sattstaz 
os requísfto.s e.sta~lccid03 ·na cons- vo:ore, o.s técnicw da RMe Ferro­
titufção <artigo 217, parágrafos h, viárla. Fetlentl, "procurando soluctonar 
59 e 69)), para ser recebido e sub-- problemas p-or vla de eiJminação, 
metido à coMlderac;ão do Congresso nn1ee.ç:un tóà:as as ferrovias do 13ra. 
Na:clonal, com tramitação prevista sil) de _desaparecimento. se prevalecer 
nos artigos 358 e 379 do !tegbnento o peruamento dêles: ferrovia detici .. 
Interno. 1 •-será publicadi> e encaminhado tãr a. 6 terrov..., que .deve ctesapare .. 
oportuname:nOO à Comissê.Q :E..<q:~ec1a.l cer, certamente -para nãro dar pro .. 
que fOr designada. para sObre êle áe bielll.as aos engell.belroo ferroviãtio.s 
mani!ostar. (Pausa) . <la ~e Ferraviári$ Federal. 

continua a hora. tio expedi-ente. o Sr. Eurico Rezende .._ PennJte 
Tem a·palavra o Sr. Sena-dor José v. Ex.á.. 1Jll1 ~parte? 

Erm'rlo. O SR. Olt'l":l;ETll! PINHÉ!RO -
O SR. JQSJl: ERMIIIIO: 

De-<llslo da pal•vra, Sr. 
te. 

O SR. PRESIDENTE: 

Oom InUito prazer. 
Pnsi<Ien-

Ora, Sr. Presid . .:::::;, t:-r:~~o a d::t:c.:t 
anual da· Estreu.t t.J 1 l·~~rv ciz BUL 

aança m.uito m.:~c:· QJ que o de1 ,c,t 
dé um dia da E:>~ .. --aà.:t d~ Carro t.'~l1-
tra.l do Brasil, p'll'~~~ til:! C!.Ue os Sl·.:l~ 
técnicos da. B.ê.J.J. Fc~~'O'l..-lt.a :t~~dJ::.:<\1, 
para. fazerem v.:ti~r a tnodvJ.ç.lo de 
seu propá.2it-o, dtF:::2.o ct::c!ctar ta.m .. 
bém. a eii:tnin~ç[D d.o:. lt . . r.:-.ua ""do :Per­

.ro ~entrai_ do Bl'a~ii, p:rtytc e!:! p.;.:.a 
mmto ma::s nr:s c~ ..... ~.:.s ú.l N::!ç.:u. 

O $r. I:Je::erm Ne:o - Pc .. ·m.lLz V. 
Exa. um fltla!'·~c? fA~s::r.limento cu 
oraclon - O dcj~c.t n:-:.J ju.süf!c~ 
:.mnàdnmente, a para1.s;:J.çáo d.;: 
uma. fel'ro~la: E' l!l·u~lo relativo ê;o;~.:l 
conceito de dej:cu, p:Jl'que aqull:l 
que nos parece, fin:::nc,:.iramentc C; 
modo imed~ato, c::>ma dando préj~t!. 
zo, pcQe ser tamb.Jm unt tatur dd 
lucro indireto, pode -ser tutor rcc:eL 
tuárí.o. li! a coisa pú.iJ:ica - ns e.3• 
tra.das de feno, be1n ca-mo a.s r'oda~ 
vias - não 6 c.::n.,truid..~ com til• 
cotnert:!a.l, própr~ament~. dilo ou ds 
lucro,. 'I'elll. outra flnnlidade, tem 
outra cont.ribu.ição, tem outro modo 
de participar do desenvolvimento da. 
Nação, E' tnuito prlm!irio ês.se argu~ 
mento de gu.e, pela simp1es cont-a ... 
bJlidade acusando cJcjiclt~ se \p08-sa 
paralisar U!na obra, uma entidade. 
No caso dó Minlst(·rto. da Viáção,. 
não só -as ferrovias estão s~ndo pa. 
ralisndasJ mas te.mbêm as obras l'o• 
doviál:'ias. De modo que h:i um c~a· 
mor gerei, que se está externando · 
através das r~pre.sehtttções estádua~. 
tn..nto no. Senado CDmt> na: Câmara 
Federal. Se tomarmos tõdas casas 
lr~.tervençõe.s, t.dda.s es.::ng comunica. 
çoes dOs representa-nte$ estAduais so .. 
brt: paraHsação de ferrovins e rod.o .. 
vias, vamos ver que o. Minís~io dll. 
Viação quer rnralis.ar todo o .Brasil. 

la das Comissões, 8 de jUlho de 
. - Argemíro de Figueiredo, Pre_ 
nte - Bezerra. Neto,~ Re1Qtor -
énio Batro3 - Victcnitzo Frelre -

(Nogueira da Gama) - S. ~a. de-­
siste d~ palavra. 

o Sr. llurico Rezende - E' curlo;;-o 
~. .\l.Uás · mals do que curioso, é la­
tnenté.vel. porque a estatfstica do Se~ 
nado revela que, de um mês a e.sta 
parte, pelo menos sels_ srs. senado .. 
reS, ora em díacu-rros- autônomos, ora 
em apartes, vêm dJtndo notfci<~~ de 
que o Ministério da v~:a,.,ão, entregue 
ao eminente Deputado Juarez 'l'ávo .. 
ra, só tem cuidado de erradicar fer­
r-ovias ou os alegados ramals anti~ 
econômicos. Quer me pare~er _que ê,s::. 
se realejo de ·noticia~ tristes não ~-
1oca. muito bem o Ministro da Via­
ção nerante a · o-pinião -püblica dos 
E=;tados. Todos nós sabemos que 91 
est~ de fet'fo - não obstante o 

O SR. CATE'I'E PINHEIRO -
Grato ,Pela colaboração àe V, Exa. 

No estudo procedlàD no decont:-r 
do curto períOdo de Oovêrno ào Pre .. 
sidente Jânio Quadros. f' cou dnmon:-;_ 
t'!"ado que, se fôS8em facuJtodos àque .. 
la ferrovia ft!' cinco locoruotlvos so~ 
licitadrs e os 'i'leme11 'ns n~ce~;sã:doo 
para a r~novnt}ão d'".):;; l:.rilh(.'}s em 
uma pequena exten::;P,o, l:"sta estrada 
ficaria ern condições de reduzir. no 
período de um ano, o sau deJicit ~ 
ui\"'.:1 intportànciu. quo..~e que irl'Jsôrli, 
em comeqüênr.ia da ímp1!1JJtar:ão d~ 
fâbrica de ciat~nto de: cupanema 8 

ele Sá - José Erm!rlo - Wilson 
_alves - 1Janiel KrJeger - Adol~ 
ranco_, 

a pedido ~ informações 
o número 1.069-B, de 6 do mês 

curso, do. Sr. Mi11iatro da Just'ça. 
egõ01os Intetioree, eom ref(!rên­
ao 'Requerimento número 121-M, 
Sr. Senador L<>peo, da Costa. 

Tem a pala-vra o Sr. Senador Cat-.. 
tete :Pinheiro, por permuta CE>m O Sr. 
senador José FeUciano. 

O Sll CATTETE PINHEIRO: . 

(Sem revisão do oraãoT) - Senhor 
Presidente, Srs. Senadores, venho à 
trJbuna pare. formular do1s a,pelo.s ao 
E:xmo. Sr. Pr<Sidente d• Repllbl\. 
ca.. o primeiro ao Ministério da Vl:a· 
çâo, a !itn d.e que atente para pro .. 



"' ~-

em consequência, aJnda, de, tom ao 
:locomotivas Diesel, ficar a estrada 
em condições de ;,ransportar a alta 

'produção de !ibrà.S naquela região, 
cujo transporte a estn;tda de ferro 
não pode fazer porque as locomoti .. 
vas a vapor ameaçam de incêndio 
aquelas fibras, que têm poder alta-
mente inflamável. · 

Tudo isto ficou comprovado ém es. 
tudos levados à Rêde Ferroviária 
Fede~·al, Apesar ~disso, é consumado 

-o desejo daqueles engenheiros a ·que 
fiz referência. Não podemos, portan. 
to, Sr. Pres~dente, Srs. Senadores, 
silenc~ar di.ant.e d~se fato. 

O sr. Ruy Carneiro - Permite V. 
Exa. um aparte? 

O SR. CAT~E PINHEIRO 
· Cc..n multo prazer. 

o St. R;.zy carneiro - Intenompo 
o úiscmsa de V. Ex a. para dizer 
qu.:-, culim d.a, tive ocasião de apar­
tt~-' i' o nob1 .. e Senador pela Bahia, 
nos~v grande amigo e ilustre com­
panheiro Eàuardo Catalão, quando 
:t'alava a respeito da Estrada de Fer. 
ro de Ilhéus. Hoje, V. Exa. está· 'Se 
ocupanào da Estradi de Ferro de 
Bl":>gança. Queria perguntar.llle: a 
estrada· d'e rodageln, pavimentada, 
p:.<l'&lela à Estrada de Bragança, está 
em ccnd!ções de e.!"coar as riquezas 
da sua região? 
_ O SR. CATErE PINHEIRO -

Xtste é um dos motivos que estão 
.sendo alegados. Acontece que há. 
uma rodovia paralela à estrada de 
fe!·:.·o, porém n longa distância de 
trech-cs percorridos pela ferrovia. 

Quer dizer, enquanto ·a rodovta. 
serve determinados municípios, ·a 
Réde FerrovHiria serve outros mu­
nictpio.:;. E o que vai acontecer é 
que distritro, vilas, povoados que yi­
vem exclusivamente em conseqüên~ 
cie." dç estrada de ferro estarão fada­
dos pràticamente ao desaparecimen­
to em· conseqüência. da falta de 
tra:JSpod.e e da eliminação da es­
t.Htda de f erro. 

O Sr. Ruy Carn,eiro - Na Paraíba, 
durante o .Govêrno do Sr. Jânio 
Qua<lros, que V. Exa. acaba de re. 
ferir, também tentaram extinguir os 
ramais de Mulungu e Alagoa Gran~ 
de e . de Guarabira a Bananeiras. 
Felizmente, não consumaram essa 
medi.àa, que seria :danosiasi.nu\ para 
a ec-onomia da Paraíba. Agoffi mes· 
mo estou recebendo um telegrama 
do Prefeit-o de Bananeiras. 

A!agoa. Grande e Bananeiras são 
reg.rões ricas; não têm sêcas. Agora, 
com ês.se dilúvio que está caindo no 
Nordeste, as estradas de fei"ro fica. 
ram profundamente estragadas. CO· 
mo é que vamos eBcoar os nossos 
produtos, se Já não existe estrada 
pavimentada? I Pois a lei determina 
que se extingam os ramais antl~eco~ 
nômicos, desde que construídas es. 
tradas paralelas pavimentados. Não 
há. isso; estradas péssimas. E não 
preci.<;a haver chu'\fa como a quo 
tem caído no Nordeste, mas chuva 
~onnal. V. Em. conhece, pois a::s­
Si.m deve ser no seu Estado. 
Pe sorte que estou o.quJ, nobre S'ena­
dor, recebend'o telegramas, como aoo­
bei de c:tar, sendO que, no caso do 
~nnicípio de Ahgoo Grande, ·é um 
~oa maiores produ~ras de a.ge.ve, de 
'iBaJ na Paraíba; produz grande 
quantidade de cereais, e êsse Municf. 
P,i.o, com tôcU essa riqueza, ficará 

· im!hl').Sibilitado de transportar seus 
produtos, pC·is no transporte por ca­
minhões o preçO do frete é fabUl~o. 
a.stronCmico. Portanto, o indiVIduo 
Jeya seu produto para o centro de 
eoll3Umo, mas com isso perde mais 

· dr metade elo que Jroduziu, donde 
c.onLlUl que nlto adia.nta tral:ta~h'6:r a 
terra. Dê.Sse modo, estou de pleno 
ecôrd.o. oom v. EX.a.. . Receba. tneu3 
r.p!auso..~ e so.Udarl&da.de ao lmpor .. · 
tnnt~ d~eur.so que pr-ofere. 

,1;.l(;! 
!/ ,. 

O SR. CA'ITEI'E PINHEIRO 
Agradeço e. V. Exa. nobre Sene.dor 
Ruy carneiro, nã.o Só a valiosa. .soll­
dariedad'e, m<'S passo afirmar que o 
mesmo que acaba de d~crever, com 
re!a.çâo à PtJ.raíba, acont~cerá. com a 
região br.agantina, no Pará., Ainda 
com o agra. ante de que' a cidade de 
Bragança é a ma!s d(m~amente po• 
veada l·O Estado e, de certa manei­
ra, a que eccnôrai.camente mais llOfi 
representa. E essa reg:ão está sentto 
atingid'a pelo ato do Minir.stérlo cfe 
Viação e Obras Públicas. 

Acresce ainda a circunstância . da 
que há cinqüenta anos, com êste Pera 
muik. msls ·t><>b're, foram instaladns 
e&_as ferrovias. Agora, cinqüenta 
.".nru depois, quando se proclam!. um 
processo de d&envolvimento, p~~ten­
de~.se eliroiii-Rr as ferrov:as, num pro­
cesso simplório de resolver o proble­
ma.: As oousas c".!ti:-rs do dejicit de-· 
veriam, sim, .ser ex~minadas, estu~e.­
das nó sentido de pôr as ferrovias em 
condições de um tráfego econômico, 
com-· seria p~sível na de Bragan~. 
Há ~•e.smo um projeto de ligação dos 
trilhos da Bragança. 'tem a São Lulz­
':'-:!reziua, o que sign:ficaria a llgaçA,o 
da Amazônia ao Nordeste brasUelro 
por nmr rêde fen-oviária. 

Tudo 1s.s.o desa.parece a.gora, Sr. 
Pre-sidente, em con.sequência da "a.It.a 
técnica.". apregcada pelos atuai.;. res­
r 'ns.íveis pela Rêde Ferrcviárla Fe-
deral. · _ 

C.ç>m rela~ão à produção de jute.,. o 
Sr. Govern>:'ldvr Jarbas P~a.rlnho 
acaba de w!Jcit-ar n~o apoio a, me­
dida~ que estão sendo tome.de.s pelo 
seu Go-;êrno ,:10 se11tido de que seja 
não só estabelecido· preço mínimo da 
juta, e.dequado à safra atual, como 
também assegurada e. e:ua aqu 1sição 
pelo Banco do Brasil ou pelo Banco 
de Crédito da Amazônia. protegendo 
os juticultores da região. Isso porque, 
cem-o acontece pràtioo.mente todos os 
anos, os grandes compradores do sur 
se retrai::am, alegando falta. d'e nu­
merário para aquisição, forçando 
uma b.aixo.. E quando os produtores 
tiverem entregue o prcduto a preço 
vil, aos intermediários da Capital do 
Pará, que são representanteJ das fir~ 
me..s compradoras de São Paulo, M.­
tão, elas apar~erllo com dinhefro 
para receb'er e&"Et mercadoria a pre­
ço ínfimo. 

:tste, o e.pêlo que formulo ao Mi­
nistério da Agricultura e. díria, ta.m­
bém ao Sr. Presidente do Banco do 
Brasil, a fim de que sejam determi­
nadM providências necessários, mas 
providênc!as mesmo, provld~nctas 
reais, Pl"<l·Vidências urgentes, para. tor­
nar o Banco, do Brasil, pelo seu órgllo 
1'esp.on.sávei. no ID:~t.ado do Pará, em 
condiçl'íeg de assegurar e. proteçAo re~ 
clamada pelos produtores de jUta da 
regiã.o. 

na "'"~a l>~&ntontina. So.~da.­
ções. (<>~ i'Nwa!ciir Iloo.~a. ~lóo-
P!"-efeito' . -

senador Ed\\·ard cattete Pf ... 
nheiro, ·senado Federal - Br-a.si­
l~a- D.F. -Dirijo-me a Vossa 
EKcelência rogando envide todos 
os esforços no sentido .de dar so-

-~~~ lução ao assunto do telegrama 
recrbido por ê.st.e Govêrno e que 
e seguir transcrevo: "Comunico 
& Vossa Excelência que :re!na. 

1 ; fu~~~! ~:ST~l:~e e= a08re~i~; 
do Ba!xo Amazonas, pela falta 
de compradores do produto em 

" · consequência do. retração do cré­
dito bancário, o preço em l1ai­
xa, embora e. .safra vá ainda em 
meio, ameaça d'e total colapso a 
única fonte certa de riqueza de.s-

~- ta zcn1., com consequêneias ne .. 
':• fasta.s pera a economia do Esta­
·~,t do. Apelo em nome dos jutfcul­
~ fures do meu munlcfpio, um dos 

maiores produtore."' do Esta<fof 
pa-ra que Vossa. Excelência tome, 
junto às autoridades da .Re~úbli­
ca, as providências cabfve.s na. 
certe?a do integral apolo de Vos­
sa .Excelência, em face da gravi­
dade que os problemas 1 a.tlnge, 
cpre~entc--lhe. antecipada.mente 
.agradecimentos em meu oome e 

·nó do povo pa.r.aense. SDS. (e.) 
Ten.-Cel. Jarbas Gonçalves Pas~ 
sarinho, Governador do Estad-o" 

O SR. PRESIDENTE: 

.rut:,o do 1 !XW , 
~)' 

os sóc!Q3 d"""' firma estavam ~ 
dl>lll!õ ão à.\laa próPtledadeo, no l)i~ 
-su e no e:r.terlor; a fhn· de não s~ 
forçados 4 entregà·lll<! ~r& pag~ 
to d..,.a divida de ~ llllbõe.s de ,;,;;1<1 
zeiros. ~ .. -1 

Acho tais fatos impressionantes.~·,$ 
preci.so que o Oovêrno revolucion~ 
tome medidas sérias, não só quan;< 
à exportação do café - nossa ~ 
econômica - como tambéin quat:!:f,( 
a ésse fato escandal-ooo pro Ucado PÇt 
peESOas de alto gabarito econômico.llll 
São Paulo, lt incrível que o Govtltl(<! 
revoluefonário, que vive prendendo R-9-J 
quenos ladrões e falootruelros nã,o t:~.­
nha chamado a inquértto :sSa. fi~ 
responsável por tão vultosa quantià.. 

STS. Senadores, acho que o ~ 
no revolucionário deveria ter ap~ 
veitado a situação psicoló~ca. do.s D!'~ 
mem>.s momentos, pera fazer um ' 
nej.amento sObre as nossas condi· " 
econômicas. Até agora. nada oo ~ 
ne$se sentido. 

Os milltares e os civis foram a~~oo 
mentadOs em mais de cem por cel»J 
to; o8 Parlamentares também tífij:, 
ram aumento apreciável. No en'' 
tcr, era preci..so que ae o evitasse. -,, 
[>DISSO admitir que se conserte li· 
Pais, em franca bs.nc.a.rrota em fra~ 
ca falência sem que estabeleçam zn.e;., 
didas de poupança e de e<:ónomia. ; 

Era preciso que os seus auxlli~ 
- algnns de grandes gabarito - ve., 
rl.!ica.ssem a situaçã,_o, a. grave situ&ofo 
çao, quase trágica, em q·ue nas • 
contramos para que, através de ~ 
didas rigorosas, pude&:.emoo obV"iê'l 
ê.sse inconveniente. ', 
rnd~cutivelmente, o. P.fe.sident.e ~" 

tello Branco escolheu uma pleiade 
Desisto da palavra, Sr. Prellidente. homens llru;tr~. de gabarito mo · 

eultw.·al e patriótico p.a.ra aux!í: ~ 
O SR. PRESIDENTE: lo, entre o.s quais cito o MJnistro J~ 
(Adal11erto Sana) - s. EKQ.. de-· rez. Távora., o Ministro Cordeiro d6 

(Adalberto Sena) - Te!!l a p~la­
v'r.a o S'r. SenadC·r Noguet!"e. d'a Ga­
ma. 

_O SR. NOGUEIRA DA GAMA: 

sLste da pala.vra. ..- Faria. - a quem me lig.a uma ve;lf!â 
Tem a p.ale.vra o Sr. senador IJno slmpat!a - e outros, inclusive o DJ. .. 

de Matos. (Pat!sa). retor do DASP, me~ inimigo poUUoo, 
N!io e.5:tá presente. Dr. Wagner Estehta Campos, ·ho .. 
Tem a palavra o Sr. Senad()r Pe- mem de grande envergadura mO!"J:lJ, 

dro Ludovico, pOr cessão do nobre de grande preparo lnte1ectua1 e mui· 
Senador Eurico Rezende. to conhecido -no DASP, inclusive po:t 

suas· obras já. publicadas. · 
O SR. PEDRO LUDOYICO: De sorte que S. Exa .• 0 "Presiõen .. 
(Sem revisão do orador) - Sr. Pre- te Çastello Branco, está apto a pro-­

sidente, Srs, Senadore~ farei um di.s- dmür, a fazer com que seu Govêrno 
curso muito rápido, niuito curto. - tenha eficiência. Infelizmente poré-m, 

1l: preci.:o que todas aqui saibam nestes,. txês me.seB, .runda nãO se vÍu 
que não tenho nenhum parti pris oon~ eoisa alguma favorável e.o setor eco-­
tra o Govêrno Revolucionário, apesar nômico e financeiro. O povo continua 
das injustiças que sofremos no -Es.o a ser cscorchado, a ser roubado pelos 
tado de GoiáS. tubarões, por inescrupulosos comer­

. Reconheço no Exm0 Sr. Prrsidenta ciantes e indu.stria.is, que não se .in .. 
da :J1.epúblíca. um homem digno, hon- -c6modam com e. miséria e com a !o­
rado, bem lntencionado e que quer me por que passam as famíl!as de 
melhorar as condições do nosso País. nível inferior. 
iMe.S o dh·eito de .crl~ic~ é próJ?rio aos 0 sr. Eurico Rezende _ Permite 
Parlamentos. Os ult1mos dlScursos v E.'ía um aparte? 
.pronunciados, um nesta casa pe~o Sr. · · 

Eram. ê.stes, Sr. Presidente, os a.pe- senador Lino de Mattos, e outro, na o SR. PEDRO LUDOVICO - Pv:.s 
los que eu estava. no dever de formu- iCâ.m.are. dos Deputados, pelo nobre não. 
lar hoje, desta tribuna, em canse- iDeputa.do· Herbert Levy devem exer-

0 
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quência dos telegre.ma.s recebidos, do cer uma certa impressãO nos respon- . r. unco ezen_ e - A • Exa. 
Exmo. Sr. Governador Jarbas PM- sáveis pela vida do Brasil. . sallen1:6. a alegada crrcun. ... tanClf:. de 
sarlnho e ·do ar. Presldente· d'a CA- 0 nobre Senador -Lino de Mattos q~e o~- problemas eco~3m.co.5 amda 
mara: MuniclP,e.l de <Belém, que enca- mostrou, aqui, a. situ~ão aflitiva do nao t1verarn formulaçao e encaml­
mlnharel à Mesa pQra tr.anserlç!o, café, cuja exportação tem diminuído n~a.mtnto adequados. MJ.s me per­
cem o âlscurso QUe acabo de profe- dia. a d!o., Citou mesmo que. Ilo mê.:; ~1to lembrar. a v_. Exs.. que o Go­
ri~r.a 0 que eu t}nha e. dizer. (Muit-o de março último - em que nossa ex.. v~rn? revoluciOnâno, r:o. c:amp~ e~o­
bem! Muito õem!) · port.ação devia elevar-se a um milhão nom1co. no campo somu-econonuco, 

·e duzentas mil sacas - exportamos já realizo~ .o. id_eal - '!~i•>u cJndições 
DOCUMENTOS A QlJE SE REFERE apenas quinhentas e cinqüenta mil pa.:ra a llllCiatlva part1cule.r traba.-

0 SR. SENADOR CATT~T'b; Pl- sacas. Disse mais que a. nossa expor- lhar em paz. Se V. Exa Hzer um 
NHElRO EM SEU DISCURSO. tação, nesses trê~ mese::; - que devia confronto. entre o trate.me·nto que &e 

••Exmo. Sr. S'enador catteto ser de cinco milhões e trezentas mil di.Gpensava à iniciativa [Xlrticulsr, an-· 
p:nheiro, Br.asflia. sacas - não passou de do:s mllhõe.s tes da revolução e depoi,s da revoJu .. 

'l'raduzlndo 0 desejo do Poder e setecentas mil sacas. Se.lientou que, ção, acredito que o pess!n1ismo mani-
Leg:islativo Municipal de Bel&, só num dia, na Bôlsa de Nova Iorque, fest.ado no seu discur·N diminuirá, 
manifestado através da apr()VQ.- o café caiu um dóle..r e meio, quer pelo menos· um pouco 

- Ani d 1 ...... dizer, perdemos, em &!lCS., cêrca. de çao un me e requer men""s dOis mll cruze,·ros. O SR. PEDRO LUDOVlCO 
da autoria dos Srs. Vereadoret~ Alvaro Freitas e Manoel Rocha, O sr. Deputado Herbert Levy fêa Agradeço <! apoa~'te do nob~re. inteJi .. 
tronsm.fto a vos..~ ExceU!ncfa. um dlscur.so jmpre.ss.lonante a. respei. gê~~e e s1mpátr.co se:naaor pela 
veemente apeno no sentido de to de uma firma de Silo Pau~o. de- U.ntao oemocrâbca Nnctonal. A.con­
que sejam envidadoS eeforços c:arando que a firma Mtava compto- tece que o povo, a massa. eGtá ,so.. 
para que nito se concretize o te~ metida em negócios de café com o !rendo; quer ter uma esp!!:oanç.a mas 
chamento da Estrada de Ferro II.B.C. e havia dado um prejuíZo de ainda. não viu coisa '3.lgum.:. que o 
Bragança, medida. que represen- quar~nta milhõE's de cruze!ros à.que!e leva;;se a ter e.spemnçrs • 
ta. golpe fe.tal pe.ra a economia :rnstttuto, sem que, até hoje, se verifi~ Nao ct:.lp.o - ia chegar (I e3te pan­
dA Amazônia; mut et~Pecl$lmetJ:w çasse Qualquer jnlc.iatJva no sentido to - o Govêrno revolucionário p-rin­
te 'D4!"a. 00 mun=c.f.n.(cs 8~05 ~ se avertg_uarem êa&M fa:bo;. E que e;tpalmentE ao Sr. Preside':lte da Re-
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/pública, -por não te oferecido ao povo l Se.!azar. embora se dlg-t que ~ um 
uma situação de melhoria imediata) I ditador, clw.ma<lo pelo Gen~ral Cat• 
uma. situação, não digo de (!uforia - mona para dirigir os d~stlnos eco-

1,. o Govêrno revolucionário tem apenas nômlcos e financeiros d~ Partugal, es­
( três meses e meio de extstência - teve nUm ministério uma semana, 

:mas de tranqüilidade em matéria e verificando que as leis eram arcai­
jéconômica. cas e com elo.s não podta ~evar ava.n­
; o Sr Eurico Rezende _ A caso. te o seu ideal, pegou suas n1_alas e foi 

, estêve ~m 1-egime de desarrumação t: exercer sua cátedra em Co1mbra: o 
1 .Anarquia durante trinta e quaLro Generel ~armona mandou novame~-

il.nos mais ou menos . te chama-~o .. e disse ·:tue lh2 de.:Ie. 
_.~ · · tôdas as lets para _que· ~rmtx_psse wna 
;. O SR. PEDRO LUDOVICO - Não recuperação polftioo~econõnlica pera 
''fOU a tanto. o seu país.· E o que se nrificou é 

o Sr. Eurico_ ·Rezende - V. Exa. 
guer reduzir pua 30 anos. 

O SR. PEDRO LUDOVICO - V. 
,Exa. sabe que sou gran1e amigo do 
'tsr. Juscelino Kubitscheck e muitas 

' Vêzes o defendi nestâ C::~.sa, quando 
ataCado pelo nobre Senador Mem de 
Sá. Mas quando o Senad:1r Mero de 
Sá mencionava determina1os de.<.::a .. 
cêrtos do Presidente, Juscelino Kub!~ 
t.scheck, eu com S. Exa . concoràa­
va. 
... O Sr. Mem de Sá - Jà. tenho, Gi­
Yen:;M" vêzes. nesta. Casa, dad-J clepoi ... 
rnentos nesse sentido. 

O S,.. r! rico Rez.enàc - ·O nobre 
Senador Pedro Ludovico mu!tcs TJê­
cies concordou e pouq:J.iss:mns n§z.zs 

, ·üisccrdou do nobre _senadJ:· Mem de 
-~á ... . 

O SR. PEDRO LUDOVIGO - Sou 
-muito sincero e j'lSto na::. minhas 

que Portugal melhoroa. principal-
mente no sentido econômico. 

A França, que antes 1e Df' G~mlle, 
estava arrasada, melhorou não só no 
sentido politico como tam'.Jé:n no sen­
tido financeiro e econômjco. 

Assim é que, Portuga1, França e 
Itália são paí.st. que hoje têm moedas 
re:ativamente fortes. 

Estamos na época da. tecnologia. 
São procurados t.écnieo.::: p:Y"a resol­
ver os prvblen s ·1acionaJs. Mas, 
nem sempre os técnicos têm certas 
qualiilades, que são necessárias n:t­
ma hm·a como esta. Podem ser h o· 
mens de gra::1de gabarito, como o 
atual Ministro da Fazenda, cuja ~e­
nit.ora nasceu no meu Estado. O.t­
tros eu poderia ainda citar. Mas, às 
vêzes nào é o técnico que reso1ve a 
situação. R~~n-lve_á " homem prãt!­
co. o homem de fé. d.e jign d.ade, de 
entusiasmo, enfim o homem patrio~ 
ta. 

apreciações. Ate ago:·a, infelizmente. não vimos 
,··O Sr. Eurico Rezende_ v. Exa. !nenhuma me~hC>ria, .nesse aspecto a 
Íem CS6a tradição, nesta Casa e ne r que ~e ref~n, depo1.s d.a Revolução. 
vjda pública do País Acredito até que. dep01s de algrun 
; · temoo .. c:eja possível· se realize ês.c,e 

; O SR. PEDRO LUDOVICO rle.~idP:·ato. f eío que o Presid-!ntt 
Obrigado a V. Exa. CO:n:l dizia h :i Castello ~ ·.n ... o. c,ue é tido como f'oc:­

. .Pouco, acho que o Govêrno revolucio- mem. bc .1 lnte:lcionado e patrtota, 
nãrio devia ter apn:weit6.do êsse mo- exammará a situação, naturalmente 
menta ps!c(J!ógico da revolução, para '1rccurando outras personalidades, ou­
não permitir que houvesse ês~e au- tros ho:mens capaz~~ de soiucionar- o 
rnento exagerado, não -;6 J:>r:l o.o; mi- prob]ef!1 1 vi ' para o 3rasil, q11e é 
fitaretS, como para o tuncbn!lisno 0 .r:-,""~·. a . ~-~onômico. Porque, )os 
c:lvil e também para os parlamenta· '?100·.emas po~ItiC<?s na~a valem se os 
l'ES.· ~cl:edit.o ql!e, para Mn.s!'r~ar ês- ~fd~~ern ccl) ... 1ôm:.ca :-:ao forem res!ll­
te Pns, é preciso que t::>:ioc; sofram certa vez, na A:emanha um ho­
é sofram !ll~ito, no. oróprfa carne. mem que fôra indicado pai-a exer.:er 
:Hão f> a.dmt.s~nvel que sàmen~e a ri3~;- ce~·ta funçãg, ap:roximou-se de H~­
se lnf~r:or, a masa. nroletá.,.,e. e na?- g-el, o granue filósofo disçípulo de 
proJetaria. oue nãn tem n~m empre K- ,..., e perguntou o que pensava. ~le 
~o n~1 ou~1quer função. somente t-]a (1 ,e;eu exerc!cio nesa funcão. Re.s. 
IJOfra o ~feito ds fome - porque n_ao Põ:ndeu Kant: 'l jaut que i'' devien.c: 
há ex 2:ero. a fonte existe neste Pois. c~ que tu n'es pas encare.' E' p;:f:-

Por isto é aue dtgo: o Govêrno re- c1so que tu te tornes no que não és 
'Voluc!onário devia- ter apro\'eitad., ês- ainda. Que·: dizer, embora êle fôsse 
te momento para esttabelPcer- um te ... um técnico não tinha ainda n'alma­
trtme de, poupançft. de <>:CI)nO•Tli:l Tigl- aquela vib1·ação pai.riótica,' aq,1ê~é 
<la, ~em o qu:<l nós não c'Onsertarew e1an par:t servir à Alemanha. 
m.os o no..<;so País. ;\f eu oonto d ~ vista, ne..."Se parti. 

E V. Exas. sabem. perfe!tamente. 
gue rmando se amnentam salários f' 

~ncimentos, vem logo a exploração 
dos comerciantes. aument!'l.ndo o pre­
'(lo drs mercadoriAs. A tal rema1·ca­
'Cilo de mercadorias. o SlJP~l·fatura­
mento. são verdadeiros e.~cândalos 
que exi~tem no -arasil. E um Oovêr .. 
lho forte. como devia ser o Oov~rTIO 
Te-Vo1ur.ionál'io, poderia im1)edir- que 
ê~ses fatos se consumassem. 

Sabem o.o:; nobres coiese.o; <iue Õs 
')>af6es da Emopa pasSarem oor €.!;Sa 

fa.se angustiante, prfnctpqlme!1te de­
j)oiB da guerra: fase d& vP.-rdadeira 
ea'lAmidade eoonômlea. e fln:mcelra. 
e .a ·êsse fato tenho~me r~ferldo, em 
dlftrsos discursos pronunctados ner,ta 
cesa. 

t>e Gaulle, chamado l10 seu retiro 
l>ai'a ~overnar a França. exigiu lefs 
de emergência. norQue. d-IJ eont,rã.rlo. 
nlo via possibilidade de reabH!tg,r a, 
êoonomia. e a. própria. politlce fre.n .. 
eêsa. · · 

Certa oca~Sião uma- naru~oa lhe CHs­
se: - ''Como vai a Prau~B.?" E êle 
respondeu: - "Je $Ufs la France". 
1\u sou a Franca. E' a re•mo.>Jta. de 
~ homem patriota. um homem oue, 
~ de seu· 1)1l.SE;ad<"~ ber6!co dP mt­
~. se_mnre t'lefél\tleu M Jn~feee.s 
~do JMtf:J, · 

::·lar, já o tenho 'manifestado vária.r 
vêzes no Senado, embora '>Oucas Tê­
:::"" ocupe a tribuna. Já tenho dito 
que se não houver . homens que v.e­
jam .no~ situação como ela é, e Qllf 
.se dl.';pam de _interêsses, pessoais, de 
mterêsses facc1oso.s ou de fn terêsses 
de grupos, êste ?afs ir! nara o oá ">s 
não havendo s:>.lvação 'r:ossfvel. J:; 
"""" ponto de vista que pode ser pri· 
mário, simplista, de um homem que 
;_ão ent.en.· d_!lS altas fin'tnça..s L da 

oonomn. CNao apoiado!) 
Rã, como acabei de dizer no Go 

"~'~'DI) do !3r: oa.stello. B~·anOO. tét::ni: 
:~~ de m:nto gabarito. Ma..s, até -gora 

,...., vru nada de positivo. nada. qup 
desse espera,.,.,,.. ... ao novo que sof!·e. 

Não se enp-e.nem o,_ - ·o:: RP.na4Jres 
Eu 9ue tenho contato cpm <. povó 
humilde, principalinente do m 'U E.s­
~o, sEef.' que o povo está de.c;esperai~­
- o. p-reciso que se bca al~uma 
;:orsa.. Qu-e o alivie e lhe dê' a certl!u 

aue, num futuro próximo tudo 
melhorará.. ' 

Não esta.va Jnscrito para falar hoje 
Aproveitei a ocasião, oorqve ·un 1cfi 
Sr~ SenadQre.<:: m ,e, cede a vez, nara 
d1rurlr um aoêlo ao- Sr. Pre.<>idente cta 
R.epúblk)-a, bem jntencf<mado que é. no 
";.,..,tfdo de QUe revPh os !;etm qua ~:os 
n he oom suool'Visãn i) pan<ltt'ama f.lo 
~-fs. u-ofJII o fato"' f-o-n,at, o fator eco­
Bt;mteo ê o "gen-em~. em tõdas ali 

luta.s e em todos os paf.ses. Djzc-m 
que, na. Rússia, o "general" é 0 ;do, 
ma.s, _no nosso Pais .será a fome. 
(Muito bem! Muito be:.·:f Pal-m.a.a o 
orador é cumprimentado). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aáalberto Senna) - Te:.n :". pale.­
o Sr. Senador Arthur Leite. 

O SR. ARTHUR LEITE:' 

<Lê o seguinte discurso·) sr 
Pre~i9-ente, srs: SenadoreS: na com: 
petiçao comercial dos dias presentes 
o mundo tornou-se demasiade.mente 
pequeno ccmo oampo de manobras 
~pe~ulatórias, objetivando Vantagens 
mu.sita.eu;, n'? particula-r dos preços 
das mercedorms. exportáveis por paí­
ses _subd~envolvldos. E&sa situação é 
muito ~alS .séria quando se trat-a. do 
cc~érc·o de produt_ps primários, es­
peCialmente daqueles que se encon­
tram em excesso. lt o caso do café e 
do cacau. Ai, quando por qualquer 
circ~tãncia. se perde urna posição 
ou at~ mesmo uma oportunidade de 
n~góclO, é ab.~Clutamente certo . que 
elas não serão mais recuperadas por­
que os compradores, que são mui tos 
relativamente quanto a importância' 
ao. cont.rário dosA prcdutores. que sãO 
inumeroo, não tem dificuldade de se 
abastecer noutras fontes, tôda.s ávi­
das de se desfazerem dos seus esto­
ques.- e sedentas do aumento ele suas 
rece1t.as de exportação ou do seu vo. 
lume de ccmércio. lt verdade que de 
~eferênc!e. ao oo.fé, há um convén;o 
mternacional disciplinador do seu co­
mércio .. Mas, "indagamos: pOde êsse 
acôrd'_? ser realmente cumprido quan. 
do lJao há: ~orre.spondêncut em v1gi­
lâ1:1CI~ e eficiênma por · parte ·dos 
prmç1pals interessados ne. sua obser-
vAnCJa? ' 

O nobre sen?-dor Vno de Matos, em 
Importantes discursos aqui proferidos, 
de!xou claro que a. n~a indagaç§.o 
pertinente não responde tuna, supos!­
ção,: mas .a convicção de que te..ts con­
vémos- não têm a fôrÇa. de reparação 
d~ n9Ma inabilid'ade e da no.::sa desf­
d.ia. ·ntsse·O ilustre senador, que tan­
to honre. a representação de São Pau­
lo. nesta ce.sa, que o "aotlmulo_ de er­
ros:· cometido na nessa política ca­
feeira estl\ expondo o Brasil â um 
prejuízo que já monta, nesses três 
me-ses, a 150 milhões de dólaree. e 
que o nosso Pais, 11.a. exportação do 
nosso principal produt<> está. .sendo 
b'c.tido pela Africa. ' 

Sr. Pres:dente, o que .se p.a.ss.a. 
pre_sentemente, com o cacau, pod'e di~ 
fer1r do. Que ocorre com o café, quan­
to as circunstâncias que d,itam o 
comportamento do govêrno mas no 
fttndo, o responsável pelo.s d€sacerto-l 
é o nróprio govªrno. A Bahia ou o 
Brasil preci.~o. vender, até tins de se­
tembro próximo. 1 milhão e 200 mil 
sacas de caoo.u, que é a estimativa da 
se..fra. temporã do ano· em curso; no 
entanto, até há 1.Il1S 8 dias passados 
q.ua.ndo estivemos em Salvador, .só se 
tmha vend'ído pouco me.is de 400 mil 
sa~. o que cons:tltuf wna perspectl ... 
va. d., cola-pso no escoamento do pro­
duto. IMO porque os ca.eau!cultores 
r~Lst!am e resistem às otertas~do ex­
terror, consideradas balxa.s - e que 
realmente São - e porque o govêrilo 
do Estado estava em luta. há meses. 
com as indústrfas de nrodut.os de ca­
cau. POis pretendle, ret\tar-lhe.s a· tra~ 
dlcfonal isenção d'o impõ.sto "de expor­
t.acAo: que con-esoonde a 5%. e os ln­
dustnaJs resistiam, alegando não 
pod~rem suportar esta Mbr~o.a~-st. 

realmente iÍn,pcrtante, é é.ste a.specta 
realmente importante. é êste M• 
pecto daquela atividade industr:ai. 
Dest•a.rte, o impasse devetia. ter tidCJ 
pronta solução, po:.S fácil no.:; parece 
ser o exame das condições da ref-e· 
rida indústrie., no. particular, evita.n• 
do-se o prolcngamento da dita di• 
vergência, com a paxalisa-ção da au .. 
vida.de, sob o ~damcnto, àe vêzes, 
de s_J.mples suposições, com ev~dente 
prejtifzo· para e. produção e o Pais. 

:a:&ses fatos são mais lastimãveis, 
quando ocorrem no .iusto momento 
em que o Pah nunca precisou tanW 
da ajuda das suas exportações para a 
grande tarefa de reconstruçã-o dos 
grandes danes sofridos, or'undos da. 
desorient-s.ção do de-sgovêrno ant.er:o:-. 
E quando e. revolução se fêz com o 
precípuo objetivo d'e reparar· 03 errrs 
do poafsado. 

Tenho em mãos. Sr. Pres:dente. o 
voto proferido ·pelo relator da indú$­
tria, nessa. Htstimáve-1 querela, levada 
a decisão do órgão local que regu:e.. 
as isenções tributária.... !t um trab-~1-
lho longo, bastante m:nuci<Y-"o, rlo 
qual destaco o pequeno trecho que 
patso a ler, e que aduz outros elemen­
tos que ca.racterlzoam a imoortânc;n. 
da dita ativ:d'ade para a p:·cdução rl1. 
prinofpal fonte de receita do meu Es. 
t'\do: 

A Bahia. normülmente, propnz 
.2,5 milhões de ~aca..s de cacaU em· 
bagas anualmente, ou 150 mil 
toneladas, podendo ocorrer. como 
no ano p~sa.do tl963). que est-a 
"Produção de-sçe. para 11'5.000 to­
nelad'a.s - mos isto ~ó ocorre em 
anos ruins. Dêsse total, a in· 
dústria coru:ome cêrca de 30% à 
40%. A capacidade de ~xpo-rtar 
em bOa."i condições._ para' r c:tctJn 
em ba.ga.s da. Bahia. é de 1,0 n 1.5 
milhões de sacas. porqm• a :::o-1;­
eitação do produto dept'nde de 

-rnd'iees fixadOs pelos romprado­
re.s do exterior e é detehninl'ld'\. 
por fatõres vãrics; por er.:empio: 
a aci<Iez do cacau baiano. oor ~er 
algo. elevada.. impõe ao comnrn. 
dor estrangeiro a nece~'s'dade de 
misturá-lo a.o produto de out,.f.l;S 
âreas. p.a,ra. ronsecucã.c d"' nrodu­
to Mnal mai:s sa.Vsfatório: n. 
maior ou mrnor sflfr.a -na Bah1;1. 

· ou no exterior, d'eterm;Par:'i n. 
maior ou menor :;oiJc·taçã"J d:)-S 
ccmpradores, 

Certo é que, depo:s de- vender 
1.5 milhões de sa.ca.s anuo..'~. o 
eXportador de ca.cau em baga-s 
.oomeca. a· enfrentar nP>rMlcac; 
aue _ tornam a exnorf 1.r.ii . .,. oouco 
vantajosa. Nes.st.t~ condí~ões. o 
ccnsumo da.o:; fábr>ca;: 11:tian:ls 
~a.ronte mna exnort~cão "'111 r~'~n­
diçõr.s vnntajo:-;ac: fl')<: P:'{portndo­
res do caca uem ha!!ss. 

~ possivel oue a. estn altura o ~o­
vérno e os industriaiS cf., C'IC(lU bajfi­
nos lã tenham che~ad.!) a ll''l1 Pn­

tendlmento. Se iEso n~o · 11('11nt.ec"tt, 
Sr Presidente. resta-no-::: Ja,t.imnr 'lS 
.Qificuldades e oo nrPin;:-:,...,~ !'1'1"' '\ 
nroduçã..o. o Estado. f'- o Pa1:::. "1\t~l­
mente terão, neste nno ""TT con.~"'­
auência dR. nossa imnrPV:Mnr.'n P rt~ 
eoaréncia de melhor conhM''mrntn rf:'!. 
d'iffcil erniunt.ul'a rio f"f'lon,<'!r .... 'o '11un­
dial rle produtos prirhário.'i, de orige"Yl 
tron!cal. 

Re.~ta-no.<:: a e'SpF"ranra ry .. Cl'H.• .,e 
tAis e~emnios. re.sult"" ,.....,,]"ln .. .,~,.,.,_ 
Anc'oa. n~. no.S!:'f' or!ept-.. .. ~., ,..,.lr'l n .,.,_ 
turo ,(Muito bem. Mu1to Dt>"n Pal­
mas).· 

COI\-IPAREf'f.:"\1! -r.-'!1' r. r"" n..; 
SENHORES SI:K:\D()-'P'ES 

Lobão àa !lveir<t" 
Sebastiilo Arche~. 
Sigefredo i- 1checo 
Man. el vnac 
Pes.c:;oa de -;}uelroz. 
}';Unto Müller. 

O SR. PRESIDENT"'.:; 

NM quero entrar. S'r. Pr.P.sidente:. 
nos mee.ndrcs de...~a. pendência. por­
Que não me foi nruslvel, por falta de 
eleme-nt.o.s, conhecer dae razões de 
ambas as partes, Ma.~ o que é certo. 
raz§.o e aue nãO oodem08 fm!:lr, é a 
aue a fndtlstria d,. ooeau funcionn co­
mo fator Preoonderante na tarefa de 
facilitar ou de auxllia:r a co1ocacãc 
õo cacau bai_ano n.oo: merc>a.d.O<: mun­
rUa's. vez QUe o Produto tran.c::forma· 
rln chega, ou vai à m~rcadoo ccn~umi- · 
dores -ondP. o nrodutô n~ 6ua form:1 LVoque'ra. da GamO) 
or.:J.J;ftnat não ent.ra. rm e f.a.Z em auan- ~f'CrPtárif) ir~ proceder 
'Mda.c:i'e!s m~ .... b>. l!: o ~e n<\S ~reee <Projeto de Lei. 

~ n ~ ... 1t 
à leitura· di! 
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E; lido o segulnt.e 

Projeto de Lei do ~na~ 
. n9 38, de 1964 · 

Inprle sú"brc a situação ds tun~ 
ctõnários que, à data aa. publica.. 
ção da lei U0 3. 780, de 12 te jUa 
lho de- 1960, se e11-c0ntrava1n. ,nas 
cc.ndiQ6es preldstas noa art8. 43 
e '44 dêsse dipl01JW legal, 

O Co!lgre<i~O Nacional decreta.: 

Art. 1V O_s .se!'Vidores públicos civis 
federais, à[!. administraçã-O cen-kall-
2ada ou autárquica, que, à. d&te de. 
pubUcação da Lei nQ 3.7~0. de 12 de 
julho de lS.SO, ~e encontravam nas 
çondiçõcs previstas nos artigos 43 e 
44 dêsse diploma leg-a•l, nã-O poderfiA 
at,ê que sejam solucionados os respeo~ 
tivos processos de read.aptação ser 
desv!ados do ""excrcí~io de suas :Ô.ova.s 
atribuições, sob pena de ser re.spon .. 
~abilidade da autorid-ade que o d~tcr~ 
minar. · 

~- Parágrafo único. A infringê:ncta. ·ao 
disposto neste m•tigo constitui :r-alta. 

· grave, sujeitand'3 o seu aut-or à pena 
· de demiEsão. 

A!'t. 29 Esta. lei entra em vigor na 
- data de swa publicação, revooadas as 

diSposições em contrárlo. 

variando sOalento tiS ~~da 
e de grau; 

V - 0 funcionário P.OSSui Ga necC!I" 
sá.rias_ aptidões c ha.bilitaçõ"'• potra. o 
desempenho regular do nôvo cargo em 
que deva aer cla.ssif!cado. 

_ O SR. PRESIDENTE< 

CNIJUUOiro da Gama) - O proJe­
to que acaba. de ser lido vat a 'PU· 
.blicação e àa ComiBsá$ de-- Const1· 
tuição e Justl~a e de Serviço Públi· 
co Olv!L 

Sôbra e. Mo.ca. outro projeto~de-lol, 
que va1 S!i'r lido pelo Sr. 1'\1 Secret[\... 
rl<>. 

láoa,. salvo oo autores do invenções PelE\ legfslação em vigor, a.as ,~ 
patenteadaa, aos quaia -é permitido surgiQet:.-dent!sta.s, a.lém das o.tri 
tirar os moldes a fazer as adapta- çõe.s próprtas e inerentes à sua. ;p 
ções. necessárkt.s à aplleação do seu fi.ssAo, é facultado o direito ele _p 
invento, referente à pr6te.se bucoma~ tlcar todos os e.tos neces.çãrios r.. 1> 
xilofncialj tese bucoma.xllofacial. Os pr-ot~ti 

4) ta:;c't propaganda, sob qualquer dentários são, como é sabido, ois::..... 
fm·ma, doa .scús serviços ao púillico tífices que realizam . o trabalho. t 
em geral, Só lile sendo permitido fico o mecânico de. prótese própr 
Qllllllciar Qs .seus trabalhos prof:t:Ssio- .mente dita, isto é, Eáo ·o.s executGll 
nais em revistas, jQrnais o folhetos os que fazem o.s .serviços prot.st1 
•espeç.Jaliza.dos, quando dirlgidoo aos enoomenda-d~ pelos dentistas, '~I 
cirurglões~dent!stns, constando dJ do-lhes vedado, no entanto, tira.v 
mestho o nome da oficina, o ao res~ mold:os rel~tivos ao Beu serviço, b 
p~nsável e o n~mero de_ sue. inseri- como realizar atividades ou pre..: 
çao nn .repa.Tticao competente. . cqualquer assistência drntária a ' 

E' lido o segulnto Pru;ãgrafo único. A infração ao entes1 po~suir cadeira de derit~ 
disposto neste artigo é considerada instrumentos de clrmgia. etc. 

Projeto de Lei do SCflado como exerclcio ilegal da odontolo- Casos exl:ltell\. entretanto, pela-:, 
" n9 39, de 19S4 gia, SUJCite.ndo o .seu autor às Penas natureza té~nica e ecpecia.li~aün, 'I 

legalmente prev"1Btas, devendo E·e: . que se torna -necoosái"io seja o "i):óP 
DlstXJe sõbre a proflSstc:J de cancelad~ a .l~.cença de fU?Cionamen- l?rotétlco a tirar os moldes para rc 

protdHco dentário., to e a iru3cnçao do protético no Ser- llza!' com perteição 0 .'leu traba.:J 

0 · d viço .. Nacional de Fiscallzo.~ri.o da como, por exemplo, o· de um àu1 
- CQTiffreSSO Ne.clOnal ecretn.: - Med1cma ou ~o serviço Sanitádn Es- de Ulna invenção patentea:\a, ún; 

Art. 19 Protético é a per.:,soa. legal- tadual respectivo. a conhecer o .segi"êào do seu trab 
mente habilitada a quem o ci.ru.r- ~:1:. 89 .. O~ protéticos l~cel1Clados Jlho. A moldngtm e adaptação, .n: 
gião~dentista, no exercício de aua. pro.. terao o dlre!to de tra.m!er1r-se ao ee caao, nada tem a ver CQ4t 0 .h 
fissão, entrega a execução mecânica um local. p~ra outro, mesmo para.! tamcnto odoatológloo, se.!ld-o vm: < 
de trabAlhos de prótese. Estado diferente ou p.3.ra o .D.strito 1 pecto estritamente t&n:co da :-êJ 

Art. 29 O exercício da. Ptof~áo ~deral, ~esde que . sotcitem aut.Jri- :,-;ação. do .seu engenho orf~inn1, ~r1 
de protético, em todo o territói1o na- zação ao orgão comp~te1:1te e apre.::en- tritivo, por isso, aos im·entos pate 
clonal, só é permitido aos Q.Ue cstJ. tem certidão de que se encatür:tm teudcs. f 

Justijtcação. vereni devidamente habilitados e iris- habilitados, pe.ra fins da duida ms~ Ft-~a permis.?ão, sem dúvida., .s:rl 
\ Critos no Serviço Nacional de F.lsca- crlção no So.-viço de F:scalizaçâo prú- irá como estimulo e mcentiv::> ao ·i: 

· L - o PLJ.no de Claczlfioe.ção de lização da Medicina,- para o Dl.strito prlo. . i tudo e ao aperfeiçoamento da ibr 
Cargos, constalite da Lei n9 3-.nO, de Federal, O ·nos respeetivoa Sar.viços Art. 99. Desde que leg"àlment~ ht<.·! te~e,_ so~1do, portanto:~-~ltamente a~ 
12 de Julho de mso, a.s:zegurou, n-cu Sa.n1tárlos, para. os E:3tado.s e Ter~ bilitado para 0 exercíc;o de su1. p:'o-! .!>Ci~hve., po~ ~~~.b •. J~t~ o aparsc 
artigos 48 e 44 dês!:O·d:iplorp.a, readap.. ritõrios. fís.sãó, 0 proprietário poderá pv~~u~r I me •• to de. t~cmcas n;a s moctul\~1 . 
. tação a t-odos os servi-dores públicos Parágra:fo único. A in.scnçã.o O. que ou .ser rospon.sável, na mesma c.!da~ com be:lefl.Clo para t:taü:.\. ( 
gue se encontrav-am desviados daa se refere êBte artigo e obrigatória, de, por ma~s de uma of~cina o:ie pró~ li Outra inOViV'áo que intr()duzl.r...~ 
átribut~-"" pertinentes aos seus ,.,.,. tanto para 03 protéticos proprietA.rlOs .,.. 
• <;>:> · ~· t~< tese. . ,cl!3 i.·espeito à pe:miesão dada, ·na- a r.os. orre, po-Tém, que, até hoje do oficin:u;· :iSo~adas co:na também, 9'} t•t· • ~ 
hão f<U'am resolvidos, em várias repar~ para os- que funcionem em Oficinas Art. 10'. · A exfcução e flsC-J.l~Z"lç:,o- i ; ~?- ,.; '1 ~ ao:, ~ro e :cos Iegauncnt9 1 ~ 
tiç~es. 'os Proce.s~o.s de reaQaptação, anexas a con.sultó:ios dCJ.1tãrlos, das diGp0.1içõcs desta lei cabem ao r _v~~~~G_· ... ~-: d~ possmyem~ ou S.:'T(Jffi ..r~ 
embora níuito.s dêles já se encontrem Art. 39 Para. gozar dos dtreitOs con· Serylço Nacional de Fiscu.hzaç<.~.o da 1 iJ~- w2;_\8J~ ... por m~US- de !-lJna o. OIICJ.__! 

·Wm a .sua instrução ultimada. Nes- feridos por esta lei o.s protéticos de- Medicina do D"partamento Na"io- 1 d .... óp.de ~-na m~ma c.ttad_, 
.tes casos, vários funcionê.rl<m - a.pe- verão submetor~.se a w:na prova prá- na.l de Saúde, n"o D.strito Fedeca~: c , 5

. ?~~.~.t;~s. e~lSt.em para. :::c;:v 
.sar do decreto estar junn!do apena~ tlca,' que versará sõbre a confcc;;ão às repart'ções sanitárias competell~ ao._, c .. U.[.ly_;;:.-C\~nt.stas, COJE os ~qua 
' " d t b lh d ót " · - - , trab·J.lham em wt!rna -colauoraçaa. 
_Q- ~ atr? de mpra. formalização ad- e .ra a os e pr et;.; comu:m, de~ tes, nos Ewtaaos e .Territór.os 0 cn.sciroento pcpulÇ!ctonal c•-1ll: 
_m!nist.I'Qtlva - têm sido- prejudicados vendo o pedido de inscnção par~ o . t d 
por fôrça de determtnaçã.o -sllper~or rcfe:-ido ex-ame ser dinglcl.o ao Dirc~ c Art. 11. O Pod-ar ~ecut~vu. d:ntro tan ·é a-3 no.ssas prmc~pais c~dlde 
que os compele a retorll'ar 00 exerci.. tar do serviço Nac~onar ae Fiscali- de nov€.nto (S'J) dias, bai$:arã o.s ta!s cc.no o H.io dé Jan~iro, Si\.o F:-n 
'elo da a-tividade a.nterlor, e<>lltrarian. za.çã.o da Medicina.. _.. atas necessários à regu:amentnçuo d.:r lo e o..tt,•as, c~ ti a ex.g!r,. í:!ill tod! 
tJ preÍ)ente lei. cs setor~s de atividade,_ uma n:..aJc 
~ ~ garanti>& lezal C:A']lressa. na clt;a.. P(l.rágrafo ún.lco;- O dlsp.,sto neste Art. 12. Esta l~i entra .em v:g-o:- flcxlbilldade e desG~bram~nto d.~ 

I 
Le~ 8.780, de lUSO. · · .artigo não se aplica. D.Oti que, até a na. data de DUS. pub!i-crrção, re-.·oo::ra- ptofJ.ssões, Elo flm. de n·tend~r à.s m 

3. O p~esente prOjeto -tem a.s~ data. da presente lei, já se encontrem das as· dispon;ções em contrãr10. ~ C33S1de.d:es, sempre cie.s\'ente·:;, de 
!l9l' escopo solucionar es.sa· Situ'}_f'>ão·, legalm{!nte habllite.dos ao exercício · seus hnbitantt.a 
" ta d i ·• d profiBsã.o Justificaçã-o .~a.:J n o e. poss bllldade de retôrno a · Por eesa razão- é coú:tum <.is d,::on 
dOs ~te:rvidores aos seus antigos cargos, Art. 49 O protético poderá reallzür O presente proj ... to consubsthl'.lcie, tista.s possulrem um consultór.o den 
)}Onl evidente preju!z~ da readapta.· os Seus trabalhos em oflcina i,sola. .. em seus artigos, os mUlS ·o.IverGos tex- tário no centro da c~dade e outrc 
-qJí.o que lhes foi as.segum.da .pela re- da ou anexa aos consultórios dentá- tos legais c re3ulamemares que ex1s- nos Qairros principais. 
f-erida -L'fl 3.700. ' rJos, co.in o.s .qua!s, no ent~noo, náo tem sõb1'e a pro!!ssão de protét:r.:o, A permiesã.o legal pa.:-a que os PN 
•- Sala. 'oda.s: Sessões 2:i d.o Julho de poderá manter pOrta. d.e comuntcaçn.o em têrmo.s de melhoT técnica legl~- tético.s pOE:sam manter m.als ae um 
~· - Nnuueira da Gama. interna. !ativa. oficina visa. assim, eJ>c1usiva.mente, 

'. As Colllissões de eonatituição 8 Art. 5~ A licença. para funciona- Não se ju.stlfica que ~sa. cntego- permitir sejam os cmJ.rgiGes-dent.Is 
Juetiçà e d·e serviço PUblico Ci~ mento de oficina- de protes~ será re- r~ de pr.ofis.->ionais, até 0 presente tas melhor atendidos, pró::..:lmos ao 
vil. . querida à autoridade competente. pe- momento não tenha uma. lei, p:ópna r.eus consultór1c"'l, pelos protético~ d 

J lo respectivo proprietário ou respon- e especidca, dispondo .t;óbre as :ma;o .sua. maior confiança, jUStiflcando·sE 
~. _ LEGIGLA-?AO CITADA sá.vel, ~evidamente inscrito no Servi~ atividades. o que há, de maneira ainda, tal providência na ·mes:na rn 

r.,m ·N9 3.'7.SO, DE 12 DE JUI..tBO 90 Nacional de Fiscaliza..;ão da. Me- esparsa. e confusa, sã.o porta.i'ies de- 'zão que fund'o\menta a munutençãc 
, . DE 1960 dicina, devendO se:r revalidada, anual. cret<JS e decretos-lei, cada um C.sta~ nor um mesmo dehti.sta, de Vário 

I. - mente, até .til de março. belecet:tdo mectdas diversas para o- cotltultórios, ou soja,· o aumento po. 
"'Arts. -43. Será. rei..da.pt.ado o fun- exercício da. referida proficsão. pulacjonal constante c Q prcg:-ess1 

tJionãrio que venha exercendo lntn- Art. 69• Todo protético é obrigado oontínuo da n~!la civilização: 
'brruptament~. e por prazo superiOr a a possuir uma. carteira de idJrttida~ Cumpre, asa.m, reunq·~se em v.tna ... . 

t
(d~is>_ anos, atribuições di·ver.sas das de profissional relativa ao oficio, for- lei os principais a,spectQs relat~VO(; ã Se o protético fôr hâ.bil, eficiente e 
rtmentes à classe em que fôr en- necida pelo Ministério do Trabalho e menCionada proflSS"ão. deixando no trabalhador, nenhum uni)ed.lmentc 

: ~ adrado ou haja exercido est&s a.trL Previdênctn Social, mediante reque~ p der Executtvo a competêncm para ou prejuí:w pode haver. em- que é! _e 

1
;J>ulções até 21 de agôsto de 1959, por rime11to instruido com 1:\ competente regulamental· devidamente a !orma. j!OSZ...1 'ter o~ ser rc.spQn~avrl por mau 

l
tmnfs de 5 (cineo) anos ininterrup.: certidão da inscrição, pru;sad".l pelo de in2crição e habHito.ção do proté- +de u~a. ofiCina de prorc,s3 no.. mes· 
1too" Serviço Nac!ona.l de Ftseallzaçãf) da uco, fi.scaliza.ção e, enfim o.. exata ma c1do.de. . 

1 
Medicina ou pelas repartições sanl~ execução do dispOsto· na l~i. Estam9S certo._<; C!_e quo o proJetí 

Parásr·afo único. Ao funcionário tárias e.st~<iuais competentes. ' marecera a ap:-ovaçao do Ccngre.'i8c 
pela .situação deoarrenta do enquil.. Procut·a.mos co1·car o exercic1o da 'NaclonàJ, pols., colocan{lO a matéria 
<tramento, dentro do prazo de 180 Art. 79· _E' vedado "ao protético; profissãO de prOtético de tôda:5 at> em 13SUS justos e corrt>to.s têrnios. vi~ 

[dias. · 1) prestar~., sob qualquer forma., e.s- eautelaJ> possivcts, a fim de evttar- rá resolver, de manel!"'l definitJv:~. (l 

: "Art. _4: Caberá e. readoa.p~ção sistênc:a dt:ntárie dtreta a clientt's qualquer m·tromissfi.o dê3tes no âmbi. ume\ velha aspira,ção da classe a que 
;q-uando f}car expressa-mente compro- ou realizar qualquer trabalho protó .. to da compet{!ncta, _e!ipeci!lCa cto.3 c1- se destina. -

!
v-Mio que: tico par11 partJcu!e.res, limitancto.se rurgiões-.dentust:ts: mclu.slVe c mstoe- Sala das Se.ssõ~. em 24 d.J julho 
- I - o d-esvi-Q de fun~ão adveio e a ., ~~co _, ..... - " .... 

subsiste por necessldade absoluta do rurgião~dentista; - !~\~ag.,.~a 7~. W:-lngêncla. ao dlSpOSto no O SR. PRESIDENTE: 
S ouas fu~ -es ho de auxili"o ao ,.; rando ctnn-:> exercic~o ileooal da Odon~ I de 1964. - Vivaldo l"'~~'n'-

Berviço; 2) te:- em sua oficina cadeir<t pró-
prja de dentista, destmadu. a opera- 'A prmcipal inovaçü.o que intNdu. . (Nog~e~ra da Ga-!.na) :- O projeto 

li -'-Dura, pelo_ menos, há doi'> ções, bem ~..Jm..> instrumentos de cl~ zimoG no p;:ojeto, cumpre ~ahcnt8.r, é Ldo VéU ~ ~uphcaçno e_ as Çomiss:ões 
1fJ4Jos, sen:. fnterrupçd.o; rurgia au quaisquer outros cspecffi. a que diz l'cspeito. à pcrmiasao pára cja Consti_tmç!!o e J~tst~ça, de S<.lti.do 
1 nr.- a atividade foi ou está. sendo ·cos ·de consultório dentário; que os protéticos, ct·otentores dé 111_ e de .L~gJslaça.o. SocHl.l, . _ 

k
xercrda de modo .Pe~manente; ! 3) tomar moldes e. colocar tr::~.ba- ventos patenteadO&, pO.SSnm reali2lal' ;rara mtegrat~.m a. pom~sao Es. 
IV - _as e.tn~mções do cargJ \lhos protéticos e:m clientes, não só . a moldagem e as adl)pta~õe.s neces- peclal que_ devela li!mü.r · pa1ecer sô. 

oct~o sao perfeitamente dlver.:a.s, em depep.d~líi,CiP.s dAs oficinM de pró~ sárias à. pm>f~ execução do Sê'..l in- Ore o ProJe)9 de Emenda à Com~tJ.. 
nao, apene.s, compr~.rávei<> ou at:n.s, l te:;-s como n!Ul concultórios Ultâ• vtmto tuição na 5, de }004 CS.F. ). de ini~ 

• . B:iati"va 49 &-- áena.d-or V:.l.Sl'.GQ~(!l-M 



"''orres1 a Presidência designa,' de 1 Piesidenf: do senado Federal. pra­
oacôrdo com aa indicações recebidas : mulgo o seguinte 

da Ur..ião, denegatório de regis~ 
tro ao contrato celebrado entre o 
I.nsti_tuto de Zootecnia dO Depa.r ... 
tament-o Nac!onaJ de Produção 
Animal do ·MfnJ.stér1o de. Agri­
cultura e a. firma OIRB S .. A,, 

. Cornérclb e Indústria. para !orne. 
cime:J.to de um c.antinhál a óleo. 

Não tendo havido emendas, nem roJ 
tifi.caçõe&, nem requ.ertm~ut,()S n.o ~~ 
tJdo de que a R-edação Final sej~ sub~ 
metida a votos, é ela. dada c..omo apr~ 
va.da, Independentemente de votação. 
nos têrmos do Art. 316-A, do Regi ... , 
m.ento Interno. 

<l.as Lideranças, os St·s. Senadores: ,. DECRErrO LEGIS'LATIVO 

Jefferson de Aguiar; N'? ..•. :. DE 1964 
WllsQn GonçalveS~ Aprova o Acórdo de ·Comércio 
:Ruy carneiro; e Pagamentos firmado M .Rio de 
Antônio Balbino; e Janeiro Pelos Governos dos Esta~ 
José Ouiomal'd, do PS!X dos Unidos do Brasil e da Repú--

O projeto vai à promulg:RÇ5.o. 

Edmundo Levi; · blica. Popular du Polônia, (l.OS 19 
Nenhum dos srS. senadores pedln~ Rea«ç«o ji-na1 do Projeto de De ... 
Em d:scu.-::são. (Pausa) • PARECER NO 36, DE 1064 

Bezerra Neto; de março de 1960. 
do a. pa~avra. encerro a. discussão.... erMo LegiSlativo n9 33, ae 1964 cn' . .t\ri..hur Virgllio; e · 

Sllve..<:tre Péricles, do PTB; 
'.Alo~isio de carvalho; 
Afonso Arinos; 
Milto-n Campc.s~ e 
Eurico Rezende, da UDN; 
Josaphat Marinho; 
Aurélio Vianna e 
Júlio Leitp, do PR. 

Achando.se licencindos o.s Srs. Se .. 
nadores Antônio Balbino, Arthur 
Virgílio, Milton Campos e Josaphat 
Marinho, que são, na ·qualidade de 
componentes da ComiE"são de const.l~ 
tuiçâ<>· e Justiça, membros nat.os d~s 
comLss6os Especiais de projetas de 
Emendas à Constituição, a Presidên~ 
cia desigoo, para sub.stltui.l<>s en­
quanto ..... ausentes, os Srs. Senadores 
Eugênio Barroo, Mello Braga, J\.ntô. 
nio CarlOs e Arnon de Me1o, respec­
tivamente. 

O congresso Nacio?al decreta: Não tendo havido emendas, nem 123-A, de 1964, na casa ae or~gem) .. :~ 
..Art. 19- 1!: aprovado o Acôrdo de Tetificações, nem requerimentos no Relat-or; sr, Júlio Leite. 

Comércio e Pag:amentos firmado na .sent!do de que a recé!ção t1J1a1 iJela 
Rio de J.anch·o l)elos Governos dos submetida a votos, é efu dada oomo A Comissão apresenta a rec!.açá>(} !L) 
Estados Unidos do Bra.'3il e da Repú~ aprovada, independentemente de vo- nal do· PrOjeto de Decret-o Legislativo 1 blica Popular da Polônia ao.s 19 de tação, nns têrmo.s do .Art.· 316-A, do n'"l 33, de 1964 (n9 1.:!3-A. de 1964, ·na 
m11rço de 1960." Regimento Interno. :. · casa de origem). Que aProva a 'Oon... 

.Art. 2° - f:ste Decreto Legisla ti-ro _ . . • . _ venção sõbre a Orgamzação e a Pê:' ... ; 
entrará em vigor na data de sua pu.. O prOJeto 1rá a ·promulgnçao. ! .s-onaltdade Jurídica da Itepartação 
blicação. 1evogad~s as disp0$ições em ~ a. seguinte R red.flção fina: i E:i:!.rogn\fi~..a. Int.ernac:onat f'rmad.a.\ 
,Colltrário. flprovo.da: 1 pe,1·0 Brasil, em Paris, a 24 de a.b:n dê 

1 ~~-
Di.scus.'5ão,_ em turnO único, da Pi\R 9 ' ... Ç>-;:,/0. -

redação· final (oferecida. pela. 4 EC:ER N 535• DE 1904· i Sala das. sessões, f'm H d~ Julho del 
comissão de Redação em seu pa, Redação fina. l do Projeto de De~ 

1

1 1964,.- Antõn.fu carloR, Preti~ente -
recer n9 534, de 1964) do Pro- ereto Legisltittvo n9" 19, de 1964 Julio Lt-tte, Relator - Sco~st:.u.o .4.1'. 
jeto de .Decreto Legislativo no 18, 63, de 1963. na Casa de arigem). cher. 
't\e 1964 (n~ 5&-A, de 1963, na Cà. lte~atoi:: ~r. Jú!io Leite. * , \ ANEXO AO PARECER N~' S3Q-64 
mJ.ra dos Deputado.s; que aprova A com • ..,sao apresenta a redaça.o f1~ 

Está esgotada 
Qiente. 

o t:exto dos AtQS firmado.s no nal do Projet<> de Decreto Legislativo -·Faç.o sAber que o cong-resso NaCio ... 
XIV congresso da. União Posta.J nQ 19, de 1964 (n9 63, de 1963, na. Oa- nal aprovou, no.~ têrmos d.o art.. t&. 
Universal. realizado em otawa. sa 'de origem). que ·mantém o ato do n~ !, da. Constituição Federr1l e eu, .• 
Can.."ldá, em 3 cte·autuoro de 19"57: Tri~mw.I de c_ontas da união dene-

1 
····· · ·· ·· · · · · · · · ... · · ·· · · · · · · ... · ... · 

a hora do EX}Je- I l!nf discu.ss5.o. (Pausa,) gatorio de reg!Stro ao contrato cele- Pre!idente do Senado F~derai, pro-
"' 1 brado, em ~ de dezembro de 1959, en-~ mulg:-o <l seg\.l:nt<> , 

Passa-se à 
:Não havendo quem queria fazer tre o Instituto de Zootectli.a. do De- ... 

uso da. palavra, encerro a discussão. pa~tamento Na?io~l de Pr~dução DECRETO LEG!Q'LA.TIVO N~~ 
ORDEM DO DIA Não tendo havido emendas, nem Animal, ~o MlnLr.;térlo da Agncu1tu- DE lo64 

retificação, nem requeriment<> para. ra, e...~ fJ~ma CIRB s. ~·· Comérc;o ... · 
Achom.se presentes 32 sr.s. sena.·\ qu~ a Re~ação Final seja submetida e Industr.Ia, para fornecimento .. pe;a Aprova a canvençd.o sôbrc e. 

Gorçs. · a v<)tcs, e ela üaü?~. cmno deílnltlva. segunda ~ontre.tante, de um cammhaç Organtzaçtlo e a PersonaltdQ.de Ju~ 
D!.s.cU&.J.o, em turno único, da I mente aprovada, ~ndependentemente .a gteo d1esel até_ 7 Cs~te) t~~eladas. rlatca da RepartLção Hiàrogrãjtca 

redacão final (oferecida pela co- de vota-yao, nos tênnos do Art .. 316-A, .... ala das S~ss.oe.s. 1·- dt .. Jlho de InternaCional, jtrmada pel9 BraSIJ 
miss&o de Redação em seu Pa. do Reg;mento Interno. _ 1964.. . A~tomo Cartos, PresldeJ?~e em pans, a 24· cte abril de 1959. 
re~or n\l :: 43 de 1g64) do Proje- O p:·ojeto ·vai à promulgaç.ao. \- Julto Lezte, Relator - Sebast:uo 1 

. " " , . . . . Archer · I O Congresso Naclonal dec!·et.a: 
to de Decrew Legrslatlvo nll 3, de e a. s~r:u!nte a 1·cctaçáo final · · · 
1964, criginário da Câmara do.s aprO\'Rda:~ ANE...:""CO AO .PARECER N9 535·64 Art. !9 - S apro\·acta a Connncãa 
De.putadDS (nu 118-B, de 1962, na 1 Eôbre a. Organizaçao e a Pe:·son:Ít-
Casa de origem), que aprova 0 PARECER Nl? 534, DE 1964 Faço saber que o Congresso Na cio- da de Juridica da Repartçião H:::i~·0_ 
l!.c{)•·do de comércio e Pag:amen- na1 aprO\'ou, nos têrm'ls d<> art. '17, gráfica. Internacion:::!, ~·lrmada pe:o 

p • , . ~ • Redacãa final do Projeto de De~ § 19 d:t constitUição FederoJ. e eu, B 81·1 m p ri' 21 d b ·1 d 1o-• 
t.o,s firmado- no Rlo de -Janeir'J cre{u Legtslattro n'l 18, de 1964 :a. , e" a . .::.: a ~ e :·1 .,.,;· ~_o::r. 
p2los Governos.do.s E.'>tad:::.s,..Uni. wo S!kll., de 1963 na Ca.sa de ori- ·····,····:···························· Ait.. 2. -. E-,te r:.-.c~r.o Lr~,~Jat1vo 
d.c.s do B::-asn e da. Repub1ica yem). . ' · Presidente do Sena.do Federa\ -pro- e~ ta~ em v1gor na d::tt_:J.. de y:_la pu-
Popular da Polônia MS l9 de, . . . . . . I mu1go o .seguint.e 

1 

bl!caca<?, rev-ogadas cs a • .'i!JO.>l~·oes em 
m:rrço de 1960. I Re.ütor: sr .. ,luho Lelte, ' · ti cont-rát'JO, ' 

DECRITO LEGISLATIVO NO •.• 
Em di~cussão. (Pausa) . A Uomis.sf,o apresenta a redação fi- oE 1964 ~- Dlscus,são. em tu:no 1tnico, dl. 

I nai do Projeto de Decreto Legislativo , · . JedaçUO final <oferecicl?. ·peh Co_ 
Não havendo quem queira fazer' n9 - 18, de 1_954 (nq 5$-A, de 1963; na Manten~ o a_tp do ·Trtbu_nq.l de m!ssão de Rect::.çii.o cn ~.e11 Pare ... 

uso da palavra, encerro a discussão, qasa de o::.gEIJl). que aprova os A~9s C~tas Ca Un~ao_ denegatorw ele cer n9 451. de 1946) rfo Projeto de 
NG.o tendo havido emendas, nem flrm-adüs ~1o XIV CO?gress.o da unmo re(Jtstro de con .. rato celebrado· en. Lei da cmaca ·no 93 ae 1963 (n9> 

retificaçóes, nem reQuerimentos n() Postal_umversal, realizado em Ottawa, tre· o Instítuto de :':ootecnia do '47-B-59, rw. râ:nann' que· mo-d:_ 
sentido de que a Redação Final seja Cano.da, Em 3· de outubro d~ 1~7. .Departamento Nací011al de Pro- Ilca o a.rt. 16 do D2creto-lei nú 
.subm.et:ct.u à vot\3.ção, será ll. m~sma Sah das s~~6es, 14 de JUl!J.o de duç~o Anímal, ~o Ministério da maro 5. 452, de í9 de mato de 1943 
conslederada definitivamente apro- 19_6~. -. Anto~to carzos, Pr~1dente .Agn~ttl~ura. e a l!rmlf CIRFJ S.A .. (Consolidação das Leis do Tra_ 
d:::-, independentemente de votação, Juho Le~te, Re.~tClr - Seba.süa:o Ar~ Con;erczo e Industrta, puta jor- bl-lho). 1 ... 

ncs têrmos -~o Art. 316 a, do Regi. cher. nec!1n(!11.to de um caminháo a óleo. Ern disc.us~ão 2. 

· :ento Interno, como ora declaro. Ai'J"EXO AO PARECER N9 534-64 
R~daçã.o F}nal, 

O Slt. EURICO ItEZENDE: O p::oJeio irá à promulgação, 
Faço sabel.' que o Congresso Nacio­

E' n seguinte a redação final n;t op~·ovDu, n!?s .tkrmos do art. 66, 
apr0 vo.da: . In· I, d~1. Constltmçao Federal, e eu, 

PARECER N9 54~, DE 1964 ~~:~~;~·e·~~~.~~·. ~e·~~~~··~~~·~~~:,;;~~ 
. . mulgo o segumte 

Reda.:ão final do Projeto dç ..... 
DPcrelo Legislativo no 3 de 1964 DECRETO .....rLGISLATIVO 
~no 118-ll, de 1962, na 'casu de N<? de ,de~1964 
or:gcm). Aprova os Atos firmados no XIV 

Relato:: Sr. Júlio Le:te. Cong;esso c?.u Uniã0 Posta-L Uni-
1iersal, realizado em Ottawa, Ca-
1tadá, em 3 de outubro de 1957. A Comi.'.sâo apresenta a redaçãn 

f~aJ1 do Projeto de Decreto Legisla. 
tlVV no 3, de 19f4 (n'? 118··B, de 1962, 
na CJ.&l de or-:gem), que ap:ovu o 
Acôrdo de Comércio e Pagamentos 
firmado no Rio de Jane:ro pe:os ao. 
ve:·nos d·:>S Estados ·unidos do Brasil 
e de República Popular da Po!ônia, 
.aos 19 de marpo de 19€0. 

O· congresso Nacional decreta: 

Art. FI $§.o AprovaC:os os Atos fir­
mados n3 XIV congresw ds 'União 
Postar Universal, rea!iz.nd.n em Qtta­
wa, Ca?ad:'l, em 3 de outubro de 1957. 

Art. 29 ~.-:.te Decreto Legis1a.ti.vo 
entrará em vigor na d-ata de sua pu-

Sala das Sessões, em 14 d2 julho de b"ica-Gão, revogadas as diSposiçóes em 
191H. - Antônio Cctrlos, Pr~.sidente _contritrio. 
- Júlio Leite, R~lotor - Edmundo Levi. · D!.scussão, em turno único,. da 

redaeâo final (ofereciclà pela CO­

ANEXO AO PARECER l·:O 513~64 

Faço Saber que o Congre.::c.S Nacio 
JJ.al aprovou ncs térmcs do art. 66, 
n9 I, da Constituição Fede!·ai, e eu, 

m:s.são ci8 Rsdação em seu Pa­
recer n? 535, de 1964) do Projeto 
de D?creto Legislativo nQ 19, de 
1964 tn9 63-A, de 1963, na Câ· 
m.ar-:1 dos Deputados) que m.an. 
tétn o ato do ·Tribunal de Contas 

O. Congre.sso Nacional decreta; 

senhor Presidente, t'•2ÇJ a p:3.lavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

{Nogueira da Gama) - Te-m a. pa­
ba.vra o nobre Senador Eu:::-o::J Re.... 
zen de. 

O Slt. EURICO ItEZENDE: 

. Art. 19 ~ mantido o nto do '!'rl­
buna.l de ConWs da Un:ão denegató­
rio de registro ao contr-.to celebradn, 
em 2 de dezembro de 1958, entre o 
~nstituto de Zootecn!a do Oeparta. 
mento Nac:ona.l de Produção Animal, 
do Ministéro cta Agri-cultura, e a fir­
ma CIRB s A.. Comércio e Indús-· 
trla, para fornecimento, .pela segun-
da contr · · · de um caminhão a (Sem -rev:'são do orarlor) - senhor 
óleo diesel até 7 (sete) tone1aó.a.s. Presidente, Srs, Sen:a.dores, t.alvante 

Art. 29 ~te Decret0 Legis'ativo engano, fui Relator na Com1s.são de 
entrará em vigor na. dat.a de sua pu- Con,stituição _e. Justiça dê.sse projeto, 
JJ!ic~:ío. revogsda.s as dispo:;ições em nue é corporlflcado pela reda,.~ão fi-
contrárlo. nal ~m process-o de discU&cán, 

Discussã::t, em turno únicn, da Visa êle a inovar um ctocumento 
Redação P:nal (ofere'\ida p~>)a C'J., fundamental do trabalhador, de modo 
missão de Redação, em sr:u Pa~ ~_~- se atenderem a outros requisitos, 
recer n? 536, de 1964) do Projeto mclusl.ve o r€-gistro na carteira pro 
de Decreto Leglsl<ltiVo n9 -33, de fi~s~onarl, de in.str{zções elementareS 
1964, originário da cã.mara dos .sõbre a prevenção de acidentes ao 
Deputados (n9 123-A-64, na Ca- trabalho, a fim 'de divulga-r os prin ... 
M. de orh!em), que aprova a Con- cipios "6ásioos dà segurança industriâ1, 
venção sóbre a. 0:.--ganização e a. a serem estabelecidas ;>elo Ministro 
PersoOnBliàadf' Jnrídica da 1tepar_ do TrR.balho e Previdência SochlJ, 
tição fifdrográf~.1 Internacional, além de instruções elementares sõbre 
firmada peJo Bras!l, em Paris, a higiene geral e d-o trabalho, a ·sêrem 
24-4-64. estabelecidas pelo Mlnlsteno do Tra_ 

Ent di.sc'.iS.s.Ro. (Pausa). balho e Previdência Social. ampna.ndo 
o resoeito a esf"as formalidades, com 

Nenhum dos Srs. Senadores pedin- relaçãO a estrangeiros aqui radica-
do a palavra., encerro e. nl!:.scu.sSão, dos. 
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L ver~lica_se que há uma · aa ter ação 
profunda e externa na carteira pro .. 
tistlonal, " 

Tenho l-embrança de que, na Co~ 
m!sslio de JustJça, ou no corpo de 
um parecer ou através de uma emen~ 
Ida, prcc.urei re.s.salv~r a situas?.., d84' 
c.artetms profisionaiS já enut~das, _e 
estabeleci, então, que a substltulçao 
<las at.uaís carteiras seria. facultativa. 

ccmo está na redação final, eon_ 
'Vertido o projeto em lei, e esta exe­
cutada, todos os trabalhadores bra;L 
leircs, port.adore.::; daquele documen,:o. 
Ci~rão de substitUí-lO. ~ 

Tenho, Sr. Presidente, não digo uma 
Wteza irreversive!, mas uma cexteza 
1nttma de que, na. Comis~tto de Jus~ 
tfça corrigi o projeto, d~ mOdo a 

· de:t~n.r facultativa aquela substituição 
estabelEcendo a; obrigatoriedade do 
e.teridlmento dos requisitos previStct: 
110 ·projeto, daqui para acmnte. 

- creio, ·até, que nessa r.euntão estava 
presente o eminente t;;r. S(:!nador 
Edmundo tevf, que é da Com~~são de 
.J-ust..iça •.. 

E óbvio que se tomasse essa ·pro­
Tidêna'ü emendatlva, .senál=> o pro_ 
jeto estabeleceria umn taref~ penosa. 
pata os trabalhos e enorme para,... o 
Ministério do ·Trabalho: 

De modo que pediria a V. Ell:~. se­
nhor Presidente, deterrnlna.~.sé- às ve.., 
riflcações necessárias para. _se cons­
tata.r se houver ou .!J.ãO equivoco <!a 
Comissão de Redação quanto à in_ 
cOrporação da émenda a que tne re­
:ref1, para que possamos evi~a:r ~a pro_ 
vidência. regimental, cqnfnmada. a 
mlnb'a. dúvida, a fim ele. acre~centar­
mos aq,ui as disposições da emenda. 
çue, repito, é necessária p~r~ .... ~ue s~ 
evite a subsUtuiçQ.o compulso.ta d.a 
ea.rtei:ra. profissianal dos trabalhado_ 
res. (Muito bem) 

O SR. PRESIDE~TE: 

O Slt PRE31DENTEI .... faso:r outra redação qUq ootisubstan.; 
·a-té o projeto releltad.o, Pan. que posta 

(Nogueira diJ, aa.ma) - Tem. a P$o-- :.sa- arquiva-do. 
!ovra o nobre Senador. O SR. EURICO REZENDE; 

O SR. EURICO RE:t;ENDE: Senhor Presidente, peço a palavra 

. . I 
.serem anexadas, nos tõrmos do Rc..; 
g!mento, ,' 

Entl!o aquelo. C..,a do Congres.:;a 
julgará qual 4 solução mais conve...., 
iúen~ 806 f!m do projeto. ' 

O SR. MANOEL VILAÇA: i 
~\ (P.ela ordem. sem revi.são do ora- para discutir a. matéria, visto que 

dor) -- sr·. Presidente, o meu equivo- apenas havia· levantado uma questão Sr. Presidente, peço a palavra, 
co ficou plenamente justificado, e dê- de ordem. 0 SR. :PRESIDENTE: , 
le se recolheu wna certeza, qual seja . l 
a de· que exist-e Projeto, mais do que O SR. PnESIDE-NTE: (Nogueira d<t Gama) - Tem a pa-r 
de parentesco, de semelhança abso- Tem a. palavra 0- nobre s.cnad-or le.1vra o nôbre Senador Manoel Vilaç~ 
luta. o eminente Senador Vasconce- Eur1eo Rezende. o SR. 'MANOEL VILAÇA: l 'os Tôrres, como Deputado, sempre , 
profundam!!t.J.te dedicado às questões ·O SR. l:URI~O REZENDE: .. (Não foi revisto pelo orador) -Sr.-
traba!histas, apl.'1e.sentxm projeto na. <Sem revisilo ·da oradOr) Senhor President~. lan_lentà.v~lmente não ti<-: 

Cê.ntara. dos Deputados. Depots, pre- Presidente, tranquilizo a v. Ex!} e ao ye oportunidade de dlSCutir ~te pro; 
miado pela preferência popular para :Plenário afirmando que serei rápido. J~to quando tramitou p.a.. Casa.· M~, 
a Câmara Alta, inquieto quant-a à de~ A niatér1a. estü. perfeitament-e es. desfjO chamar a atençao de V: E:ra_:-., 
mora de tr.sm!t-ação na. outra casa, clarecída. A medlda preconiZada pelo e- do Plenár~o para o ~do mais i1ll :, 
renoVou 0 projeto aqu!, Ex-Deputado-e atual Senador Vas portante para a. gar.antta do traba-., 

Então temos dois projetos, um com Tórr feita -- •ê lhad<'lf, que .sena. estabelecer-se na., 
a tramitJ.ç!io avançn.da, já em fase oonce~los -e-s, ,,está per lllen.. carteira do ·trabalho, o -grupo sanguí .. 
final _ ê.ste. _ e 0 ut.rQ, que não oon- atend.9-a no proJeto, Igual a. êste neo do portador e que não conSta do 
t-ém o inconveniente dêste, ainda. se aprovado })elo ::?enado e já remetido projeto . -

à Câmara. Quer.me · parecer, então, • 
encontra. no percur~o das co~ões consoante escla1·eéeu o Sr. Presiden- · Como _sàbem V. Exa. e a. Casa, o 
Técnica.s da Casft. · te, que, ªe rejeitada a redação final, operário é vitima, frequentemente, d,e 

pergunto a· v; Exa., no interêsse êste projeto será arquiVado, sr::m pre_ acidentes de trabalho~ Consequente· 
da boa elaboração legislativa, se po- luizo- pal·a os prop6Hto do eminénte- mente, necessita de' assistênc:e.. Acon .. 
derfamo.s ttquerer o adiamento da Senadot• '"'Vasconcellos Torres, por.que tece que; se tivéssemos incluído nes..' 
discm:são fir..al - e. na hipótese nfir- wrão êles melhor atendidos na CA- .sa ·carteira. de trabalho, o grupo san..­
mativa., solic:.t.aria à Secretaria me re.. mara ·dos Deputados qUe, por certo, guineo em que está cl~lflcado_ o cpe7 
metesse o requerimento parà assinar aprovarA .a proposição escorrelta. rário, teríamoo um me·o de lhe pres~ 
- a fim de darmos vel<Jc1dade neces_ ror assistência imea"iata, sem mftio• .. 
sárias ao outro projeto, -que está. es- Por isso, Sr. Pre.sidente, fa-ria um res discussões. sem maiores índaga- · 
corre1to e que, ap;-ovJJdo, poderíamos, apelo ao Plenál'io, atenden'tlo .até à ções, de modo a salvar um homem; 
então, rejeitar a redação final dêste conveniência do próptio S-eimdor Vas- útU à Nação e à familia~ <­
Projeto que se encontra em discussão concellos Torres, no· sentido de rejei~ Não sei, Sr. Presidente, .se a esta. .1 

final. · tarmos a redação final. pois temos altura da discussão do prcjeto, cabe~ 
1!: o pedido de esciarecfm~to que certeza absoluta diante dos escl.are~ l'l.a interferência. -neste sentido. Mas.' 

fa.ço a V .. Exe.. r,imentos prestados pela Mesa de que observando tôdas as diligên~:as fei- , 
os disignio.s da . emend~ pOr mim tas a respeito da inclusão, na cartei.,: 

Na hipótese de não ser poosivel a apresenta-da na Comissão de Justiça·, ra de trabalho, àe dados mais alea. ... :, 
providência por mim aponta·da, per- e5tão plenamente atirtgidos no pro- tórios, -inclusive a idade das pessoas 1 

guntar!a à Me.sa Qual ser1a o efeito jeto idên·ttco R êste apmv.ado pelo Se~ que dependem do trabalhador, penso 
da rejeição, pe1

0 Plenário. da pr~sen- nado e já entregue à deliberáçãa da que, de tôdas as mais importantes;:_ 
te redação fina'; se rejeitada. e. reda- Câmara dos Deputados, (Mutto bem) justamente é a. que está faltandc-, ou 
ção final, dedicaremos nossa atenção f::eja, 0 grupo 

6
anguíneo a que perten-· 

a outrO projeto i)€rfeitamente emen.. 0 SR. PRESIQ.ENTE: ce Q tmb'alhador. 'l'al é necessário a.· 
dado, de modo a concm.ar o lnterês- (Noguezra- da Gama) - O Senhor fim .de que o traba.Jhador ·p·os.sa, exa ... 
se público com o individual dos tra- senador Eurico Rezendê, ~egundo tamente no momento d'.o acidente, ser 
ballioadores. pude observar, quando discutia a ~a- atendido convenientemente, sem 

o SR. PRESIDENTE: téria, proPos a rejeiçã-o da· redação maiores indagações. De modo que 

I (Noguei-ra da Gama) - Em aten­
Ção à alegações que acabam de .se1 
formuiadas- pelo nobre Senador E~i­
co Rezende, quanto à redação f;nal 
submetida "Ro conhecJmento do Ple- (ivoçueira da Gama) ...:. Infermo .ac 
nãrio, ca1Je-me· i~fo~aJ;. a. ~. Exa. nobre Senador Eurico Rezende que o 
Que se trata de prOJeto ·imc:ado ~ pro.teto a Que se refere S. Exa.., mo--­
Câmara dos Deputados e sObre CUJa. -dif!cat.:vo do ar.t. 16 do Decreto-1ei 
oonstitucionalidade e juridicidad~ ~e n9 5.452, de 19. de mai6 de 1943 ..-. 
nt(l;ni!estou a Comis:SA.ó >-dft C<mst1tm- Cozuclidaçãc daS Leis d0 Trabalho -
'çâo e Ju..stiça daque:(t casa: do C<m- versante .sôbre carteira profissional, 
gresso Naciona1_. e de auto~ta. do eminente.· Senador 

Vasconcelos TÔrres, obteve parecer da 

final. Cabe_me explicar que se trata nlo sei, a esta altura dos· trabalhos, 
de projeto .já, aprovàdo. 'pelo Senado:, se a:nda caber~e. esta inclusão. 
em. definltlv·o. O que está dependendo · O Sr. Eurico Rezende - Permite 
de votação é a redaçã-o final do pro- V. Ex.a. um~-apa.rte? 
jeto, Eivdentemente, o Plenário tem c) SR. MANOEL \-rLAÇA _ Pois 
o direito de não aprovB~r a redação; 
mas, se aprová-Ia, nos têrmos ein que não. 
está proposta, será necesf:ário que .. a O Sr. Eurico Rezende - Creio, no­
competente COmissã--O, .a ct.e Redaçao bre S'enador não ser mals lJ03Sível, 
disponha. de elementos, colhidos atra- porque Eerüi urne .modificação- subs­
vés dos debates, para formular uma tancial, quand-o a redação final se 
outra. redação, dé acõrd-o com a apro_ reveste apenas do aspecto de fid'eiida.­
va.ção do projeto pelo Plfm_ário. A de da. forma, isto é, ISe a redação fi­
rejeição, pura e _ sunples, n<:o p.ode na1 colheu a autent:cide.de daqui! a 
conauzir .a. com!ssao de Redaçao a dar que o Plenário votou. Quero, entre­
outra. redação ·que .impliqm. em re- tanto, aprove:ta-r a üportun'd>lde do 

Em conseqüência, nos têrmos. do comissão de Constituição e Justiça. 
e.rt. 86 do Regimento Intern.o do_ Se~ pela sua conStituciona·Jidade, sendo 
nado a Comissão de Constltu!çao e seu relator 

0 
nobre Senador Aloys:o 

OustiÇa desta Casa não tinha por que de Carva-lho. .. 
examinar a me.tériã rob o me.!>mo crL Nesta ooo..!Sião foi- npre.se.ntada emen­
.vo, âesde que o REgimento é ~xpres- da pelo ilu.stre Senador Eurico Rezen­
Eo a respeito, di.spen~ando 0 exame de, aceita,, tendo sido o proj~to a.prc­
ldesoo Comissão em tais ~asas vado com . .a. emenda respeCitva, em le!ção do ·projeto.. aparte para dizer que, quando sugeri 

a rejeição, é porque o Presidente da 
Ca~o.. -no dorso de pedido de esclare­Assim, deve havér um- equ!vOco de primeiro turno. A aprovação defini- Com estas explics.ções, tomo· a inL 

e. EXa,, ao afirmar que tena 9:pre- tiva, em plenário, foi a 8 de junho ciativa. -no intuito ·de ordena.r a. vo­
Santado uma uma emenda eo proJeto. de 1964. tação de chamar a at~nção do Ple_ 

o projeto já fol remetido à Ctt- nãrlO para a ma.térJa- tal como se 
o .SR. EURICO RE~ENDE: mara dos Deputados pOr Oficio ntL .apresen.tn. se o Plenário rejeitar a 

mero 401, de 15 de junho de 1984. · redação, 'chegaremos a solução pla-
:Nã_o afirmei issO. . Está, assim, terminada a. sua tra...: tônica. pleiteada pelo nobre S.enador 
o .SR. PRESIDENTE: m1tação no Senado. Eurico Rezende, de vez qUe a comis~ 

• A prov:fdência de adiamento <lo pre. .sã·o de Retlaçã-O não tem elementos, (No..,,eíra ,_, aama) - ... ou a_Ie. b t d" oo 
,_ ~ j t sent-e proje!c, surgido pelo Senador colhidos nos de a es, pa.ra mu ~r 

g.ar. que parece tratar-se de pro e o . Eurico Rezende, não é portanto, ce. termos dessa. redação. Como está 
no qual S. EXa. teria apre.senta~o bfvel. A única medida a ser adotada feita. nAo se pode inovar o mé~to. A 
!emenda, _pol' ocasião de au~ ~aml- seria junto a_,o relator <ia matéria na ComissãO de Redáção tem de razer 
'ta-cão na Comissão de const:tUlção e Câmara do.s Deputados. . a redaç'â:O do venC~do, de agasto com 
IJtmtiçe., o que não ocorreu. . v. Ex•, em ent-endimentos c_om o o9 ·texto.s e alteraçoes aprovados pelo . Provàvelmente o equivoco -de em1- · t d - erá 
!lente Sena-dor TesultGu da eXistência Rela.tor, poderá e-sclarecer que se Plenário. Nenhuma m ro ~çao s 

t j fcha trat' de dWts" proposições- idênticas. JX)~aiv~l. Assim, será platômco o re-
de projet-o ~emelhan e, .cu .a · 

1 
• 

0 
ll! a ú,nica iniciativa que se pode to.. sultado se o Plenário vier ~· :t:_fljei~r 

!digno Secret:é.tio da Prelildência já mar. esta. reda"'â-o porque a Conussao nao mandou buscar no seu arquivo, para, ... ' dif. ar 
1 No momento .. o projeto está. s~n.do dlspon\ de elementos para mo IC ~e necessário, ser examinada- pe 0 no_ submetido a Plenálio,_ terA T.ll\l'tanto, o te•to. · lbre Seno. dor. Ambos. os projeOOs são, -- """' .... 

kle autoria do nobre Senador v.a.scon~ que seguir seu cun:o no;mal. 
!Celo.s Tõrres. Mais uma razão para. o 0 SR. EDRICO REZENDE: 
.~ulvoco em que fnctdiu 'O nobre Se­
'nador: é que 0 ,prime!ro projeto fd, 
~apresentado pelo Sr. Vasconcelos TôT­rea.- quando Deputado, e o segun-do! 
~á eomo Senador. 

O SR. EURICO n.El!:!END!EI 

Pediria a. V. Exli' que respondesse 
à segunda parte. esclarecendo quaa. 
seré. o efeito na hiPótese do aer re .. 
jeitada. a redaÇão final. 

O SR. PRESIDENTE: 

'' E:r. Pres!denlo, poço a pa!avra vtJc. O efeito será o seguinte; se O ...,.. 
&rdfln. nê.rio rejeitf1-r a redação: teT-so.A <W 

Não se trata de rejeição do pro_ 
jetc com o conseqüente arquivamen_ 
to, como J)odia parecer à primeira 
vista, porque êle já foi aproy_~do ém 
oennttivo. 

Assim, & solução serA uma ação 
junto ao :rtela.tOr. na. Câmara dos 
Deputados. 

4,prova4o o p;ojeto, enviado à. Câ. 
mera, pod-erft.o as duas p~~ções 

cimentos, .apontou como consequên-
cia de. rejeição da redação final o ar­
quivamento do proje-to. Mas te S. 
Exa. a.gC~a diz que não se dará o ar­
quivamento, quer-me parecer que não 
temo.s solução alguma para um de~a~ 
favorável e.o problema. 

Entendo que devemos aprovar a re­
dação 'final. E se ê...<:.se proj!'!to, êsse 
autógrafo legislativo fôr sanci-onado 
pelo Executivo, quando· surgir o outro 
autógrafo decorrente do projeto que 
está na Câmara, então, a lei deco.r:­
rénte do Parecer il,Q 451 f:cará alte­
i-ad-a pela que Burgir do projeto que 
se encontra na Câmara. Lamentàvel­
rnente, nem o meu d&éjo nem o de 
V. EXa.. poderão ser atendi~oo. 8{)­
moo. por via de consequência., com- · 
panheiro.s do _,mesm-o infcrtúnlo. 

O SR. MANOEL VILAÇA - Sr. 
PresJdente, eu si> queria chamar a 
atenção da Ca.sá::pare. o aspecto que, 
a meu ver, é o mais inter&:::ante que 
Poderia figurar numa. carteira de tra­
balho, que é a identificação do gru~ 
san~ufnoo. de vez QUe o homem que 
trabalha. muito mais do aue nós ou­
trOs. intelectua.;s, está sujeito a act .. 
dentes, e. eonsequentemente, necess2-
tando, por vêzes, d'e soco.rro ~ente. 
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O &::1. PRilfliDFJNTiil o êxito dêsse socorro urgente. oomo 
V. Exa. não igncxa,. depende multo 
de sat>ermos a. que gl·upo sanguineo· 
pertence o individUo e. fim de lhe for­
necermos o sangue adequado para 
substituir o sangue perdido. 

Tem a p~a.vra o nobre ecnaõor 
rico ReZende. 

Eu-

d) nome, data e lug-ar· do naacs.. :.&larmado com êsse dejiclt cres-
mento dOs filhos''. oente ~ deficit que não é de hoje _ 

Art. 29 Esta Lei entrará em vigor o Ministro IY.IIS68 a a.preciar a possi­
tl.Q. data de sua. publicaçA.'O, revoga.~ bllidade de recuperação da central 
d9.s ~ disposições em contrário. , do BrM~li· e da Estradu de FexJ:o San­

Projeto de Lei do Senado nú~ tos~Jundiá.f, para afirm:l.r que e.que .. 
O . .I!R, li:UR!CO REZENDE: 

Essa a contribuição que eu deseja­
ria dar, mas não sei ccmo, à'e acôrdo 
com o Regimento da Ca.sa., pOderia­
mos fazer para incluir êsse dado - a 
meu ver o mais importante na. car­
teira de trabalho. 

Era o que eu tinhe. a dizer, sr. 
Presidente. (Muito be?n J 

O SR. PRESIDENTE: 

CPela ordem - Sem revisão do ora­
dor) - SJ;. Presidente, agradeço o·es .. 
fórço a.s6lstencial de v. Exa., mas pa­
rece que a execução de sua idéia re .. 
;tardaria apenas, por alguilB dias, o 
problema que surgiria novamente. 
Estou muito satisfeito com a. cola­
boração de V. Ex a.. maa vejo que o 
mal é irremediável • 

O S!i. PRESIDENTE: (Nogueira da • aáma) - lAmento 
infe-rmai· ao nobre Senador Manoel 
Vil«ça, oonforme, aliáS, já foi dito, 
em aparte, pelo nobre Senador Euri­
co Rezende, que e. Redação Final não 
comporta mais qualquer alteração 
quanto no Inérito era matéria. . 
· s.. Exa.. poderá levar a sua obser­
w.ção ao Rele. tor do projeto, que es~ 
tâ em andamento na· Câmara, para 
que seja feita a correção do texto na~ 
quela C~a do Poder Legislativo •. 

Devo esclarecer que eu havia díf.:'}, 
ll.Ilt8.':i, que o projeto, após sua tram!­
tação no senado, conforme sugeriu o 
nobre Senador Eurico Rezende, desde ) 
que se lhe desse nova redação, mesmo 
de f.orma. platônica, porque teria que 
reproduzir esta, voltalia: à Câmara. 

- (Nogueira da Gama) - Diante da 
manifestação de- acôrdo do nobre Se­
nador Eurico Re2lende, estã ence·rra.da 
a. discussão da redação final. Não 
tendo havido emendas nem retifica­
ções, nem requerimento no &cmtido de 
que seja submetida. a votação, nos 
têrmos do a-rtigo 316 do Regimento 
Interno, é a mesma conside:tada co~ 
mo definitivamente aprovada, inde­
pendentemente de votação. 

Verifico que tal não aconteceu por­
que, embora originário da Cân1ara, o 
proJeto não voltará tquels Case. do 
Poder Legislativo, porque a única al­
teração v~rificada no seu texto, na 
tramitação feita no Senado, se refere 
à redação do Art, 1 :~. 

o projeto veio da Câmara. coro a 
qeguintc redação: 

o Art. 16 do Décreto-Lel n.g 
5.452, de l.Q de ma'o de 1943, 
Consolidação das Leis do Traba~ 
lho, paE&3.rá a ter a seguinte re­
dação ... 

Verificou-se, no Senado, que o Dz .. 
cret:o~Lei n.9 5.452 contém dois ou 

-.três artigos apenas; não contém o 
:Art. 16. • 

O aut:::r do projeto quis se referir 
ao Art. 16 da consolidação das Leis 
do Trabalho, apro,-ada pCT êsse De-
creto. · 

De modo que a a-lteração, feita no 
texto do projeto que ve!o da Câmara, 
rol justamente po.ra corrigir ..ê~se lap­
so, f\cando, então, o art. 1.9 Ms:m 
rea"'igido: 

''O Art. 16 da ComolidaçãO das' 
Leis do TràbaJho, aprovada pelo 
D'ecreto~lef n.9 5.452, de l.Q de 
me.io de 1943, pa&ará. a ter e. se­
guinte l'edação: ... " 

Em b::tis\ condições, não ocorrerá. o 
que havia dito - a volta do projeto 
à Câmara dos Deputâd.os. Uma vez 
aprovad'e. a Redação f!nnl, êle subirá 
à sanção. ·. 
_ É3ta., a retlficação que devia faze!". 
Tcdavia, tendo em vista a: observa­
ções do nobre Senador Eurico Rezen­
de, o que se poder a fazer ·- e nes~e 
sent:do é a decisão da Mesa - seria 
coloca.r novamente- esta redação fin~l 
em Ordem do Dia, para que fôs.'ôa 
aprovada. não d'e ·acôrdc com o a-rt. 
316 do Regimento Interno, mas sub­
met~cla a voto> de Plenário. 

Como sabem os srs. S:snH,dores., 
quando uma redação deftnltiva, ti~ 
na', tem a sua discussão en(!errad!l 
fii?m- emen'las sem retific<Jç.fles nem 
requerimento para. que seja submeti­
da a votos, ela á dada como apro­
vada. r:~-3 têrmos do Art. :U6-A, rio 
Regimento indepar.•ientemcnte de w~ 
tação pelo Plenár;o 

O que a Mesa pode fau.r -:. reti­
.rara da OrdC"m do o:,, de lW.i<' parfl 
colocá-la na d.:l. p!'óxima &essãc, a 
flm de que o ~~11aQ0 votf' st;-::xur.da­
re:ra, se o nobre S~nad:)l" EUrico Re­
zende as.s:m aceitJ.:.-. 

A matéria vai à sanção. 

E' a seguinte: 

Redação final do Projeto às Lei 
da Câmq.ra n9 98, de 1963 ~núme~ 
ro 647-B, de 1959, na Casa de 
Origem), que modifica o art. 16. 
da consolidaç(io das Leis do Tra~ 
bal(Jo, aprovada _pelo Decreto-Ld 
~q -5.452, ãe 19 de maio de 1943. 

O Con8,.esso Nacion".al -decret:1: 

Art. 19 O art. 16 da. coDsolidaç.ão 
das Leis do Trabalho,_ aprovada pe!o 
Oecreto~Lei n9 5.452, de 19 de maio 
cte 1943, p'a.ssará a ter a seguinte re~ 
dação: · 

"Art. 16. A éarteira profissional, 
além do núql.ero, série e d'.lta. do 
emissão, conterá mais: 

1 - A respe'..to do. po:te.::ior da car~ 
teira: 

a) fotografia com n:tenção "da. dat~ 
que houver sido tirada; 

b) caracterbt!cos físicos e impres-
sões digitais; · 

c) nome, fWaçã.o, d!ita e luga.:.· de 
na.Gcimento, estado civil, profiSSão, 
residênc:JJ., grau de in\Strução e as­
s:natura; 

à) nome, atividade e lo.!aliza~ão 
dos estabelecimentoo e emprêsas em 
que exercer a profissão ou a função 
ou· a. houver sucessivamente exerciQO, 
com a indicacão da natureza dos ser­
Viços, &.llário: data da admissão e 
da saida; 

e) data da chegada ao Bn1sil a 
data. do Decreto de natura~ção pa:.. 
ra os qua por este modo objetivaram 
a cidadania; · 

/) nome, id·ade e estado civil das 
pessoas que dependem econômica~ 
mente do portador da carteiro.; 

gJ nome do sindicato a que esteja 
a~ociad0; 

h) situação do portador da carteí.: 
ra em f-aoc do serviço militar; 

i) disc:-lminação dos documentoo 
apresentadcs; 

2 - A r~eito das questões Je ti·a~ 
balho: 

a) 1nstruções elementares sôbre 
prevenção de acidentes do trabalho a 
(lm de diVulgar os principias t'ás1 4 

cos da segurança industrial, a EPrcro 
estabelecidas pelo Ministro ,do Tra­
b·alho e Previdência. Social:,., 

b) mstruções clemenare.s .::ó:J~e hi~ 
g!ene geral e do trabalho, a sere.:n 
c::stabelecidas pelO Ministro do Traba­
~ho e Prev:dência E:ocial; 

u;.l.l"ágrafo único. Para os es~ran-
gelros além das anotações ac!ma 
mdlcatas, a-3 carteiras conterao. 

a) data da che,Z<'tda no Bra::;i!; 
b) número, série e local çia enüs­

são da oo.:-teirn de estrangeiro; 

·las ferrovias que .não apresentam ...:on­
mero 80, de 1963, de autoria. do diçõe.s de rentabllida.de, na confor .. 
Sr. Senador Gastão Muller, que midade das estatísticas mundiais, cte:.. 
dispõe sôbre a criação, em cada vem ser definitivamente fech~.das. 
órgão da administração centrali-
zade. ou autárquica do Poder Entre· as medidas tomad~s. afirmou 
Executivo Federal, do · Fundo S. ~a., para a recuperação da Rêde 
Social Habitacional, e dá outras !Ferroviána Federal, estão, a dcm1s~ 
providências (projeto prejudica~ são do pessoal admitido ilegalme-nte, 
do em virtude da. aprovação, em a. susperuão das vantagens a êsse pc.s .. 
9 do mês em curso, do ~c-jeto soal e a supressão dos rama.ls entl .. 
de Lei cFa Câmara. n9 75, de 1964, econôll;licos. Entre êGt~s f,guram três 
que institui sistema para promo~ do meu Estado. 
ver a construçã-O de habgaçõt:.s de 

· interêsse-social) • 

A coill.lfsâo de constituição e Jus~ 
tiça prop-:>s que êsse Projeto fô~e 
anexado ao de 'n9 75, de 19'64, da Câ­
mara que trata do mesmo aSsunto. 

Acon':.ece, entreta.n-l;o, que o Projeto 
de ~ei da Câmara n9 75, ae 1964, já 
teve .sua. tramitação encer!'ac.iR. no 
senado,· tpndo voltadv à Cos~ de ori­
gem, com emendá.s. 

A sUa aprovação pel& outra casa 
prejudicou o presente PNjeto que, 
assim, deve ser . arquivo.do. 

Está. e-..,gotada a maté:: a da Ordem 
do Dia. 

Não nâ mais oradores in~.ltoo, 
Nada. mai.s havendo a tratn.:r, de~ 

claro encerràda. a presenta sessão, 
designando para a da próx!lll~ se­
gunda.-fE.lra, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

go.uQ.o de 27 de julho de 1954 
(Segunda-feira) 

1' 

DiscusSão, em turno único, ao Pro­
jeto de Resolução no 33, de 1964, que 
suspende a execução do art. 57 e seu 
§ 2° e do art. 58 e respectivo parágra­
fo da Constituição do Estnclo de Ala­
go~. julgados inconstituc:omis pelo 
Supremo Tribunal Federal (Projeto 
apresentado pela Comissíio de Cons~ 
tituição e Justiça como conclu$ão de 
seu Parecer n° 54G, de ~961). 

2 

DiScussão, em turno único, do Pro~ 
jeto de Resoluçã-o n°· 35, de 1964. de 
autoria da Comissão Diretora, que 
concede aposentadoria a José Geraldo 
d~ Cunha no cargo de Diretor, do. 
Quadro da Secretaria do Senado. 

Está encerrada a sessão:_ 
<Levanta-se a sessão às 16 ho­

ras e 25 minutos). 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENHOR SENADOR ALOYSIO DE 
CARVALHO NA &ESSAO 'DE 15 
DE JULHO DE 1964 QUE SE FE­
PUBliCA ?OH, TE~ SI\!LXl CO~Jf 
INCORREÇõES. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 

-- Sr P~cs:dt.:l·.::. o cióbre Ministro 
da Viação ccmp~re.::eu, r:o );~.uno rá­
bado, às C!sr.:\çbes da teieYisão e de 
râd:o, numn. rf.de nacionn.l, pa.ra di­
zer alguma coisa do· que tem feito e 
do que pretende fazer n'l ~ua Pas­
ta. 

No setor ferroviárt~ dec:ara o hon~ 
rado· MinlJtro que: ílê:-) ~ 

Tive ocasião d-e receber um tele­
grama. do Prefeito e do Pr~.sidenta 
da câmara de vereadores de Terra 
Nova, nestes t.êrmo-.s: 

"A População do Mtm:cípio de 
Terra Nova .solicita provictênc:as 
de V. Exa. junto ao Presidente 
da ~epública no sent:cto. de r.:! .. 
vogar a portaria númcrr; 31. do 
·Ministério da Viação, suprimm .. 
do oS trens automotr~zes uo ra .. 
mal de ·santq Amaro a catuu;ara. 
e Vice~versa, trazendo grandeii 
prejuizós a divcr.::o8 munic:J os 
com uma população com mais 
de oitenta -mil habitantes, sendo 
para. êstes mllllici:J~C.3 o n::o c.le 
comunicação, &uCacões la l E -
tevão, Teles - Prefeito; Edu;;~ r .. 
do· Fa::-ias - Pres~den\..3' Cfi.m.:;ra. 
Vereadores':. 

·A Estrada de Ferro d:~ N .tZ!Jré es .. 
tá também nas me.snus oond1çõ2s: 
suspenso o tráfego, o que c..-\•_.:,a tn­
calculávels 1Jrejuizos à. popu.t--.\00 G.e 
determinado trech:), a~é r.· c.C:'!~-~ 1.:} 

Naza.ré e dep:)!s ·sz.o Roqu.:!', po,'~L ~­
ç"ão que não tem outro me.o d~ o .. 
municação, até agora. 

A terce:ra fer:rovia, esta ai::~;:l ... :~<s 
importante, é a Estl·:::.da ·c.,; 1•.:r:o 
Ilhéus a Poiri. Quanto a e::t, Sr. 
Pr.es!dente, e. decisão cto Sr. M.n ~d> 
da Viação e Obras Públicas é av o­
Iutamente indefensável n<i mcm "nto. · 
Pod·emos admitlr que sej'l ela p-oli~i .. 
ca do Govêrno fechar as e.strad.1s que 
nã.o apresentam rendimento eccmôml­
co, mas esta medida, :::ob pen·:l de 
se transformar numa p:ov1c<ênc:a 
simplista, não pode se:- tomJ.d:.=~. :::em 
consideror determinados ehmlCntos, 
que não :::õme"nte o.s C.os recursos f.­
nanceiros da Estrada. 

A Estrada. de· Ilhéus Q .::onqu!sta. 
traz pata o Pôrto internac'.onnl de 
Dhéus uma boa porção de cacau. Es .. 
te produto. não tem outro me:o de 
descer para o seu e.scondouro natu .. 
ral, que é o Pô:-to de llhéu.'i, senão 
eEsa ferrovia, Alguns proprietário.!. d~ 
fazendas, ilrsse trecho, e-~tão c·briga .. 
dos a voltar a9 sistema ant1go de 
conduzir a carga através da.s trop·::ts. 
e- nãol-poderão, hoje, constitui:· uma 
burra.ma, para êsse efeito. senão com 
uma despesa roa.ior de um milhão. de 
cru:::ei:-os. 

o Sr. Padre Calazans - V. Exa. 
permite um aparte~. (Assentimento 
do . oradoi) - El5tou ouvindo, córo 
muita atenção, o discurSo que v. E'<a .. 
está proferindo, Estou totalmente de 
.acôrdo com a opinião de v. Exa. 
Se fô&seroos buscar sohiçõcs simpEs ... 
tas, pretendendo que uma estrada de 
ferro e outros instrumentos não só de 
economia mas de fator social só po--. 
dem ser admitidos quando represen .. 
tam renda, o que faríamos com a. 
aviação no Brasil? 

O SR. El:TR!CO !tEZENDE: 

Sr. E!res1dente, peço u~a:avra pela 
.or-dem. 

c) nome da. espôsa, e send·o esta 
!Jrasileira, data e lugar do nasci~ 
ruento: 

11 A Rêde Ferroviária F.:derul 
apresenta · situação C..'l..lamJtosa, 

_com dejicits crescentes em tôd.as 
(15 18 ferrovias qUe nc.im: •ra.. 
O total dos deticits crr.s~e c:lda 
ano, pois de 67 bilhões de cru~ 
zeiros h:í 3 anC's. subiu ê.5te .10 
de de 1964 a 350 bilhões n bi~ 
Ihão por d!a)' e, segundo cálcu­
los renlizados pelo ex-Ministro 
Expedito· Mach:ldo. em J966 
atingiria o. um tr!'!hâ') e qui· 
nhent.o.s bilhões 6.e cruzeiros". 

Teria que ser fechada pelas· mesUJ..a& 
razões. E é pior a situação, porque a. 
avi.ação servet~ a quem pode, o o passo 
que as ~stradas de ferro atingem prin­
cipalll}.enteL num País com a extensão 
territor:ar do nosso, populações me .. 
nos fa~orecidas. Evidentemente, f: 
uma. boa polítioo dim1J::!.Uir, quandO 

'· . 

~ 

. --.· 

-.·~ 
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possível, as despe.s~, impedir os abu: tind.O - que a.,~t estradas de ferro, ~-deixará de fazê-lo, neste País - co­
~s. mas principalmente, num Pais como tôdas as .outra5 · estradas, in- mo complemento á metlida. de encel'­
com a exten.são do Era.sil, tb ar as clu.sive as rodõl.:.ias, qm,ndo de pro-- ramente do tl"áfego nessa ferrovia, 
estradas de ferro que seryem :~rinci- priedade do Gov&rno objetivam pr:n. determinou que duzentos empregadf?3 
palmente õs 20IKIS meno.s favo1·ec!- cipalmente um ro.sultado, que é 0 lu- da est.rada. fôssem transferidos Pn.n1. 
02.5, pare_ce-me um grande prejuízo cro indireto, pela ·ajuda que dão ao Salva-dos, incorporad-c;s à Leste Brasi· 
1pnra a N>:tr;;5.o, mesmç ];)elo a~pect-o u.cs~nvolvimento das regiões servida.:;. leiro. qu~ faz parte da Rêde Ferroviá. 
ecc-nômico êa rentabil:dade das fer. ·Se fôssemas- consJderar tôdas as es- ria f'C'dcrnl. Com a devida Iícenç.a do 
!l'Õv~as, porque hã que c:msiderar o tTad.as que não dão renda como dis- honrado Min:stro da Vliação - e se 
le.3CCamento da produção. e ao=.'ón p.or pensáveis a primeinJ. coi~a a fazêr se~ façO e.M. advertência p-orque reconhe­
rli.ant~. Acl!J q1~e vos.s.J. Exa. est?.. da fechar as rod{.fvias. Pergunt.nria, ço Q pr.cc1Bh10 o seu espírito pUblico 
defendendo: re-3.lment!:'. uma tese per_ :,;ntão, a V. Exa.: qual a l'enda di- - o !:1.to s.gnifioo. que S. Ex:} nãn 
!feita, pr!nc:pa'mente p.3.ra mn Pais l'etri. que dá um!\ rodovia, d'g.amo.s, tem conhecimento exato da· renlida. 
como o Brvs:·. · constnúda pelo Govêrno Federal? de b:·asEeira, Det,erminar que duzen. 

Aproximadamente llenhuma, 'A cst.ra- tos homens ;:e transfiram de llhóus 
O ~R . ~LOiS!O .. DE CAR:r ALH? ·da de ferro dá rer.:d.a direta e indire- para Salvados, a. procurarem, em -O ..,pa1.t~. ~:.~ 1~~b.e _s"~nadc1 P~ct\; t:1. embóra; a_pr!~·çira po~sa srr c::>n~ Salv~dor, h;:~b:litrtçã?, é desumapo. 

Cal~zan~ l e • e:.l· St ,. 5'"1 e_lden~e. ~0 ·1,\, ~nderada ms·,gmfn.mlte. Congratu!o- Jam~n.<; a encontrara-o a1i nas mes~ 
rerume~te. ~2· n.:,~.~e 1 :~ ... de ~;an;-po."e jme com V. Exa. n-elo importante dis- mas cond:ções de llhéus, pant Salva­
e .. ;omu.1lc3.:·.~. _r... ... ·?~lR~~ n ... ~ e r~ pc;: ~eursp que está _desenvo·venCo com doJ', com suas famílias, on sem elas, 
s~ .. ~l a::> ~~::,d:0• qe~1h? ,de r.l~ ? . mu.ita acuidade pela sitU•lÇão priv1- e realmente providênc~a que revela 
~1ta~·-: e_r~no ...... ca e ~oc,B.., ch-;.a1 a leg:a.da que v. Exa. goz.a no meu Es~ plen::~, desconhecimento da l'eaEcia.de 
cc;t~m:::~? a .c:ue ~h~gcu a,.por_t_a._·:l: 1~ 0 t.a.ào e esp'"êcialmente per ter visitado social em que ·vivemos no Brasil. 
!JI.im.steno. ~a Vmpo: . .:">3' 1o.~ ... ~ ;~ .~que~a. região e ter -5entid~. c·omo sen~ ~ · . . 
.encerrar tcu~s as ot:yrdade.s. ~sta . .::_.,-, tiu, a revolta _ diga.mo~ _ da PO·· O Sr. 4-rll,wr Leite - P;rnute Vo.!i-
e :paraestataiS que dao def~clt, n:.:~ nula-ção prejudicadf:l. Obl·igado a v. Ge Excclenc.a ll?l apa;te. a(Assen.tt­
!tensmos qu~ fechar as est1ada5 ~w kxa pe~a gentileza em me conceder 1 ment.~ do o~aàc? J - \. Ex focaliza 
ferro ou acabar cetm o transporte ce- a.Part<> aspecto mmio .mteres.sante dn ques. 
'l'eG: o que teríarr:.cs ele fazer era f c- " ._ · w, · tào o ato recente de S. Exa, o Sr. 
char o Bn::s:l pura ·:t-an ba'anço. DJ O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 1-iinistro da Via~üo e Obras Públicas, 
maneira que .so1nçõe.:; pardais~ r.ão rc~ 1

1
- sr. Presidente, o aparte do nobre transferindo para a Le.ste Brasileiro, 

solvem 0 pfob!ema; .augw=tlam as po- Senador Arthur Leite rdcste-se da em Salva-dor, duzentos ferroviários 
~uL::çLes. singular autoridade de um €1emento da Estrada de Ferro de Ilhéus. Quer 

radicado na zona do cacau, antigo e dizer, são duzentas famílias, já r.adi­
diligente Prefeito de\Uhéus. A;s Jb- cadas em Ilhéus há muito ancs, taL 
.servações fe:tas por S. Exa. revelam vez com res:dências próprias, enfim, 
exatamente a isenção com que deve~ com a vida :irmrnada que, transferi·. 
mos cuidar do problema. da.:; pura um capital, a- nossa Capital 

A e.~a g::me de Ilhéus n'ão 'foi dn­
<1o ainda. trar..::oorte rodoviário. A e~­
sa g-entê d::- ;·-h.:Su;:; f-'>i imposta. ao 
ccntrário. a vo't.a. 00 transpo:ntP pri­
mlt:vo. c·ement-ar, Co cacau atmvé.3 
l(i!?S tropaf. · QÍiando se referiu à m.a..joração da.:; - Que V. Ex a. conhece melhor do 

t•J.rifas _da Estrada de Ferro de IlhéuS, que eu, poi·que vive ali 1!'á muitos 
esclareceu que essa elevação vem ocor~ anos, desàe que nasceu -.-- terão de 
-rendo por fórço!} exatamente da ele- enfrentar um custo. de vld<l dos mais 
v~ao dos Sa1ários do pe~sool da es~ elevados do Brasil, impulsionado por 
trada., determinada pelo crescente procf~so inflacionário brutal, espe_ 
custo de· vida.. cialmcnte da Petrobrás. Para. que se 

Eu a~rescentaria, agora, a essa J>On- posSa ter uma !dé-ia da sitmtç.ão que 

Julho de 1964 

O SR. ALOYSIO DE. CARVALHO 
- Sr. Presidrinte, falei da especula­
ção em Salvac\or p'orqae de:a tenh:> 
conhecimento :Próprio, Mas não es .. 
tou 1ol1.ge de ,itdmitir que ela seja, 
mais ou menos1 a mesma em todos os. 
pontos ·.do Bra)Sil. · 

Ning1,1ém ma,:is do que eu lamenta. 
que a Revo~ução não tenha ainda 
eíetivamcnto, tomado o caminho de 
coibir êsse mal que angustia a l'ida 
b.r.asileira. levando a tantos lu.res o 
espectro da fome, da mi.séria, quiçá; 

· C~o ia d1zenÇo, transferir aquela 
gente para Sa1vador é mais do que 
uma simples providêilcia em canse. 
quência <io fe(i:hamento de uma es­
tradt3. àe ferro:' ê uma desumanidade. 

Estou certo ~e que o honrado Mi­
nl5tro da Viação ponderará sôbre 03 
motivos que ora apresento e fará. 
imed:atamente, a revisão de sue ato, 
scbretudo en1 relacão à Estrada. · de 
Feno de Iihéus. e â. Estrada de :Fer­
ro Nazaré, onde algumas localidades 
talvez, tenham que desaparecer do 
mapa geográfico da Bahia - ba.ns~ 
portadas -os popu!nções para ontro.J 
lugan~s - aumentando a tlensidn::le 
populaci{m>al de certaS cida-des até 
talvez, da Capital. 

O Sr. Arthur Leite - Permite V, 
Exa. um aparte? (Assentimento do 
oradOT) - Ainda a propósito da 
transferêncJa dos duzentoo e quaren. 
ta e tantos funcionários da Estrada 
de Ferro de Ilhéus para Salvador, 
há outro aspecto interessante, que 
seria oportuna V. Exa. ressaltar. &s­
ses funcionários não são neces.sã.r~os 
à Estrada de Ferro Leste Bra~ileiro •. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- Exatamente. Haverá exces.so de 
pe.ssoal. 

N[;.o é. s:·. P!·es:dente. uma·af)·ma-
1:iva exagemc.'a, ou Lima afirmativa 
mer.o;; verdaC:c.rr~. a que estotí fazendo. 
'Tive cportlnlic'a.de, hâ. pouccs dias, 
•e.::t.,nd.o em Ea'vz.dur, de lr a I héus, 
'JXHa de;;.empenho de uffia. incumbên­
Ckl. que na.Pa tinha de polítioa. Era 
'Uma tncurn!Jêr.c:a de natureza Iiterá~ 
ria. Ouvi, então. as ·queixas, as re~ 
clamaçõ~s, çs prote.stos, e sent.: o abor~ 
nc'ment0 d,~ tôda uma região surpre­
end~cla, o que ain::l-1 é :na!s grave, 
-em tn::'!io ca ~(tfr.a do cacau. 

I der.fl.ção, muito justa, de S. Exa.: ~ terão de enfrentar, basta que se di~ O Sr. Arthur Leite - Portanto, os 
os GovernOs donos d&se serviço fer- ga que o aluguel de run apattamento funcionS:í'ios de Ilhéus fica1·ão, n:a. · 
roviãrio soubessem fctzer as economias ou ca~a que, em Ilhéus, presenteínen_ Cap!tal, sem ter o que fazer. Não 
var.1 que houvesse rendimento. econô- te é de t.i:inta mil cruzeiros, em Sal~ comp1eendo, por conseg-uinte, a fina ... 
mico. ou pe1o menos, dEficit muito vadOl', sua locação não. será inferior lida de da transferência. Acredito 
menor, que· não levasse ao feçhamen_ a. cento e cinquenta. mil_ cruzeiros. que tenha obedecido precisamente ào 
to das est.radas, ev:dentement-e, o re- ll:ste é apenas um exemplo, para não I objetivo de forçar, de compelir aque .... 
.<;ultado seria outro. · nos atennos aos demais aspectos re. 1a mcdesta gente a abandonar :mas 

Ao Min:Slér:o da Viação. aos téc- Eobemos que a antiga E5trada Ilhéus J~cionados com as necessidades da. I funções, sua atividade .. 
nicc-s do Minbtédo da Viação. acs --:- Conquista, depois IlhélLS - Poiri, v1da. Em Salvador. as utilidades e 
·apolog:l.st~s · tal'.·ez dJ! folução r.odo· ·qu-ando passou das mãos de p:a.rttcultt- ":bens doe consumo têm uma. diferenca 0 SR. ALOYSIO DE C~Ry ALHO 
vi:í.r:a PR!\1 o Brasil - porque grande res para o Govêrno, se transformou fantá::;lica, para mais. De forma qÜe - E a .a ab~ldonal~ 0 .seu n~çao. _J;; a. 
:pa1·te do:; d-:f'cit<; que no.ssa.c:; estra.- ve:rdadeiramente num ninho de e1n~ a pr.en:idência é inexequível.., transmlgraça·oJ. forçada que C(~r.á. 
d6S_ de fe)·rJ vêm apresentando. de a'. prêgo, assumindo respomabllidade, em <;"' 

7 
pro_blemas .soc:ais pau uma. coletiVl~ 

gum temro a esta data. não é senão relação ao pessoal, muft.o maior do O .,.~1(·.,.-:r~YSIO DE C.o\RVALHO daae .a que nao. ~abe a culpa de que 
o resultad:> de uma polít!ca exagera- aue se podia esperar com 0 seu ren-,- E c.e.:;.J.n~l.a. Govemos sucer,sno5 tenhat:n le~ado & 
da de e:oo:;lc.•(?o. do tran::;ptJrte 1'.0:l..o~ dimento econômico. \ 0 !:r. Ar~hur Leite _ .••. e desu- estraO.a de ferro. a essa sltuaçao. 
viário. Qll" .'=e EStabeleceu no Brasil 1!: interessante como, realmente, 110 1 Zlamo. Sig·mfica a d;spensa, em moas_ ,Mas Sr. ~r_es1dente, nao_ sou téo· 
- encamir:h') ~ quest5.o. . Brasil, estão essas estradas, dit.as nn.l s.a, de tôda aquela gente, muita, tal:- nLco na materla e não quer'~ abal~ 
. O Sr. Arthur Leite - Permite V. ti-econômicas sofrendo de há muito., vez .mais de 25 anos de servi.-ços ça.1·~me !i" o .. utras conslderaçoer,. Nao 

E t ') a.' investida do Poder PUblico. : u:re..Etados à Ferrovia de Ilhéu:s. tne f~rtare1. Entretant(), a uma. in_ 
xa. um a::xu e. Entretanto. Sr. Presidente, as es~ ~· ,.., dagaçao: ser.á que ~s~a.. Estrada de 
( Asser~ti1nento do orador) - Nobre n·adas de rodag€m que dão ês.se lu~ · O SR. ALOY;:;IO DE CARVALHO F-erro de Ilheus a Pou'l é lrrecuperá­

Senador Aloysio de carvalho, estou cro direito a que 'e refeliu 0 nobre 1 - J_?ga:r e~a. &:~nte, senhor P:·esi- vel? _Será que ~.uma estr~~ sem 
acomp::mb?ric·o c.om interêsse o br!~ senador Arthur Leite, senão lucro in- dent .... , e~ .... a.v&-LOOr, .. ~n<ie os _p1 eços pos:yao de rentabllldade econom1ca na. 
Jhante d~scurso de V. EXa-. EStando dlreto, essas próprias estradas de ro~ de l~c~ça.o e de uühdades .sao, ,-:-

1 

reg1ao_ onde ela. .se dtua? Será q,ue 
v E.'\a Em I'lléus teve oportunidade dagem estão abandonaGrts. conço.uo com. o Senador Arthur ~-1: ela nw poderia. amanhã, ser _eml?re .. 
ü~ ~eo1Ür DS c'amoTel das. instituições A Estmda Rio.'Bahia, ·de que se 1êz te - os ma~ elevad<.Js do ~rasü .e gada em outros misteres. que nao slm~ 
e ·da popu'acão local contra o absur~ tanto anúcio de tanto a~rde· como uma. desuman~dade. Ainda ir1a ma1s plesmente o do transporte do cacau? 
do de se f c c bar totalmente aquela C.S~ uma das grandes obras oficias' ndtni~ ! adiante: o preço de utilidades, em I Não haverá posibilidade de .ser ela. 
trada. de_ ferro. especialmente no tre~ nistrativas _ do llül;iO. tempo, es.stá, em Salvador, é do~ m~is eleva.dos do amanhã. entrosada num ;istema. fl« .. 
~ho que tsra .aquela. cidade à lo~ grande parte, .... apresentado . defeitos mundo, porq~e, mf~hzmente, a espe_ roviá;!o de Q:-te sej_a. pon..-o d!i paru .. 
lidade C.e Foiri. O que tem ocorndo que a torna em muitos trechos, 1n~ culação na mmha crda-de, e un; fato. !da ace BraEill?.? 
(.!i e que t~m decididamente concor· t•·ansitável realmente Jogar •essp. gente para a cap1tal de · . . _ . d 
rido pa1"~1. a reduçãP. da receita da- • · Esta<lo portanto é uma desumani- :;r'udo Isto. Sr>- Pres1dente, sao lll a~ 
quela ferrovia____.ê que 0 critério a~o- Està a situação da Rodóvia. Rio- dade. • ' ' gaçõe~ que a poJ:n~lação de Dh~us- po .. 
of:ado r.elts administrações da Rede Bahla. Que dizer das· outras rodo. de fazer ao M!m~tério da V1açao e 

d vias no meu :Estado, abandonadas tn~ T1·ata..se" de homens de mais de 50 Obras Públicas. 
IF'errov::{!ria Federal S. A .. e aumen~ t ·r 1 pel G ê 0') e 60 anos de idade, de mais de 25 e 
te.r as tn.rifas. ·na pr.pporção dOS au- el amen ·e 0 . 0'-' rn · 30 anos de serviço à ferrovia, que o sr. Eduardo cato:lão - Permite 
~entes ''os vencimentos do pessoal, .. ,. !ta d à tr d d 'Jhé d v Ex" t ' (A sent'me to '-"" ..... v o n o es a a e 1 us, on e B&nlnre serviram com ded:cação e . · um atxtr e. s ~ n u.u 
de lnoéo "' tornar a ferrovia inteira- it - · br •-- •• ) s AI Jo de Carvalho - '"' a s uaçao se apresenta gr~ve, .so e- com esfôrço, querendo bem à estra- oru.uor - r. oys • 
mente dominada. pela concorrência tudo por causa da. iritempestlvidade da..... } !lá alguns dias ocupei a atenção dê.s_ 
:roC:.ov:ár:l1.. A rt'truia 'lerve a uma >Cla medida, quero acentuar que nada , - te Plenário fazendo uma síntese do 
'l.Ona riout.<-:sima, como V. Ex.a. sabe; custaria ao Govêrno _que até aqui O Sr.' Pedro Ludovico - Permite prcblema. uqe v. Ex' lõgicamente,-
'Sã<l milhões de cacaueiTos p>antados arcou com 05 ffdeficits'• dess-a estra- Vossa. Excelência um aparte? (Assen_ com muito mais perfeição, expõe. nes­
-em têd-a a ext€!1..são de seus trilhos, da - mantê~la em tráfego por mais timento do orad01') - voosa Exce~ te momento. Fico muito mals satiS_ 
~ ekt corta. numerosos grandes cen- alguns meses _ seis meses apenas _ lência falou em esp~ulação, A "espe- feito em ouvir v. Ex' do que quando 
1-ro.-;; cc-merc:ais. ~ lôgico que se ti- at-é que tel'mlna.sse a colheita de ca.- culaçã-o levra no Brasil inteiro. Hlj, w própdo aqui falei. porque vejo 
vesse 1•ma tarifa. acessível, em cond!- cau ou até que 0 Govêrno pudesse uma ganância imensa e a Revolução que ilão é com indiferença. que"' ab­
ções de concorr.;r com as rodovías. encontra!' uma alternaUva TOdoviMia ainda nã.o olhou pa.ra êste fato - surdos adminütrativo:s como êste da 
aCredito ;no!"}::>po1lzcsse quase todo o para &se treeho servido pela ferro- que deveria ter sido o principal pro- cxtincão da Est:ada de Ferro de 
tr2.ru:;;::-orte ·e te:r'a uma::receita maior, via. Entretanto, nenhurna. considera~ blema a enfrentar. IlhéuS me!'e(:€ffi a atenção e a apre~ 
.não se ::;itli?.ndo, por conseguinte, na - d 1 f · bl to d d d 1 T cao essa oo urera 01 o e e me- A Revolução deve p:rovklenciar no ciaçã-o do SE·na o Fe era . rago a 
rnos'c:!.o d" submissa, ineficiente ou d'ta ã te d vj · " 1 d d AI · d c • 
t' 1 ç o, por par o ,..,L.DlSt.t:r o a. sentido de que 0 povo brasileiro não V. Exl1-,. sr, Se,na or oys10 e a,. ... 
oesn:c"-'s~á .. i-2. Creio que é·e.ss.a e. po- Vl••á à •· • decl 

d ~ o. continue vilmente exnlorndo pelos va.lho, pleon s.1camenle, o agra -skão. nocque a F..strada de Fetro e ~ ã • 
Iihéu~ ll::>o tem receita. Além do mais, o ~ ~ Vt"'_k9 Clo!..k> ~~ oomerei:mtes e até por muitOs indu.s. ment-o de tôd.a a R~i o. V. Ex· que 
v. Exa-. sibe - • a~ está repe_~ ~- ·..2~- ~ o ""'Ot'ei. n~ tria!s, lti. est-êl"e, há poucos dias, que pa-
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· . - 1 reglã·o não ofereça cor,.:=ições de de. r cupe:ação de receita. da Estrada. de o Sr. Euri<;o .Rezende Permite 
.senci<lu o absurdo ela. ~nedlda, e que .senvolvm-.~nto econom:co, d~v~ p:·e-/Fe:·::o, ali EStá a r~ião _cacaueira. v. o nobre orador um aparte? (Assentt.~ 
r~cebeu os ape~os de ~da n. pop;.1 a- scrvá..;lu cõm c:~r(o ctú~a~o. peque é Exa. s:.:b:: que a referida Estrada menta). V. E:x{' taz referência à cir}l 
çao,. f~z-se, aqUI o autêntlco _mt~rpre_ investimento sz~u1·o e eco:16m:co pa"!"rt atJ:-:!..ve::sa. uma região de milhões de cunstância de Ilhéus poss:ur a voe~ 
te, nao .somente do muru?1Pl0 de a.- nação. Naturalmente cxistirM c~cauei:os... ele ser o pórto de Brasijia. 
Ilhêw, como de _tOda· a reg1_ao sul e como de\iem existir n3. R-!!de Ferro-
sud~est-e da Bahw .. Aos argumentos Vi:trla Nacicnal assuntos de interê~s::: O SR. ALO~SIO DE .CARVALHO O SR. ALOYSIO DE C.c\RVA·LHq~ 
c e V. Exç e dos outros Senacores qu2 poiitlco, 11a 0 sÓ na. ex::en.s5.o das es_ - Vint2 local!dades produtoras de _ ~ão o afirmei nos têrmos categó~ 
o av.~rtearam,_poss'? acrescentar que tradas de ferro como ts.mbém na. cacau do melhor. ricos em "'que V. Exa. está afirmandO •. 
prsso_almente! J:: estiVe :om o Sr. ML criação de vias férreas d!.m~cezsá:-Las. ~"s;·. A/thur Leite- ... vinte lo- O SL Eurico Rezende- s~. ~-
~l,I_s.ro da VIaçao, _ Ma.echal Juarez Porém é preciso med:tar tendo en1 caL,.aues, vinte , centros ~onómJCVS 0 SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
Iavora, tr~_t.a.ndo_ deste a.ssun~o. E vi ta que a condições e::cnônucas e o de bom ctesen~o~vimento .. -:- VIlas, Cl· - O Govêmo está empenhado em 
t-a:a smpresa mmha S. Ex-\1- mfo~·- ~ s~uro u 'nos es ra com t"1a ão ao dades, etc, _ _. ,E::.ta-sz veuncando, co~ t . pô d C 1 111:JU que nada podia fazer no caso, 1 ~~ro'Jeoq cna· ,.1"'05 In' a's ro"m· çi""Or~" mo EJ;_ já d:SS::!, que a Estra_ da elevou c:ns rmr O rto e amp·n 10, que pe o e P .. ., _.., I t t • é no sul do Estado. Mas ésse pu ~o 
porqull.nto preferia não interferir no ".s<im' não de'x."r Q.U"': um pals QUt: Cõxcess:.vamEU c as suas an.as, tanto de Campinho seria, realmente, 0 pb. to 
.s2:o. da Rê-de Ferroviária Federal. ? ~- t. 300 mll .. hÔes d;- p"tró'eL tcdo para o transpo:·te de P::tSs_ageiros c.o· de mar mais próximo, para mnu des~ 
.Agua:·cta.v~ a solução f'~ue vie:ose da .. m · ~ ~ d : ~ têrro ue m.:> pa:a o d~ merc~dona.s. E, n'2s_.~e ·-
au:o:·id~d-~ do Coron.eLlnterventor, ana~a~a~t~~i~~~~ ~o~~ibuir p~ra· part:cu!~r. f_?l v~:nc1da pela r-:Jdov:a, -~~~~ ~~~a~~~~~li~~ regJao em qt:·J 
~:;re~cent"ndoa um _problema. angu?~ ~o~esenvolvimento do Pat.s. po:· m:rs R.b::-urdo que pareça! 
tiante: S. Ex· antev1_a, p~;·a ~~s PYt?- O SR. ALOYSIO DE CARVALH" O SR. ALOYSIO DE CARVALHO . .o\go:·a:, V. Exa, dará o aparte. 
xrmcs . ., a sa!àa do mtenen,m, apgs ....,... Estava ceno, Sr. Presidente quaiL.. :vla.s e:n dete~·minados ·tre-chos. O Sr. E·urico Re;;·enife- Agradeço. 
~ua ~1.9moç_~0 ao ~eneralat~~ ~n.tao do afirma.va, avançando _num setor pois há uma larga área a que o G"- Tenho comi"go a o:;Jiniâo de técnicos. 
Sr. ~errado~, podeua ·~· "!1'x ~,eles: em qu"e sou simple~mente amado!', Q.ue vêt"I!::> ainde1. r:ão orereceu transporte no sentido de que. concluídas as obraJL._:..;-
centa ... às_ st'tJls mdagaçoes. ser~ qu~ a. ESt:"ada de Ferro dz Ilheus não po.;- r::doviá:·io. da BR-31, qúe ligará o Pôrto d~ v:~ 
a populaçao do sul do Estado da Ba_ d ,- t- t .f , 0 suspenso s~~áD , · c b' v·tó- · · hia será que a economta nactonal e.la er seu ra eo_ . _ .· l o Sr Arthur Lette- Exat:unente. tona. a orum a, 1 r:a sera o po:.") 
teni que espenl•r que o Coronel-inter_ de_ntro mde !uma dr:_gelna;~-~~:e~t~o ~;~1: K5.o h~ tr;tnspo: ~e rodoviário. AcOn• de Brasilia efubora não me cause n::~ 
ventar permaneça ou não, para. que vesse e Peno·- e., tel:ec'><se tece que a refen<ia Estrada tem es~ nhuina amargura a circunstãncia t:.~~.s-
·urJ" a soluça'o? .... mais um absurdo tro de uma reglao que nao 0 " "~ tado c•qu"c·da o mater·,·al rodante piciO.'ia de Ilhéus ser, também, põ~·.o 
., '" • • .~:.o ·s condi .. , de ordem econon1:ca . ~ - · ' ,. - . . d B ,,·1· T ho - 1 ·e s· da Ao que nos parece, pe~soalmente, os ma: ço:,s _ 

0 
da Il1a fe•Tovia esta nas pwres ~omu~o.?S pcss~veJ:s, e r....,Ila.. en a m P 1 s ao 

hom~ns da administração não têm para a ~~cup_raça a " Ye·Tov';s ~.-:, 0 ' iE:::lusive o matenal fixO - cs tn· que o Bras!l é muito grande e Bt·a.silia. 
cm·a~em de enfrentar o prob'ema no.-; ta.nto l~ .15 ~uanto .s s -rod~via~ .... ' lhes. o<; dormentes, etc. A Estrada poderá ter maís cte um pórto d-e mar· 
se··<;. aspectos verdU:deiro.s. Não dis_ mconte::>tave1_3 d~ que ~ cte Iihé:·s não of::rece segmança., oonfôrto, não o SR. 'ALOYSIO DE CARVALHO 
<: ~1m os se há ·ou não mfl.açào de !\'Ias, el:n relaçao à z n~ r.do d ;er tem ho.ár:o exo. Tudo isso concor· _ sr. Presidente. não fazemo.'> ques­
funcicnários na estrada C:e fetTO, e esta ~e.~l~~ cheg_a0 as~ ag;~a a r~crià.v r.e d_€.Cisiv:-õllê:1te para o fracasso, _no tão cte ceder a Vitória a prioridade. 
na ocasião e~ que falamos, ap~·esen- ~1ma lllJ ~~ça, na E tad.o . =- partJCtllC!.r de rend_!t da Ferrovia. Qu:;ro. 1eaknente. declal'al'· ao sena~ 
tamos. inclUSlVe, · el~mento_s. miot·ma_ como tta~ et~ ~~~~ 0 co;lleci~1 ento d:> Com ~ss:-,3_ p-:mder~çoes, esta~as pr.o- dor Et~Tico Rezeride q~e d.es~<:nhec;a,­
tivos de estudos feitos soor~ a es-:. , cer a:n"n.,': e. .· temos uma curanao em a R~~e ~~rrov1ar~ ~e, ate aqui essa s:tuaçao pnv1Iegmda. 
t!·adJ. de 1erro, mostrando ate a P~-· Senadm Jo-e ErmlllO q~ ao ue e~~ dera! e co:11 o ::,1imstér:()..da Vraçao, .de Vitória porque tóda orienta,..ão "0-
~ibilidade ....:.... sõbre a qual V. Ex!J. in- gtande esperança - ma ·teza ~e q~e no s:;ntido de (Jue ná<J concretizem lvernamental atravês de verba~ or~3-
dagou há pouco ~ de recuperação !J:ranç~: temos quase ~~r em ""rande o êrro. m::t~, bus.q\fem oolG'ção para mentârias; é no sentido da con':i;,lu­
d.essa estrada mect1!nte o prolonga_ p1cduzuemos, em ;eqmei: ma e'='rio de a Es~!·acta c~ Fel!':> e a mant~nham ção do Pôrto de Camp1nho. E ê~se 
me~ to dos tnlhos a tê Jequie, obra Q.Ue ~s~~la ~ ~o ~el~e~cet:~ é.:se ·mmério seu; maiores ~~ C.il}i:::os econômi<:os e pôr to oferece desvantagem, em relu. 
já se act?-a b-:lstante. adiantada ~.- lC-1°: ~~ ar:n; a ferrvia o)ue vem so?1R1S pna .a r~g :3:o. . . ção ao de phéus, exat~rnent.e porq_ue 
como I11ulto bem_ sahe~t.a. V .. ~x·.\ - se . nao P~~~r d sI béus S"' nc,o tiver~ 0 SR ALOY:JIO DE CARVALHO t-eremos de fazer uma ll~açáo, por m .. 
com futura: llgaçao ~t~- Brasrlla. V. pa!~ ~o~~ já ~âo -teffioS a"ferrovia _ Há Um:1 w:uç<.;.o, que. ser:a ime· te1ro, de Bra.silia ao P~rto de Can!pi .. 
~Ex~ t;·aduzmdo ~ opm1ao de tôda. a mo' d" Je uié vem até São Roque dia ta _ ence~urmos, tanto quanto r:_llO, ao passt? _que, se fizermos a !~\!,~­
Bancada da Balua., nes~a Casa, pode. que t q d pôrto de sa1va4or·~ possível c.s.sas providências a que ç2.o de Brastlla ao setor ferrovmrw 
reforçar, com sua autondade_o apêlo defro~~e J~a~~ 1~-rio _v Exa tem acaba de se" referir 0 nwb::e Sr. se· de Ilhêus teremos l{)O q,uilômetros. já. 
.ao _(?o_:·onel-Interventor da Rede Fer. • Oa. ~;zãose Hrá 

1possibilidade 'de a nadar Arthur Leite. pela r:;c.uperação constrilldos e alguns quilômetros maJs 
r~v1an~ qu.e, certamente, dada~ sua.s todhia traruformar·se ·num grand~ financeira da estrada. Ainda que se c_:~m t~rraplenagen: ex~cuta,da.?a pro­
altas l!~aç?es com o _Sr. Pre::.I?e~;e ~a tro metalúr ico, ;>Ois há processos não pudesse ating!r, de imediáto, lc:_ng~çao ~e Poin at~ Jeqme. Mas 
da fl.ep~bllca, o levara ate S .. E?"·· cttferúrgicos h;je, que fazem a redu- es.sa recuperação financeira. é in:::on· nao e Q caso aqui se.nao revelar, c~~m 
no sentrdo de q_ue. mande estud~t ? s._ do .~inério utilizando grande testá\"el que essa estrada _ pel-3. po- o aparte do. nobre Senad,o:: Eu:JCO 
asunt::> com ma1~ mterêsse, e .deteL çaot" do ·is. ' sição qu 2 ocupa no sistema econõ-. Rezende, que nenhuma soluçao desse 
m:ne, ez:.q~an~o e tempo, .. :ml I~ps;o par -SR. gÀLoYSIO DE cARVA~~ mico da região sul do Estado, pe~a car~ter .r:ode .~er. toma.da em bêrmos 
a. e;;:sa lllJU~tlça que se tez J1a Ba- O não é somente 0 ferro cte Jeqme. situação a qt.."e ela pü4e, amanha, Ufl;ilaterals, constdera~do aJ?enas um 
hia e se est~. ~a~endo em outros ~on. Q ~·os minério estãO sendo pesquisa~ ser levada, med!ante boas e in teU- aspe<:to: o "deficit" fmance1ro da es. · 
tos. ..}.) ternto:'lO nacional, pOique d 11 e P"OvàveÍmente ex:~st.'rão nessa gentes providências govern::t.-:nent.ais trn.da e fechá-la! 
nao c essa a man~ira d-e .;a_~e~~t\ e p~t" 'cto ~sd do Estado . ..Se o QovêrnO - não pqderia ser fechada, po:·que· Esü. estrada. é impoitante, dentro 
pro.eger a economia, do .r ab. ~ Ul o fech~ a estrada pa:·a Ílhéus e a de ela não está em uma região em de~ d<l sistema econômico do sul d<l Es­
ci:Jrlga.do a V- Ex'!-. Jequié para São Roque como er1tão clínio, ~co~ii·mico. Antes, m~i_to ao tado. Há cinqüenta anos, quando 03 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO sairá o minério, c_omo entã_? desenvol~ cont.n_mo d:.sso, està numa regmo que in&lêses a. exploraram. destinava. se a 
_ouvimos, Sr. Presidente. outra. voz ver a pesguisa, a exploraçao, e asse~. s.e foi, há 50 anos passados, prod_u· ligar 0 sul do Estado ao suctocs~e; 
de Ilheus. Eu sou aqui uma voz es- gli"ar 0 tr"a""'nsporte do minério? . . .tora simplesmente Q.e cacau é, hOJe, denominada iniclalmente, a E&.tra:.1a. 
tr.mh:l a. nheus, mas .ct.ire1, dentro em ·O Sr. padre CalaZans - Vê V· um à região em que a pecuária, in- de Ilhéus a ConqUlsta, exatamente 
pouco, como sempre tive simpatia por Exa. que ~a medida ê ~dotada por ~l~ive, se des~nvolve ~.om grande para que tõd& a produção dessa regiõ.o 
es.<;a. região até aqui ab:mdon~ldrt uma v!.são totalmente urulateral. ex1to, dentro da ecoz:,om~a. do ESta- riguissima 4o sudoeste baiano pudes<;e 
pelos gove:·nos. "> o SR. ALOYSIO DE C-:\RVALH~ do, se. __ outrora, íot 'simplesmente descer pa.ra Dhéus, foi consider9.;ja. 

· Exclusivamente,. uma regia.:> produtwa de cacau, está, àC'.uele tempo, a "estrada de ounJ''. 
o Sr. Eduarct.o Catalão . V. Ex.~ - 0 Sr. Padre càzaz.ans _E o ~~:o~ hoje, c1:·ttiv.~ndo a seringueira, _para ~ 

tem tôda autoridade para falar P?- gres.::o e 0 desenvolvimento da reg1ao, nos dar ma1s um eio~nento de r!que- No mundo inteiro poucas estradas 
DhCus ou por qua!Ctuer outro :vrum- nadá disse se leva em conta. . z»· davam rendimento tão posHh·c. Qn:>l)to 
ctpio da Ba:Jüa. 0 SR. ALOYSIO DE CARVALHO Esta Estrada :eodt'..ria, :tmanhã, ser esta pequena estrada de !1hém. Ka. 

0 SR. ALOYSIO DE CARVALHO -- Exatamente. posta em conexao com o porto de não encontrou - sejamos verd:t:l2i .. 
_ l!:sta é a verdade em relaçilo à re_ o Sr. Padre cazazans - Até faz Ilhéus. cabe,_ agora, l~dagar por 9-ue ros -assistência em relrwüo ao <-;·~·~ 
gião do sul de um Estado que dá ~o l"mbrar uma lição contida num pe· o Govrno esta corutrumdo em Ilheus, viço que poderia pre:star ?, zona. co. 
Br~s.l uma fonte tão grande, t~o. q-Ueno trecho do autor Desmarais, um pôrto de sentido internacional e meçad.a. a era. da rOdovia o Sudoeste. 
sendt'el de divis:..s, com a p~·od.H-;ao -em tôrno de um fato pitoresco em fecha uma estrada qe !err~ que pode efetivamente, procurou outros cami,., 
do ~ficau. que numa certa organização estatal trazer para ês.se pôrto o mme·al, ~ma nos para chegar ao pôrto de Sal• 

o Sr. · J{)sé Ennirio - Permite V. 
Ex':' um apa1te? (Assentunento .. dO 
0 raao). Estamos tratando de regroes 
econbmlca~. mas, ao mesmo tempo, 
devemos observar o que <:~e passa .~o 
mundo inteiro. O transpol'te rodovia­
rio e, t·ea!lntnte, trê.s vêzes ~~js cnro 

. <lo que o tramp01·te ferrOVIatlo bem 
o. gan:z9.}J . um·a estrada de. ferrt;J. 
pa. J, s;:r cvnstruida, custa mmto dL 
nn::"i'o, e não deve ser abanc~.on~d~ a 
nao ser· que haja condiÇões tecnwas e 
cc:m5mica.s que o justif.iq_uem. Outro 
pon. o muito importante e que, 4en-
1.:ro de algumas dey,enas de -anos, o 
pet!"óleo vaLse torna>l:" diffcil no mun­
do. o consumo é elevado e a curva 
de deuobrimentos vai attngir, dentro 
de. poucos anos, o máximo depo1s 
ha\'eTá um declínio qua-se wrtic!'-1. 
I.sta tudo d_emonstra q.ue quem tem 
e~t-radas qe !erro a nã-o ser que a 

de govêrno foi apres::!ntad_o o caso estrada d_e .... ferro qu~ se pode hg~~· vador e por um mot..1vo mmto um .. 
de um indivíduo que sofr:a de~ dOr com Bras1ha, amanha, porque o maJS r.Ies: nunc2.1 Govêrno algum, por m::tls 
de dente e que depois do gov:erno próximo pôrto de mar não sendo ca~~ incrível que pareça, constru:u 0 põn .. o ·• 
ter orderÍado U.'lla comissã~ para. e~· P~nho, é O: de_ Dhé-~ts_. Mas ela Já dé Ilhêus. Até hoje Ilheuo?. que foi 
tudar mais uma subcomissao e maJS oferece a situ_açao _p_nvilegiada de ter sempre o centro ou melhor, Ilhéus 
outra subcomissão chegou-se ao re. noventa e se1s qmlometrOs de . f-erro, e Ita,buna. _ pará evitar possam ficKr 
"elatório f:nal que determinava que se apenas para serem recuperados nnan- enciuma.das, uma e out:·a G-a.<: cl•.ms 
~ortasse a cabeça do indivíduo que ceir~mente. _ " grandes etda.d·es do sul do Est.a-1.o -~ 
então o mal seria sanado. Essa a so~ O Sr. Jefferson de Aguzar - p ... r.- nunca Ilhéus e Itabuna, que dã8 ao 
lução simpiista. . mite V. Exa ... um aparte? (:ássentz. Estado uma percent.a7em imen.sa TJ3.l'::\. 

o Sr. Arthur Leite - Nobre Se· mento do. o!ador). sua riqueza., conseg-,llrarn renliza.r o 
nador Aloysi"o de Carvalho, e.ssas pos- A ex'J.:K'.slçao qt;:e Y· Exa. acaba de ideal de ver o põrto de Ilhéus cons ... 
s~bilidades · apontadas pelo ?obre fazer demonstra o erro que s~ c_?mete truído. 
Se.nador Jooé Ermfrio, são maLS re. com . o isolamento da aJ?l'eciaçao ~o 
matas ou serão mais para. o futt.""To, problema tã>O bem enunc.~a__do no diS~ O sr. Eili'ica Rezende.- Perm:te 
mas estou ab.solutan1ente certo de curs:> de v. Exa. Ji'alta v1sao coerente V, Exa. uma. aparte? (4.s,enwnento 
que, rralmente, exfQüíveis, por que o do Govê:rno... ao oradOr) - O fato de o,_?ovêlTI_:J 
minério de ferro, que está lá. à es- ALOYSiO DE CARVALHO con~1derar es..~n ferTov1a .~nt .... con6;!1 ~ 
pera de transporte já foi' analisado, O ~- al . lca e fruto à!l. 1IT>;oJ:.'!,ntar:;o da P 5 
havendo-se constatádo ser do melhor - Vll!!ao ger · em e-. parete :;te, i á esl:\ r:ró~-> :''"' _a 
teor. E há mercados para o consumo o Sr. J.ejfe:rs.on de Aguiar- .. na rtabl~na, regia-o qeo· erf'-'í.O'''l'ca (" ex .. 
do produto para importação. Ma.!. apr€dação-get-a1 da. questê:o aqui ven- 1p:-re.sao d-o Estado da Bahm. l'vi'l<> t!" .. 
c:.o:no nôss!hllidade prese_nte. de :re· tllada na b1'1lha$ or2oiAo de V. EXa. t~ aYgU·m!'t"llM>, por si ~ó, não dá, nãu 
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o,pOl1t:l ncnlnm coareniente d~ se S\L:l, o sr. Jef!erson ele Agutar- o no.. c:t.g, zona. A história do sofrlm~to de (OEPLAC) e.o Instituto de Cacau dal 
prim'r a e_tr.ada de fe1·ro: tire orador me _permite um pequenó tihéus e das locaJ.id.a1les que a.U vêm Bahia.; do Projeto de .Decreto Legis.:! 

aparte? (Assentimento cto orador) - aparecendo, crescendcr, prosperando, J.a;tiv0 n~ 58-64 - A~.1to1·1za. o Trtbu.j ·~.._ 
O SR. ~LOYSIO, DE C~VALBu ConsoJem_Ee o~ baianos com os seus }lOdS ser resumidã., Sr. _Presidente, nal de Contas· da União. a. registr~·\ ' 

- A ligaç~o .terá que_ H! tazer- para vlzl$os do Esplritó Santo. Também nestes 50 anos em dlf.s termos: uma o tê.nno a-cUtivo, referente ao contra.- , } I 
Itabuna. E lLabuna. nao é Ilhéus. estamos construindo obras no mesmo ponte e um põrto to celebrado em 13.12.54, e o De;pa.r-: " 

A E .. t::~.:·_a 'de F.::rro de Ilhéus-Poiri sLStema libanes, da prestação. O Uhéus nunca pednt ao pOder públl. tamento de Administração da ~, '\ 
..v~ru .a Ilhem. A Rêde R.lodovià.:ria grande êrro. a mai.or tragêdia dêS-te oo federal senão uma ponte e um pôr. -nha e o Sr. J-osé/R.oque, pa(l"B. desem- ) 

' ' 
Fa:::.c:al v::m a Ita.buna e de ltabuna. pra.;3 é que os problemas econômiC06 to. Tinha ctireito d~ fazê-lo, porque penhar, no Arsenal de M-arinha. do() 
t:n\ que procurár Dhé1,1s. Essa estrH'- sA.o resolvidos através de soluções po.. a zona sempre contrlPuiu para a rl. Rio de Janeiro, a função de Técnico 
da dz ferro deVeria ter. conexao coru litica.s, de acOrdo com -as ilüluêncJas queza do Brasil, dandO-lhe, através de Esp-ecialize.ção de trabalhos a 
0 ;!l. t:::> de 11hê"Js. dc-minantes na. esfera. go--retnamental. da; exPQrtação, em grande escala, do quente de 1igas fenosas e não fer.· \ 

Daá por que problemas como êste-, de~ cacau, urna1 fonte poder-osa de dfvL rosas; do Projeto de' Decreto L2q-isla- \_, 
nun.ciado por V. E:xa. e outros de- sas. Agor_a, o ho-nrado ~1stro da tivo n9 69-64 - Aprova 0 convênio 
nuno::iadois por outros colegas do Se- Viaçã-o acrescenta a êsSe sofrimento pa:ra. o -esta-belecimento, no Pôr-to da 

Dur::.ntc quarenta anos - digo, 
darante trinta anoo, porque daí para 
ci crc:-e.ercm a.s rompanhaa eleitorais 
com comícios em praça púbi1<:a 
nunca hcuve candidato à Presidên.. 
cia da RepUbUcà ou a Governador do 
E3tado que não fôsse a· Ilhéus pro~ 
rnête-lhe o- põtto e a ponte que-ll­
g::sse Pontal a Dheus~ 

O aeroporto eMA situado em Po!J... 
tal. Depois de viajarmos de .avião 
quarenta a quarenta e cinco ntlnutos 
da. Capital 9. Tihéus, atrevessa!}los 
numa balsa ou -c!llloa, às Vt::'cs em 
condições precárias, para at!n:;ir a 
Cida-de de Ilhéus. 

nado d:a. . Rep®lica. vêm sendo re... da zona de cacau, um terceiro têrm.o Corumbá, n-o Est.ado de Mato G-rosso, 
manchados eternamente, com grav-es - a estrada. de ferro. de um Entreposto de Depósi-to Fran .. 
prejuízos -para a administração pú. O que Ilhéus pede, a.gora, lá. nãO é co. para m&cado:rias l.mportadas e ex­
blica, pM'a as populações interessadas sàmeute uma. ponte ou um pôtto. pOl'tadas pa-~ Rle;pública da Bolívia; 
e pru-a. O pais. -.lt Iamentátrel que ·isto nhétts p-ede uma estrada de ferro, pe~ do Prr'oj-eto de D-ecreto I..egfuiatlvo nú­
ocorra.. Algum dla, talve~ ha.ja uma de· que seja restaheiooi-da a. sua estra- mero 39-64 - Mantém decisão do 
transtonnação da. ntêntalid.ade e o da. «J. fer.ro, lllll-S que ná<lo é sua, por~ Tribunal de cont-as que n~ou regis­
Govêrno sé decida. a1 dar pl'ioridade a que é unw. estrad-a. de ferr<J que serve tro ao têrmo d'e c-o-ntrato cel·ebmdo 
obrae CLê . recupera.çlo e àesenvoh1.. à ZOr.';t, sen-e co E'stado e servirá, entre o DCT e a firma IBM World: 
mento como esta. · am!!;nh5 e.o Brasil. (Muito bem/ Mui~ Tro~e CO.; ~o Projeto de Decréto 

O ~. ALOY~To DE c-=·:vu=,o to beml Palmas.) Le~ISlatlvo n• 72-64 - Mantém de-
~" ~.a. n.n- ~ ci.sao denegatôrla. ao Tribunal do 

- .:t:ssas ineluências ·polltíce.,s nunca, (~>) nevrcduz·sc por ta '~~o PU- Contas da união, e.0 registro de con-
real:mep-t-3. se m.anifestaro.m em favor bl!c<:.·C:.:) com incorre~&. ... tra.to de empré:;tim.o no valor de Cr.O 

200.000.tiOO,(lO c&lebl'ado em '1 de maio 
Nunca Ee construiu a. Ponb, nuncn ·ArmA nA n l"".nn.rr0 c.1 ""'Tfln d3 1S.S3, entre a. União Fectexal e o 

~ f z o Põrto. Há ma~ de qturent~ f.l.JL · JLn~.J 'l)Vut.JL..,>':J0..!.'-1 G<>vêrno de :Estado de Sergipe, cem 
anos, qmmdo estudante ainda, d{:sem~ - . • n. ~- rcoursos PNWenientes da. colocaç!io da 

~:C:::'.o de Con::.tl~::::::"-0 <::n., do &lJl'"e'!'-" Tribunal Fedem iúo~ do Team1ro; do Projeto de ne-ba:rq,uei -~ prim-e-i Ta. ·vez em nhtu,:), encuninhando copia autênti-ca. da. R-e- ereto ,. .....-..~ ... laltJ:vo 1119 74_-64 _ Mantém 
senti 00 reclamos da populaçllo .,_ e Justiça r< ta I! 356 d! p !ba .,,:ts<ia ~"6= 
ciosa pela. construção da ponte, ~ P 3en ç 0 a ara . J~. a deo.isã.o denegatória· do Tribunal do 
pa.ra.- facilitar o transporte a~-co - ~ p~A.O ORDI'NIA:RIA, ::R·E-:A-..1.:2- 4.1>.5:8 (:lnconstitucional~:ada da. Lei Contas da Un.Hío, ao ttgistro do con-
àquele temj>o inexistente_ mas P'T:l. zADA 1\'0 D:t:A 22 DE JU'liliO a.Sv"l, 00 9.9.57) • trato de empréstimo no valor de· CrO 
qar co:>dlcões de Vids a Pontal. li'o_ DE 1964 Subn)<etidos os parece""" il. disclL'l.São too.ooo.ow,oo cO:•l>r•do em 19 d~ ' 
dtam a ~nte e pediam 0 POT<tu, . , _ 16 horas do. dia 22 de J·ulho de ·& votação, CC!Il· xe...~iç6ea são a:{)ll'O- amil deA.!_9_83, entre a. União Federail ;--.. 

"" mdos e o Gov= .. oe!O Estado do Rio Gran<à · \ 
O, Pôrto está send-o :t~to e g. Ponte, !U}.fi:t, na. Sala d:t.s- ComissOes. sW Gl c •· do _, do Nol'!te, coro reeU1iSOS provenientes 

• -·• f L.... _,,..esidência do Senhoo: Senador Wll- on-vuluan com a· P.t:W.aJViM. o se.- d 1 •- •- ~ com .... uas ~ tes ci~ no.s nura:ns, - I V' p ·d Iite nhor Senador Aloysio de Carvalho le~ a co- ooaçwu lo..W Lew.-as do Tesouro; 
, está. paralisada. A (;:t)!iea.Çl<> que se son . Gonça ves, . Ice.- resl e no vanta· a .sc:r@nte questão de ardem: do Proje-to de D.wreto Legislativo. nü• 

dA, que aliAs a.ce1to, A a. de que está exercloio da. pr-eSl!dênCia, pl'lesentes ~ c9lb-3!ttd.o ao Senado apenas susp~nder mero 79~64 - Mr.11:tém o "ato do "l'rt• 
sendo construi da por etapas. Cada SelÜloras Se:nad.Ol'es Jefferson .d.o a. eXccur!lo da . .Jei, a. medida só ~ butl!:.l de Cont.a.J da. União, dcnezató­
oetapa corresponde a uma concor'I'ê A3"ui:l1", Moysio de carvalho, .Argcn1!l'O --. · rio d:~ r&Ji.stro do ccntm~esc:ritur~ 
cia p!lbllca, que não se pode bzcr ~ da ~ueiredo, Edmundo I.J~i. B-eZU"• com:p~~~ará. COJ? a. sua revogação pe- de cc.:são d3 rl!:clto à pronieiaà d~ 
.mesmo tempo, em f~ da 1nflaç~ ra. Neto e· Ruy Carneiro, reúne-se e. ;].o.3 oi..., aos l-egisla-hvoo competentes. ccmrpra e v.end3, f..:11t.a por ~ 
que vem acarretando a. desvaJor:Lzação Ccmissão de Oonstl,tnlção e Justiça.. Nc:Jtas C?n~ções, suger~ ao ~residente Passos M"a.iB. à E':n:pT.esa. Colonizadoro. 
do ~ruzeiro. - . Deixam de oompa.recn, por moUro da. ComiSSS.o d~ Constltuiçao e Jus... :V~deirelra Bandeir.ahtes Ltda., COiil 

just\ficado, os Senhores Senadores tiç.s. que entre .em en-ten~ento com a lnt~tni;ir.ci;l. das Em~rêsas In-cor .. 
O sr. Arthur Leite - Pernil: te v. Arthur Vir.g11io 9 E:urico Rezende. . o B,Fbor Presidente e Primeiro Se- d Pal;r!:môni N iona.l 

ba.. um aparte? <Assentiment-o dO E' dispensada a Jettu.:ra da ata. da. cre~io do Senado, no sentido 4e co- po:ra_ :u; ao 0 ac · · . 
ort!àOr) - Nobre &!nadar AIOSsio de· ·.cun4ão anterior e, ean sewlida, ea>ro .. muntc.a;r aos Gov~o.s est~uais e 
Carválho, a l~speito, da Ponte devo vada. . ~.e.spectivas Ass_emblé418. a& decisões dio 
prestar mais al!Illll;S esclarecimentos, D-:;3 projetos constan-tes da pn.if..a, .... mado quando d~ternuna<r s. suspen-
Prefeito que já. fui de Ilhéus e repro_ s!o ;rela:tados os seJ'UÍilbes: · .e?-<> de leis COThS.lde:radas inconstftu-
senta.nte da região na AssellÍ:bléia. Le- · · monais pelo Poder Judiciário. A pra- Pelo ~ Jefferson de Agu;tlrl. 
gtslatiYa, durante vâr1-os anos, estôtl Pelo Senador Aloysio cf6 carva_ -sid~ia acolheu, plenamente, a. su-.. 
bem familiarizado, como v· . .EXa o .lho: gestão e informou que entrará om en- -Pela. aprova.ção do Projeto de Lel 

' 
Jestá,· >evidentemente, com o --.'e. """" d · to T... tend:imentos oo-m o Plresidmte -e iPH- do Senado n 9 38-64 - DisPõe sô:bró .,... ... .,.... - P-ela aiPrOv~ o IP'rOJe .a..rç~ me•- s- "'~ d q ad r· A, a correção dos valores dcs prêmioo ma. A ponte Ilhéu.s..Pontal não tem, gisLativo n9 67-64 _ Ma~.ltém decisão J.Lo ·.,.,~eLU.'lO o ..,.a-n o a nn we 
"co!W' fu~"o,. lia a" ~uêle popul~"" ~'" 1 ' d c t qU3 s-e·ja. adotada. es. ta. praxe. concedidos pela. União, para. a cons--

v • ~ , ·~ <léneS"t~= de Tr ouna" e on as trução d~ obros · <1,· açu<lawem e 1m 
h.airro à. c dade de Ilh us, mas ligar d-a União, ao registro do contrato· em P&..o Semu:lor A1'gem4ro -t!úJ Fl(ruci_ gação em regime de coopz;ra.ção; do 
também o Pôrto de Ilhéus à região empréstimo no valor de Cr$, •.•. ··-~· redo: Pr ·to <I D 1 Leg" 1 ti · 
sul do Estado para,. inclusive, fàcill_ 400.ó00.000,00, celebrado·em 21 de Ja.- ·} 07J~ 64 e ,.~re.~-f 15

00a ~~ nun;!: 
-tar a ligação da retlâo de Pedl'~ Azul ne.iro de 19-63, entre a Un.tão Federal - Pela. aprovação 'dO Projoeto dt ro ... - .j.\1.1.-an-~m 0 a n~.....-
.m M'-"", com o-.·Pôrto_d· • I'"ê"", e•_ t tl •· "'ba Decreto Legislâtivo n9 56-64 - Man- rio do T.ribun.al d;e Contas da União 

.u.w.;-, "'"' u~ ...., ., ,e o Oovêrno do Es oa o ua. Pe..r<:» , f-~- d"~-ã d · ,._. Trl que recu.sO'U r-egistro a.o contrato dO 
tr.ada federal çonsta~te do plano fe. Cóln recu'rsos proveni·entes da coloca .. ut:.tn C\;...., o enega.~.uJ.UJ. do ibunal · t· àl 
d-eral de ccnStru_ção de rOdovias .. A ç!lo de Letras do Tesouro·, Proj~eto de de COntas da União Go :re(lÍStro do ênl~Pl'e.s Imo no v -or de Ct$ • · · · · · ••· 

c ~"to de · t• J <! 000.000.000,00 relebrodo entre a. União construção da ponte ê multo impOr_ 'IJec.l"eto Le-gislativo nQ 53-64 - Re- oniJ.L-a. empras. liilO no ve: or :e FederaJ e 0 EstadO do .Piauf; do Pro-
tante. e, da numeira oom que ela es~ forma Decisão denegatória do Tri- Cr$ 170.000.000,0() celebrado entre a jeto de Decre-to Legislatirvo n'l .7~ 
tã sendo constrtúda - traba-lhos êS. h1.ll»ll de Contas da União I'leierente P"nião Federal e o Govêrno da Pa- _ M~tém decisão denegatória d.-o 
ses que já se prolongam _por várias e..o :registro de contrato celebMdo en- raiba, com recursos provenientes da T:l'ibunal de Contas da União, 80 re· 
e-no.s - d-eixa transparecer que .se tr.a~ .tre o Ministé-rio da saúde e o Estado colccação de Letras do T-eeouro; do gfstro do contr.Mo d-e empréstimo no 
ta de uma' ponte monumental de de santa Cart.arina, pa'l.·a. desenvolvi- P.roteto ds Dooreto I..-egislaUvo núm.e- valor de Or$ 560.000.00000 celeiiJ.rado 
~rand-es proporções. No entaiilto é mento da campanha de profile.xta. ~o o9~64 - M.e.n.tém decisão do Trl- entre a Ull1ã.o Federal e 0 Oovêrno 
umn. 1)0n.te de talvez trezentos me_ conbra. a V'e.rminose; ProJeto de De. :u.na-1 de Contas da. Uni§.o CTle neqou do Estado dO ceará com recur.soo 
tros de extensão, uma simples ponte ereto Le§islativo nç 70·64 - Mantém registro ao têrmo de ajuste, celebra. provenientes da .col~a.çã de LetrM 
portanto. lJ!êsse tipo existem em Bra... d:ecisAo denegatória do Tribunal de .do ~ ... :.9.:~~2·,~ entre o DOT e e. fir- do Tesouro· do iPrO:jeto 0 de Deereto . 
silla. vArios viadutos: aqui, mes.mo, na. Cofitas da União ao-registro de con- ~ vv"_~w.·u.WJ.-a. J. patrício Ltda..: iiJezisla.tivo tÍ19 78-64 _Mantém 0 ato 
estação rodoviária, deve haver mats .trato e tâm1o aditivo ao mesmo, ce- d'O Proj;eto, Iegi.slati:vo n9 68-64- - deile:gatório do Tribunal d·e ooirma 
dé um com esta extensão, feitos em 1-ebm,do entre o Ministiério da. .A.grl- Aprova. t!rmo rescisório de contrato da União qu& recusou rwisb.·o a.o 0011 ... 
pouco tcníp-o, taltez ~m meses. De- cW.tu:r.a e a f_!rma Asca Aparelhos fL"'"!Olad? entre o DNOOS e a Cia. trato de empréstimo no"' val-oc de OrQ' 
n1a.neira que não se compr-eend~ e. ra.. Cientttioos S .. A.; ao Projeto de De- ~.sller:.s. de Matterhal Elétri~. 50.GúO.OOO.OO celebrado enbre a União 
zW de tanta má-·vontade po.ra uma er-eto Legislat1vo n9 'TS-&4 - Mantém o..:.:Ibm,. tidos OS parecer{!S à diScussão e o Govêrno -do Estado do Piauí· do 
re:;i5o <J.UC dtí, OU jll. deu, ao G<>vêrno O a I<) denego<t?rlo do Tribunal de .~o'".açlo, ,_, <reStrições são l!;lTOVa- Projeto <10 Decreto Legls!aUvo no 7'{-
dn, Umao, em um ano 120 milhões 0001.:3s d.a Uniao que Treusou r.e.gistro · 64 - Mantém decisão denegatóri& d:o 
d.e dólares, com a e.."portaç!io de ca_ ao contrato de empré!3timo, no valor Pe!o senador Bezerra, Neto; 'IIrib'.ma:l de contas d-a Unílio a.o re-
C'lu, e que concorre com oêrca de do CrO, 200.000.000,CO c_elebrndo entre . . . ~t:ro do contra.to,..de emprést:!mo no 
60% p!l-ra, a re-ceita. do Estado. 11: um a União F€deral e o Govêrn.o do El~ - Pela. apro':'a-9ã-o d;:o Projeto. de. valor da Cr$ 1.000.000.000,00 celebrg... 
-ab.surdo o prolon.gamentç, por tantos ta-do da Bahia. J}ecref:o ~t1vo ·n9 46-64 - Man- do <:-n:tr.a & Uni!io Fed-eral e o Est.adO 
anos .. da constJ.•uçã-o de uma pequena - Pela a.p-rovação <:<:~an emenda. do tém deci.sáo d:eneg.l!tória. do Trtbu:naJ: de Pernam.buc.o com recursos provq­
p-onte de 300 metros e de um pôrto Proj~to de Lei d.a Câman1. n9 109-€3 de Contas d--!1. Uniao, de regi.stro de nlentea da colocação de Letras do 
qu.e t&mbém não custará. grandes .sa... - Concede isenção. d? imJ>?sto de contrato celebxado entre o DNOCS e ~ouxo. _ 
!Jl?-S, pois uma. grande part-e ja. ·esta, renda à Cia. Stderurg1ca NaCional ~ a. PrefeltW'.a M~lcipal de Piancó, Es- _ Pela r-ejeição do Projeto de I.íd 
!1e1t:a pela própria nature~a. E nós, com subemend,a ao Projeto de Le1 tad·o da ~araiha, do Projeto d:e ])e.. do senado nQ 146--63 _ Torna obri{â.­
fepresentantes da Bahia, apesar dos do senado n9 18-64 - Altera. a ~ ere-to Legislativo_ n9 47w64 - Mantém tório o es:t4srto rnrail no último a1110 
contatos constantes com as altas e~~ qão cto árt. 86 d·a. Consolid-ação <!M 4~ão den-ega,tória. do 'nibunal de do CUl'80 m&HCo. 
terna administrativas, não saiMmos I.Jeis. do 'I'Ta.ba-lho- a;p:rO'Vada. pelo De- C<>n.tu da UniA.<>,- d~ ~tro aditivo . • . ~ 
em. que época as obras poderA.ó ser ereto-lei n9 5-.452, <te 1 de mal.o do a .c:mt.Pt;to entre $- oom. -1S&llo Exooutt• ~\1~ ~ ~ 
C\ll}cluidas. :rsto .~ v..-.Jl>dci>Ílm".'!te 1M3 e oom Projeto <1<> ~es<>iuç~~;> ,Q> ~!"' Jl'4l>O .<10 BOOU<)ett:açêp Econ~-, •'!"'~.·';"--· ~ ·~- §l!l. 
-.o. 0<-M<> ,. '1'11:~~) <t~o lS69 ~.'!'~'R ~ 1Ri!!têi m. .~ ~~ .~.,, 

f . . • • . 



Sábado 25 DIARIO DO CONGRESSO NACfONAL (Se~llo UY , Julho de 1954 235~ 

, Quznto ao Ofi-cio d.e 10 de InaL:> de \Membros. - A!ozrs:o de Car-valho -~ O Sr. Presidente, após agradecer a 
1963 do senhor Pxesidente do .. S-enado 1Pre3identc. - w~~son Gonq=rlves. - seus pares a sua eleição designa 0 Se-
· ao Senho·r Presidente da COmlssão d~ Hezerra Netv. - Pe::lr0 Ludovico. - nhor Senador Eurico Rezende Rela;.. 
Constituição e Jw::tiça sôbre reviSão Antônio Carlos. - Evy Carneiro. ·- tor da matéria prec:ípu..a. à Comissão 
de impedimento de func!cmários do Desiré Guan~ní. - E::nwndo Levi: I Mista. . 

comu 'f;Jt:ruti~dor o Sr. SellG.d::>r JeM 
ferson de Aguia-r. i 

Procect.Ida. a eleição 1rerifica-se Q 
segUinte resultado: 

Qua&:o Ane:w foi solicitada vi!lt>:a pelo - JfX>é" Cãndião. Nada mais havendo a tratar, en~ 
Senhor Senador Aloysio de Carvalhd'. · cer.ra-.se a Reunião, Iav~:ando eu, José 

o senhor Senador Wilson Gonçal- soares de Oliveirra Filho - S<'!cre-· 
Vot~· 

11-

ves passa a presidência ao Senhor Se- (Comi's" '''ll'sta) tário,_ a presente Ata, que, uma vez 
· na.dor Argemiro de Figueiredo e rela· S aO lVI - aprovada, será. assinada pe!o Senhor , ) 

ta. o Projeto de Lei da Cãma:ra núme- .r NCUM:BIDA DE APRECIAR O VETO Presidente. Deputado Peracchi· Barcelos 
a-o 144-62- Autcriza o Poder Executi- PARCIAL DO SR. PRESIDENTE 
Vo a dcm à Escola Domésti-ca· das Fi- DA RE..?úBLICA. AO PROJETO .DE 
lhas de Maria Imaculada, em Niterói, LEI DA CAMARA N9 5-6, DE 1964 
imóvel pertencente à Caixa de Mo- (N<? 35:..0-63 - NA CASA DE QRl-

ibU1za.ção e Fiscalização Bancária, GEM) QUE ESTABELECE NOR-
. apresentando parecer pelo arquiva- MAS PROCESSUAIS RELA'l'IVAS 
menta do p-rojeto e emendas. S.ubme· A MANDADO DE SEGURANÇA. 
tido o parecer à discussão e votação 
é Qprovado, sendo o voto do Senhor 
senador Jeff:=r.:on de ;_guiar pela con­
clusão. 

iRea..s.sume a presidência do senhOO' 
Senador Wilson Gonçalves e declaa-a 
q-ue nada mais ha:vendo a tratar en­
cerra a reunião, comun:cando acs Se~ 
nhores membro-s que da próxima reu­
ni-ã-o constará o Projeto de Lei da Câ­
mara n!? 23-63 - Regula ~o exercício 
da profissão de Engenheiro Agrôno. 
mo, uma. vez que já. fôra distribuiÇI.a 
a publice,ré<l do parecer e substitutiv'J 
apresentados pel,o r,elatÇJor da matéria 
senhor senador Emico Rezende. 

Eu, Maria Helena Bueno B-randão, 
Secretária, .lavro a presente ata que, 
uma vez a,pro\'ada, será $..Sinada Df'1o 
Senhor Presidente. -

(;omissão Especial para emitir 
parecer ao projete de Emen­
da à Constituição nq 3, de 
1S64 (S. ·F.) 

liJ. REUNTÃO, REALIZADA EM ~1 
DE JULHO DE !964 

2!J.- Reunião, rcali:?:ada em 17 de 
JvJho 4-e 1964 

As 18,30 horas, sob a ·presidência do 
Sr. Sen-ador Menezes Plmente::, Pr€­
t~idente, na-Sala das C(lmissões do Se­
nado Federal, presentes os Srs. Se­
nadore.s Edmundo Levi e Euric0 Re~ 
zen de e os Sr.s. Oeputs.d·J.s Nel.son 
Carne::ro,. Chagas Freit•l.S e Pedro 
Aleixo, r:::íne-se a Comis&~o Mista, 
mcninbíéa. de apreciar o Veto P.arciai 
do Sr. Presidente da. República, ao 
Projeto de Lei da Câmara n? 56. de 
1964 · (n9 35-C-63 - na casa do Orf­
o;~:lml - que est·Jbelece normas -pro­
ce~::suais ::·Iativãs a mandado de .segu­
-rança. 

· In!ciando os tiabalhos, o Sr. Prc­
.õtdente concede a palavra ao Sr. se_ 
nador Eurico ReZende que, na quaH­
datle de Relator, tece considerações 
consubstanc:.aeas· em RElatório cir~ 
co-nstanciando a origem e tramitação 
d.a mt-téria na._ duJ.S casas do Con­
gresso Na-cional, nem c-:>mo as rozões 
ll·JS quais se fund-amentou (l Sr. Pre­
Sidente ,da República para, no uso de 
suas atr!buiçõri's constitucionais~ apôr 
seu Veto Parc:.al ao processa-do em 
tela · 

INSTALAçÃo j Effi. discmsão. não havendo quem 
}\.s dez-esseis .horas do d:a vtm.e e mais des-e,ie fazer U<'o da palavra, o 

um de julho de .mil noveCentos e se.s- sr. Presidente determina seja assi~ 
senta e quatio, na sala das Comis~ nado 0 Re'.atór:o .. 
roes presentes os Srs. Senadores Pe- E nada ma's havend-o a tratlr, en­
ld.ro 'Ludovico, \Vi"son Gonçalves, auy ·cen:a~se a Reun\~.o.. la:"I·ando eu, 
carneiro Edmundo Levl, Bezerra Jo::e Soares dE' OilVnra FI1ho·- Se­
Neto D~iré · Guaraní José Gândido, cretfTio, n pr-eEente o ta, que, uma nz 
Antõiüo Ca.r1os e AlÚysio de Carva- aprovada, será .as.:inuda pelo Sr. Pre­
lho reúne-se a ComJ...c:são Espeqio.l -srdente. 
par'a. emitir parecer ao Projeto de 
!Emenda à Constituição no 3, de 1964, 
q_ue altera o art. 147 e ,Suprime o § 2<? 

Veto 
do aTt. 156 da Constituição Federal. 1~ REUNIAO, DE INSTALAÇAO, 

De acórdo com o que peceitua. '0 RE.-'\LIZADA EM 1S DE JULHO 
)J 39 do at't. 81, do Regimento Inter- DE 1964 
no, assume eventualmente e. PresL As 18,30 horas, no dia quinze d_e 
dência o Sr. Senador" .Pedro Ludo- julho de mil novecentos e sessenta e 
wlco, que declara insta.le.dos oa tra~ quatro,. na saJ,a. das Comissões do Se­

·balhos da COmissão. nado Federal, presentes as Srs. Sena-
A seguir, o Sr. Presidente, cum- dores Meneses· Pimentel, Edmundo Le­

prindo dispositivo ·regimental, decia- vi e Eurico Rezende ·e O~;: -Srs. DeP:u~ 
!ra que irá proceder à eleição. do Pre.:: ta dos Nelson Carneiro, Chagas Frei­
sidtmte e do Vice-Presidente. Distri- tas, Pedr(l Aleixo, reúne-se a f"omis~ 
l.}Uidas as cédulas o sr. Presidente são Mista, incumbida de· apreciar o 
de-signa par.a. funcLna:r como escru~ Veto Parcial do Sr. Presidente da 
t.inador o sr. Senador Bezerra Neto. Repü.blioo ao Projeto de Lei da. Câ~ 

Procedida e eleição verifice-.se- o mare n9 56, de 1964 (n9 35-C-63 -
ne:Juinte resultado: . na Casa de origem) - que esOO.belece 

Comissão Mista para emitir 
parecer ao Projeto de Emen­
da à Constituição ·n~ 4, de 
1964 

2'- RElJ"NIAO. REALIZADA EM 
' 8 DE JULHO DE 1964 

Deputado Pinheiro Brisóla .... t; . 
Abstenção ••....•.......•...• 

Para Vice-Pre.sidente: 

Deputado Pínheíro Brisóla .... 

Abstençc?es . . ...............• 

_ São declarados eleitos, respectiva ... 
mente, Presidente e Vice-Presi-dente 
os .-:J?·s. Deputados Peracchi Barcelol 
e· Pmheiro Br!soia. 

Asstunind-o a presidência o Senhbp 
Deputado Peracchi Barcelos agradeco 
a. seus pares a honra com que f o.!. 
drstingutdo, prometendo exercer tãiQ 
elevada funç.ão, em estreito entendi·., 
menta oom seus .cornpanhei~·os 

Aos oito dillS do mês de julilo de 
1004, às 11 horas, na Sala da Co­
missão de Fin.anç.a..s do Senado Fe~ 
dera!, sob· e. presidência do Sr. Se­
nadol· JQSé Guiomard, presentes os 
Srs. Senadores Eugênio Barros, De­
siré Guarani, Sigefredo Pàcheco, Vas. 
cancelos Tõrres, Antônjo Carlos e Au~ 
ré 1io Vianna e os Srs. Deputados Ma­
noel Barbuda; Ce!estino Fi~o, Alfre- A . s~ulr, ficou deliberado que 81 
d<? _Nasser!. Jan-duh~ Cai'neiro, La.erte Cqmi.S.S?-'0 recebe.t:ia emendas a.travé:J 
Vwn·a, Joao Hereul,J.no, Ezequias C-os..- e.. sua tecretalia, nos dias ·15 16 17 
ta, Ado~fo Oliveira e . G~remi~s Fo_n- e 20 do mês em curso, e Q.esigiia, Pari 
tes, ~eune-se a çom1ssa-o M1sta m. exercer as funções de Secretã"rio d:'. 
CUffi:bld-!l de e!Pitu· parecer · sôbre o Comls:são o Oficial .Leglsl~tlv:o PL G:. 
ProJeto de --Emenda à Constituição Alexandre Pfaender · 1 

n9 4, de 1964. · · 
0 Sr. Presidente concede e. pala- Nada mais haye~do que tratar, en.. 

vra .ao Sr. Deputa <lo L-eerte Vieira cerra.se a reuniao, lavrando eu, Ale.: 
que lê o relatório preliminar'-€ 0 pla~ xandre Pfaender, Secretário ~ pre­
no de trabalho sôbre 0 Projeto - sen_te ata1 que, uma vez aprovada ser4 

Em .diScussão, us.arri da ;xtlavi-a. oS assinada Delo Sr.. Presidente. ' · 
Srs. Deputados Manoel Barbuda, Ce~ 
lestino Filho e Joã-o Herculailo que 
tecem comentários sôbre p prazo exL 
guo da. tramitação do Projeto na CO­
m:ssão .. 

1 

Comissão de 8c::ído' 
. Em votação a Comissão aprov·a. o 

parecer pre~iminar do Sr. Deputado 6\l F.l:UNIAO, REALIZADA r:.M: t.1 DJi 
Laerte Vieira, bem corno seu plano JULHO DE 19(14 ' 
de trabalho. 

Concluída n ''(ltação, o Sr. Depu­
te. do Jato H-erculino, solicita que seja 
inserido em ata seu voto de. protesto 
contra· a deeisão da Comissão no que 
se diz respeito ao plano de trabalh(l. 

(EXTRAORDINÁRIA) 

. As 15,00 hoqts do dia 21 d.s julh<v 
de 1964, na Sala daa CoJUi.ssõe.s sob 
a presidência cJ.o sr. senador 'Jos6 
Cãndído, Vice.Presidente, presentes os 
Srs Senadores--Pedro Ludovico,.Lope~ 
da Costa e Eugênio Barros, reúne so 
a Comissão de Saúde. 

Finalmente, o Sr. ·Pres1dente con­
vida aos Srs. CQmponentes da .Jomi.s~ 
~são para uma reunião no d!a quator~ 
ze do con-ente, às ·a horas, no Ple­
nário do Senado Federal, ooosião em Deiaxram de comparecer com cau,., 
que o Sr. Re!ator apresentará seu pa- sa com justificada os Srs. Senadorei 
recer. Dix-Huit Rosado; RQul Giubert!, 81~ 

.. Nada mais havendo a tratar, enM ge!redo Pacheco. 
cerra-se a reunião, lavrando eu, Hug&' · 
Rodrigues Figueiredo, Auxiliar Le~ 1t lida e aprova.da, sem alterações. 
'gisla.tivo da. Secret.atia. do senado FeM a, ata da "reunião anterior, ' 
deral e Secretário da Comissão, a pre­
-sente ata qne, uma vez .aprovada, _será 
a10sinada peio Sr. Presidente e deM 
mais membros da Comissão, 

Iniciando os trabalhos o Sr. Pre ... 
si dente concede a palavra ao Sr. Se .. 
na.dor Pedro Ludovíco, que ernlte pa..j 
recer Pela rejeição sôbre o Projeta 
ele Lei cto Senado nl? 37, d.e 1963, quO 
ooncede aos trabalhadores abono-fa..,. 
milia nos moldes dos !uncionár1a,g 
públicos civis da União e dá cut.raà 
providências. 

P-ara Vice-Preside.."t1Le: 
votds 

n-ormas processuais relativas a man· 
dado de segurança. 111-

Comissão Mista incumbioa de 
estu!!o llo Projeto de Lei nú­
mero 2, de 1964 (C. N.) 
REUNIAO (INSTALAÇAO). llEA­

LIZADA EM 14 DE JULHO 

Submetido o parecer a d.tscu~sA,o & 
votação, sem restriçõe-s, é .aprovado. 

Senador Aloysio de Carvalho • 8 
Em obediência 'ao· prEceito Regi­

mental, assume n Pres.idência o Se­
nhor S-enador Meneses Pimentel que, 

1 de.clarando instalada a. Comissão Mis_ 
ta, determina seja. procedida a. elei­
ção para. Presidente e Vice-Pr.esiden-

8 te, respectivamente. através de escru. 

&Mdor .Tas é Felldano 
Paa Vlce-Pesidente: 

Sentado José Feliciano . • •••.. 

&n.ador. Desiré Guarani •••... 1 tinia secreto, por cédules uninominai.s, 
para. tanto designando Escrutinador 0 
Sr. Deputado Chag.a5 FreitM. 

Conclu.fda a votação, .apura-se o se­
guinte resultado: 

DE 1964 

Al3 17,30 horas do dia 14 de julho 
de. 1004, presentes os Sr.s. Congres­
ISistas Jefferson de AgUiar, NeLson 
Me.culan, Eduardo Cata1ão, Antônio 
Carlos, Peracchi Barcelos, Mendes de 
IMorais, José Feliciano, Benjamim 
Farah, José BarbOsa, Euclides nicher, 
!João Herculino, Pereira Lúcio e Pi­
nheiro Bris61a, na Sala d.a.s Comis­
sões, reúne-se a Comi8são Mista. in-

Nada mais ha,vendo que tratar, e~ 
cerra se a reunião, lavrando eu, Ge-... 
rardo Lima de Aguiar, Secretdrlo, a. 
pr-esent.e ata, que uma vez aprovada, 
será assinada pelo Sr. Pre-sidente •, 

Gomissâo de Economra 
ATA DA 15' REUNIAO, ORDINAR!A;. 

Assumindo a. presidência o Senhor 
Senador Aloysio de Carvalho a.gra~ 
dece .a seUs pares a honra com que 
\foi distinguido, designa relator da 
matéria o Senhor Senador Desiré 
l()uara.ni e pare., secreta-riar a. Comts­
!n.o, o Oficial Legislativo, PL-5, Cláu­
dl!! I. O, Leal Neto. 

l'"Ma Presidente: cumbida de estudo do Projeto de Lei 
Votos n° 2, de 1964. 

De acOrdo com o que preceitua, o 
5 t§ 3~", do art. 81, do Regimento In~ 
1 :terno, as.si.UUe a Presidência o Se~ 

nhor Deputado l\.!ende8 de Morais, 
!que declara. que irá proceder à elei­

S ção dO Presidente e do Vlce-Presiden~ 

REALIZADA EM 23 lJlE JULHO 
DE 1964 

, »fada ma:i.s havendo a. trata.r, ene;er~ 
t"A. .. ~ a reunião, lavrando eu, d!Au­
tdto· t. O. Leal Neto, a presente e.ta, 
~ U!(t!. v-ez aprova.(l", serâ e.ss!~ 
.~ lk1>hor PPesl'dente e demalo 

Senador Menese5 Pünente1 

Deputed.o Nelson Carneiro 

Para Vioe-Preaidente: 

Deputado )'odro • Alelxo • .. .... , 

~- EQn'll'A4o Lev1 • .!.!!..~ ' . 
-~. Dlstribuid.a.s as cédulas o Senhor 

1 Preeid-e-nte designa para funcionar 

As deze&ete h-oras do dia vinte 1!11 

trêa de Julho ae m"n novecentos e ses._ 
sent.a e quatro, no Salão Nobre do 
Senado Feaeral, sob a presidência do 
Senhor S-enador Josê Ermiric, Vice .. 
Presi~eri.te, pres~ntes os Senhores :se. 
na.d"i'es Joté Feliclano, Adolpho Fran~ 
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co, Lope.s da Costa, Sebastião Archer 
e Melo Braga, reúne-se a Comi.ssão 
de Economia. 
, Deixam de comparecer, por mot1vo 

A seguir, o senhor .. senador AdOI­
pho Franco emtie· parecer ao Projeto 
de Lei do Senado ng 162, de 1963, 
"'que dlspõe sôbre e. supressão gra_ 
dativa das importações de trigo es­
trangeiro", concluindo pela nece~si_ 
Çade de ser· o p::ojeto convert.ido em 
diligência aos Senhores Ministros da 
.Agricultura e da Indústria e Comér_ 
Cio e ao Superintendente da SUNAB. 
Submetdio à discussão e votação, é 
ap1·ovado o parecer de S. Exilo. 

= 
I 

vada, será assinada pe!o Senhor Pre-. 
si dente. 
Justificado, Os Senhores Sen:t..e1ol·es 
Leite Neto, Attílio Fontana, lrl~::::u 
Bornhausen. e Miguel CoUto. 

Número- e Ementa 
----..-\ -

Relator 

Nada mais havendo a trata,r, en_ 
cerra-se a J'eunião, ·lavrando eu, Clãu­
tUo I. C. Lea·l Neto, Secretário act hoc, 
tl- pr-esente ata, que, uma. vez apro .. 

A ata da rêunrão anterior é llaa 
e aprovada. 

O Senhor Presidente concede a pa_ 
Iav1a a11 Senhor senador Lopes da 
costa, Relator do Projeto d.c Decreto 
Legllilativo n° 69, de 19·64, que "áprova 
o convê1:Jo para o estabelecimento. 
no Põrto de Corumbá, no Estado de 
Mato Grosso, de um. Entreposto de 
Depósito Franco para mercadorias 
importadas e exportadas pela Repú 
blica da Bolívia. O parecer de Sua 
Excelência favorável ao projeto, sub. 
metido à dl.~cussão e votação, é apro. 
vado. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

REL.\TóRIO CORRESPOl'iDENTE ,\O ~IGS DE JUNHO DE 1964 
PRESIDENTE: SENADOR AFONSO ARINOS 

Secretá-rio: Mar~a Heleha Bueno BranCãc-

Assessôre.s: Dr. Paulo Figueiredo 

PARECERES PROI•'ERIDOS 

Reliltor 

I 

I 
\· 
I 

Conclusão 

p:;·ojeto Lei Câmara n9 39-35: Alte-j 
ra disposições do Decreto Lei nú­
mero 1.608, de -18 de setembro ·de\ 
"1939, (Cód~gó da Proces3-o Civil) • 

- . I 

i 
I 

Senador Josa.phatLSObresta.çio o an­
Marjnho I damento projeto 

' ' para ser aprecia­
do oportunamen­
te, quando da re­
forma completa 
do Código. I 

i 

(Em 3.6,64) 
A,provado. 

Projeto Lei Câmara n9 4·3-64: Autre-1 
riza o Pod-er Executivo a abrir ao( 
Poder Judiciário - Justiça doi 
Trabalho - Tribunal Regional doi 
T:abalho cta 21) Região - o cré­
dito especial de Cr$ 23.418.880,00 
destinado à instalação e adapta-I 
çãa de sua: sede •••••••••••••••• 1 

I 
' 

I 
Projeto Lei Senado UI) 25·64 -. Dis-f 

p~e .sôbre a p~omoção de oficiais! 
tias Fôrças Armadas •.•••••••• ·j 

. I 
I 

r I 
! 

Projeto Lei Senado n<.~ 56-63:' Concp_l· 
de ao..c; dirigentes sindicais o d~ 
rcito de intervir livrement-e nosj 
processos. em julgamento na Jus- I 
tiça do Trabalho nos diligências! 
requeridas pelo respectivo sindi-1 
cato • • •.••••••.•••.••••••. 1 , I 

\ 

I 
Proj"eto Lei Câmsnt nQ 39-62: Con-1 

cede pensão vita:ícia, no va1orl 
mensal de Cr$ 5.000.00 :t Alex"n-! 
dre Sartori, €X-servidor rlo DNER • 

I 

, I 
Projeto Lei Câmara n9, 14~63: Al-~ 
• tera o artigo 64 do Código de Pro­

cesso Civil, (Reç. Lei 1.608, de 
18.9.39) ..................... [ 

I 

I 
. I 

sen~dir. ~'-!ge-m1-: 
ro de Figueixedo, 

I 

I 

SenadC'i!' Argem.i.-j 
ro d€ F~g·Jet~·ed'o: 

! 

Se...'1•'dOr Wil.mnl 
Gm>ça~w·s 

. I 
SeThJ dor Wilson 1 
Gonça:n.s J 

.I 
I 

Sf'n.-ulor Wi1.s-oJj 
Gonçalves. 1 

I 

PIOjeto Lei Senado n<.~ 156-63 - De-j 
t~rmina. providências para come::l 
moração do centenário nascimen-1 
to do Marechal Mariano da Silva·! 
Rondon e institui o Dia Nacio-nal 1 

do Ind!~ ••.•. • ••••••••••••••••••• { 

I 

I 
Senador Josapha tj I I 

Marinho J Parecer favorável " j I Aprovado. - -

l 
---i~-------~-''El_n 3.6.64l _ 1 \· 

- J 1 - Projeto Lei Câm~ra. n9 S.I -64: Dá a.J 
.i<>'"o Lei Câni.ara no 79-63: Aut.o- 1 1 denominação de "Leoberto Leal"\ - ,/ 
riza -o Ministério da Educação er I ao· aeroporto da Cidade de Cri-

. Cultura a reeditar ou editar, por\ 

1 

ciúma, Est. Santa ca:tarina :-···1 ~nad'.>r-.. Bezerra) 
lntermédio do Instit.ut-O Nacional! Neta . , 
do Livro os documentos e livrosl I 
n!us:vo ao Domínio Holandês er I - I 
Guerra" Jiolahdesa no Brasil .... ) Senador Aloyfio\ - - \1 

1 ilie carvalhr Pt.1a-ecer favorável 

i 

ConclusãO 

'·, 

Parecer p-ela r~­
jeiçã.o. Aprova<k 
tEm 3.6.64) ' 

p.~;t·.ecer favoráv~: 
aprJvJ.do, venc~ 
do o S"n .. -\loy 

sio de Cal'valhj 
<Em 3.6.64) 

Pare<:er pe1a à­
jeição, aprova~ 

tEm 3 .6.64 

Solicitado o adia 
mento AprovaóC 

(Em 3-6-64) 

Pedida diligênci: 
junto à Orden 
dos ·Advogados 

Aprovado 
(Em 3.6.64) 

Pela d-evolução i 
Diret. Comi.s.sõe. 
pam. fin.-s. regi 
mentais. 

Aprovado 
(Em 3.6.64) I ~ com 2 emendas. 

I. Aprovado. . -----~----~------'-- lc__ _______ _ 
------------~----~--------~-~~--~<-~~3~,6~.64~)--l 1 --1 

- 1 I Projeto Lei Senado n9 24-64: Crla oi 1 
P:·o.{eto Lei S·enado n~ 28-64: Cria o! ~.];;"-".' o• AJou.-.,·ol registro para tOda.s as transa.c;ões l 

Fundo de Assi..<.;tência vetel,''inária/ .cr.-a':l'U ~ J ~ de compra e venda. sObre auto- 1 

\ 

Carvalho I Parecer pela re- móveis .•••••.... L .••••••••.••••. -~I_S:a_".r1~~oJosanhatj'/ 
jeiçáo. Aprovado, 

(Em 3,6.64) 

.. 
'' . . I I I I P.ojeto. Lei Senado n<1 .51-63: Cria, no! I · 

Ministério da Marinha, ·0 Mu.<>euJ \ Projeto Lei Câmara n<.~ 146-63 - Dis- . . . 1 
. Fluv:al e Ma-ritimo ............. 1 Senador ArgMtiw :PM'eCe!' fa-v-cnável. põe sO~re a a-ção regressiva da! . _ · 

1
1 

\ -ro_d_• __ F_i_g_u_'ir_:_do.,_l _A_r_-_ov_"_~_o6_· ,_64_)__ União contra se"" Agente.. ... :, ~·a::,;=i!lh• i 
1 

1

r j 
1
r 

P:oicto Lei Senado nQ 22-64: Incluil 
no Plano Rodoviário Nacional a I j I 
1igacão Lá'Jren <Am~zonas) àl . lj .1 
BR-29 (Rondônia) ....•....•.... I Senarlor. ,1\.rgenu- po .. ., ... er la'~á~el. I 

\ 
r 0 de F;gu::inxlo -'"'"' ·•"'!"" • 1 

1 A/j)rovado~ - 1 
1 (El)l 3.6.64) 1 

Parecer favorãve: 
Aprovado 

(Etn 3,6.64) 

PeJo nao pronun 
ciamento d•1 co 
missão de acôr 
do com o art. 8~ 
no 26, c, li e , 
do F-eg. In terno 
a.pr:wado, ccm:tn'l 
o voto do Sene. 
dor Jefferson d· 
Aguia-r. 

('Em 3.6.64) 
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I I I 
2361' 

d 

. Relator l ~nclusão Número e. Eme~ta. ) Relator I ' i I . 
I { -·----;-----+-; -:----- I I 

·Número e Ementa 

)Projeto Lei Câmara n• 33-64: Dispõe/ j I 
· ~ sôbre a atualização das multas 1 ° Projeto Resolução D9 20-64: DiSpõe( 
; preyista.s nos Códigos de Pr<>ce.ssol 

1 
sõbre a estrutura ds ca~reira- de] 

Civil e de P1·ocesso Penal .. • • • .... BellBI(!Or J04.'l.phat.[ Auxllí.ar Legislativo do Quadro! 
Ma.rillho I Sobresf.at anda-. do Pessoal da Secretaria do Se-I 

> 
' 

1

1 ~:t~ 1~~6{~ no-do Federal .................. ·jl· 

glolW oo' Códi­
gos. Aprovado. 

(Em 3.6.6!) 

;Projeto Lei Senado n9 8-64: Pixa.'l ~ 
J. sanções ll'()S Chefes de QrgãoC! do -~ 
( Serviço Público Federal, centrali-

sado ou descentralisado- que difl- · 
1 cult.arem a concessão de benefi- · (' 

1 cios, manifestamente )egais, a.oo f 
:' servidores público .... _ ............ , ~~~~ l!ldmunfl 

· I I ('Projeto Lei Càmara n9 21-64 - As~ j 
: .segura ao.s e.'\:~oombatentes da.) l 

FEB, que hajam ingressado no' 
Mu.gi:stério Militar, os benef'cios 
<la Lei. 3.908, de 19 de junho de 
J 9SL que dispõe aposentadoria es-1 

1
1 

pecial. ~os. i.ntegran~e.c:: da Fôrça! 
./ Expedlclonarut~ Brasileira •...... i sanador Edmun~: 

P-ela. rejeição. 
Aprovado 

(,EJm 3.6.64) 

• 

\ 
do Levl · Pelll. rejeição 

I I
r' Aprovado 

. -.,.----'--------+------ (Elm 3.6.64) . 

\. 
I 

·Projeto Lei Senado nQ 19-64: Deter- 1 

mina. a elaboração do Plano de Apli-1 
·cacão dos Recursos de que trata: 
o art. 199 da cou.st~tuição ... ·I 

I 
i 
' ' I 
I 

Projeto Lei sen(ldo n? 21-64: Dispõe 
sObre faltas ao serviço do traba-: 
lha.dor estudante •.•••••.••••••.. I 

I 
I 
! 

Senador Jeffer­
son da Aguiar 

\ 

I 
Senador Jeffer­
son à~ A.zuiar 

I 
Relator Senador, 

J•efferson d e 
Aguiar 

Conclusã<t 

I 

Em vista da preJ 
mina1· do 0ena~ 
dor Argemno de 
Figueiredo. .:,•.ts .. 
ta.da àil:~U2Sáo 
até reestrutu.ra.­
ção geral venci• 
do o l·elatol'. 
(Em 5.6.641 

P11rece.r favo.:·á.val. 
Aprovncd'o 

(Em 5.6.G4) 

P.uece.r favorá-vel. 
Aprovado 

(Em 5.6.€4) 
- I 1.~--------

tprojeto Resolução li9 16-64 - Rea~ l j' 

___________ i 
~----- -----

;Projeto Lei Câmara- nQ 96-63: Ra.ti.! 1 
dapta. nos têrmos da ResoluçãO! 
no 38-63, me cargos de Auxiliar 1 
Lê!\".dat..v(:, .-.imno:o PL-9, ç-:;, ser4 1 
vidores Antônio Pacheco e Férixi:-·~:::::-:;:::---.:;:;;;:::;-~1-:--,...-----

fica o Convênio cr-lebrado pela I 
Prefeitura Distrito Federal e au-1 
toriza a Inclusão no seu orçamen~l 1 

Antônio Orro ." -:-- ....... ::-.~·:.. Senador Jeffer-1 · to de verba correspondente até! j 
1% das rendRs trí~utárias para( 

1 atender as despesas com a ex e-: oon de Aguitl.r I Pela devolução à 
I comissão Direto~ 

I 
ra para arquivo. 

Aprovado 
cução do ajuste ................. ! SelUI.d')r. Jeffer-, 

(Em 3.6.64) 
\ .son dP. Aauia.r .. 
i 

. . I 
Projeto Lei Câmara n~ 28-64: Alterai 

o quadro da Secretaria do Tribu-
\al Contas • • ••••••••••••• a ••• 

I 
I 

' Seriador 
son de 

i 
i 
1. 

Jeffer- 1 

Agui(\;r I 

. I Projet.o Lei Câmara nQ 22-64: Altera\ 
· o Quadro do Pessoal da Secreta- 1 

A-ata-era a~scussao. ria do Trabalho ; ............... 1 

até próxima reu- I I 
n~. . ! 

(Em 3,6.64) I 

Sena.c'!.:>r Jeffer-l 
s-Qn de Aguiar · 

I 
I \ -----·---

I 
Projeto Lei Senoado n° 27-64: Di!.põe 

.sõbre viagen., a.o exterior do pes-\ 
soai docente e Administ.J:ativo das 
Universidades· Federa!s ••...• ·/ Senador Jeffer- 1 

son de Aguiü.r ' 

1 
Projeto Lei Câmara m 36-64': Con-1 

"*e pensão vitalici.:, à \•iú.va de! 
Lourivâl Elysio A!cânta·ra, inven~~ . I tor brasileiro ..... ~ .••••.•..••.. 1 

parecer favorável. J 

Aprovado I 
(Em 3.6.64) I I ---.---·- ,-----~--=---=-'---'-- _... I 

Projeto Lei Sen!J,.do n9 152-63- Am~( I. Projeto Lei Senado nQ 8-54: Cria ot 
plia os ca~os de ctesápropriaçãol I Serviço Nacional de Assistência à 1 

por interêsse social definidos na Velhice • . . . .......•.......... 
Lei 4.13?. d-:: 10 ele setembro de, , 
1962, regula. a requisição de imó- r 1 
ve!s alien~-dos pelo poder púhlicol senador Josaphat, 

I 
Sena.dGr Jeffer-· 
ron de Aguiar 

Sena,cJ::>r Jert€.1·-l 
oon de AfllliR.l' 

1 Marinho I por sugestão <!o 1 

I 
I Senhor Pres~en- /----------'-------'------

. \i te publi-ca:· pare- 1 

I 
cer p;e~tndo. Projet-o Lei Senado nQ 3-60: Dlspõe' 

I 
Aprc:Jva-do . sôbre autorização para emi.<>.<:ãol 

---------------,'--------i-~(Em 3.fl.61) I .:.e papel moeda de curso forçado; 

I 

- Aprora os Estatuto.'i do Centro, 

I 
Sen.a.d>Jr Jeff€1"­
s<ln de Aguiar 

ProjetQ Decreto Legislativo nQ 16-641 I 
Internacional doe Estu-dos para 
Conservaç~.o e Restauraçã.J de _ _,~-- -----------:--------
Bens Cultu::ais, criado por Reso- I r 

1 
Iur.ão da IX Ses.:ão da COnfer€111- Proiet.o I.el Câma"a n° A0·62: conce-1 
ciâ Geral de Organiza-ç.ã.-o de.s Na- de pen~ão de C1$ 7 r.--:'),00, men-' 
ções Unidas para a .Educação a . , I sais, à v uva do .......... ·. · · ·. ;

1 
Ciência. e a Cul~ura."' (UNESCO) · 

. r-eal!za.da em 1900 ••.•••••••..... 1 Senador Bezerra'~ 
· \ Neto l f\'.rr:c~ fav~>rável. ~ 

I, Anmva.ã'o I 
<Em a.s.64l 1 

Sena.d:>r 
son de 

' J~f.t'e:·-~ 
Aguiar 

.. 

Pq:ecer fn vc.r~·ve.L 
com em~r..àa 

Aprova;Q·o 
(Em 5.6.6!) 

Pn-ecer favo:·ável. 
Aprovaao 

(Em 5.6.6-!) 

Pa.recer p~:!a re­
je-ição. 

Aprova.d'o 
(Em 5.6.61) 

Fl·.rec-er pf;!a 
jeição 

Aprovad'o 
(Em 5.6.64) 

r e· 

Pela aud·iê-:}c!~ d-4 
Ministér:o da pa..: 
zenda. · 

Anrovad·o 
(Eni 5.6.64) 

Pa.recer pela rc4 
jcição. 

Ap:'OV.!:l:d'O 
(.Em S.6.6.f:} 

' 
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. ( / Nu"Úro e Ementa / Relator 1
1 

Número e Eme~ta Conchtsão 

- 1--·-·-· _ __c_l __ _c_ __ ,, 

kojeto Lei Câmara n!J 34~64; Auto-i ~Projeto Dec!'eto Legislativo n~> 19-64:
1
1 ( 

. ~ riza o Poder Executivo a abrir, l f . Maitém o ato do Tribunal de 
pelo Ministério da Educaçb."'b o: Contas da União· denegatória: de ~ 
crédito especial de Cr$ . . . . . . . . • registro de contra!{) celebrarJo! ;, 
:ZO.OOO.OOO,OO para. custear a edi-\ entre o Instituto de Zootecnia do\ 
ç_ão das obras completas do Prof.[ Departamento Naeional Produção 
Carlos Campos • .. • •••••••• •.•. o ••• 'I senador Jeffer-!1 Animal do Min. da Agricultura 

oon de Aguiar Pa.recer f.avorá.vel e a firma CIR.B s. A. Comércioj 
\ 
' 

I 
com emenda e Indü."tria, par!l fornecimento de! 

Aprovado um caminhão a óleo o. o o o o ..... 1 
11 (Em 5.6.~4) • 

'~------------------~----------~----~~--

i 
sena.dor A:.1:wsio'1 
de Ca.rva.lho i ?~:rrecer lavor~~-­

l Aprovado 
! 
i]rojeto Lei Cãma.ra no 127-63: Dis­

. põe .sõbre a remuneração de pro­
fissionais diplomado<:! em Enge­
Zlharia, Arquitetura e Agronomi~j 

I 

I· 

Senador Jeffer­
son de A~uiar 

I 
I 

Parec-er favoráv,el 
com uma emenda 

Aprovado 
(Em 5.6.64) 

~oj~to Lei senado n• 138-64: Mo~i-1 
fica o art. 37 da Lei 3. 807, de 261 
de agõsto de 1960 (Lei· Orgânica! 
da. Previdência. Social) •• o. • o •• 

' ' 

Se'na.dor Jef:fer-, 
son "de Aguia.r Parecer pçla re-

I jeição. 

I Aprovado 

~----~------~-------+-----------~--~--.-5-.6-.6-4-)~ 
i?rojeto Lei Câmara nl? 145-63: con­

cede penSão especial de Cr$ ..... 
3.000,00 mensais a Rusina cardo:­
so Machado, Viúva de JOão Car-~ 
do&J1 Machado ex-servidor· da CO-~ 
missão Brasileira oemarcadora de 
Limites ta:lecido -'em_. consequên­
cia de entefmldade adquirida em 
~Serviço .,. • • • o o o o o. o. o •• o o o o •• •• 

sena.dor Jef:er-
" son de. Aguia.r · \ .P11.recer favorã.vel. 

Aprovado 
(Em 5.6.64). 

-·----,----
I 

PrOjéto Decreto LegislativQ n~ 11-64 ~ l 
Mantém o· ato do Trióunal .con-1 
tas ·da união denegatório" de re-I 
gistro do contrato de compra e! 
venda celebrado entre a Superin-\ 

· ~ tendência da-s Etnprêsas lncorpo­
radas ao Patrimôn~o NacionalJ 
como outorgante vendedora e car-· 
los Grandino como outorgante-i 
comprador o o o •• o ••• o o o ••• :. o • f 

I 
Sena.d·or. Jerfer-i PIJrécer favorável. 

I 
I 

""·son de Agular l' Aprovado 
(Enl ~.6.64) 

I 
Projeto Decreto Legislativo ·m 44-63! 

- concede anistia à ·policia doi I ·SV ap 
,R!o Grande do Norte_ .......... ! I ""'n. uos .. 1 -.rona, .ro]l'BmS 

j 
I 
I 
'l 

I 

Apróvado o ·voto 
o sen. Jefferson 
de Aguiar oon.trá.­
rlo ao Projeto. 
Designado rela­

tor do vene!ido 
Senru'I<>T Jeff&-

. cson de Aguiar 
(Em 5.6.64) 

~~'------~·----·--~---------------( I lj l?rojeto Decreto Legislativo n• 9-64: · 
Anistia aos m1litares ou civis pa:r-1 
tictpantes do., acontecimentos quer 
:;e deSenrolaram em Bras.Uia nol 
.dia. 12 de setem~r-o <1~ 1963 ... ~; SenadO-r Jeffer-\ 

son de Aguiar j 
i 
I 
I 

Pa.re-cer pe1a re­
jeicã.o. 

(Em &.6.64) 

I <Ern 5.6.64> \ 
I "; 

--------------------~--------~------~-- ' 

Projeto Lei Senado nl? 177.:63: Modi~~ 1· 
fica o art. 443, da Col1SQ1idação 

. Leis do Trabalho que dispõe· sô-l 
bre ccntrato inOividual de t:-aba-1 l 
~ ......... ----~~~ ~@-1 

I 
Projeto Lei .senado n9 88-63: TornaJ 

extensivo a-o<:! servidores âos Tri·! 
buna.l.s Region:.lis Eleitor.ais o dis- 1 
posto no art. 79 da Lei 4 _ 067 de! 

I 

Pedddo aàtcm.1011-
to. 

Aprovado 
(Em 5.6.64) 

I 

\ 

junho de 1962 ................ .. 
I 

Senador Jefíe,. I· 
son de Aguiar 1 

! 
Pa.recer p~~a r&<,-~, 
jeição. 

- I f 

Projeto Decreto Legislativo n9 8-64[ I 
Aprova o Acôrdo de Comércio e[ ~ 
Pagamento entre o Bras•l e ai' · 
União. das Re:públicss Soci~ista._~ . . . 
Soviétlcas, assma:do no Rio de 1 • 

. Janeiro a 20. 4. 63 ............... J . Senador Josapha t 1 

I 
Projeto Lei do senado ng 152.63: 

Amplia o., ca....<:os de desapropria·[ 
ção por interêsse social definidos\ 
na Lei 4.132, de 10 de setem1ro 
de 1962, regulá a, reaquisição P,osl 
imóveis alienados pelo- Poder Pú-! 
bllco •••••ooo••oo••·•·•ooo •• l 

I 

Projeto Resolução n• 20.64: Dispõe\ 
sôbre a estrutura- da carreira de! 
Auxiliar Legislativo· do Quadro do[' 
Pessoal da Secretaria do Senado 
Federal • .. • • ............. · · ; ... • · I 

Projet-o Lei Câmara n9 55-6.f: Auto-! 
riza a emissão de Obrigações do 
Tesouro Nacional, a-ltera a legls-l 

Marinho I 

I 
I 
I 
I, 

senador Jooaphat
1
< 

Marinho 

·-

I 

Senador .. ~fer-I 
sou de As:uw 

I 
I 

Aprova.d'o 
(Em 5.6.641 ' 

P.1r.ecer favocáJvel. 
Aprovado 

(Em 8.6.64) 

( 
Parecer pela a,pro:.. 

vação rejeitado, 
Designado rela­
tor do vencido 
Senador A.rgem.i .. 
ro óe Figueiredo 

(Em 8.6.64) 

Vent:ido o re!fa .. 
tor, depois dre teJ 
sido rea.berta.à.is· 
cussão, sendo de .. 
signa.do relator 
vencido o sena­
d'J! Bezerra N-et.o. 

· lacão do Imp-ôsto ~ôbre a. renda . \ 
I 

- ! 

Sena<!ol" · 
Rezende 

EuricJj 
~necer fa.vorá,.vel 

1 com 3 emendas. 

I 
Aorovado 

. (Em· !0.6.64i 

I . 



Projeto Lei Senado n• 105-63: 
o art. 54 do necreto-Iel 
de I de maio. de 1943, que 
sôbre a consolldaçâ.O das 
Trabalho •••. ••-•.!.•..!.!~·-~-· .,.....!. •• ; 

. . . I 
Projeto Lei senado n• 17-64: Dá nova{ 

redação no .art. 19 da Lei 4.299f · 
de 23.12.63 e ~u parágrafo 19, 
definindo competência. dos Esta­
dos para cobrança-e arrecadttção­
do impô.sto de vendas e consig-
nações • • ••·. • • •.• • ~ • • • • • •·•• · 

Projeto Lê! Câmara no 78-63: con­
cede auxilio de Cr$ 40.ooo.uoo.oo, · 
durante trê.s anos, às Irmãs sale- · 

_panas do Colégio Mària Auxi11a ... 
dora, de Bra.silia, para construção · 
do ·edifício sede e manutenção de 
atividade, didáticas • • • ·: • • • • • ·~ 

J>tojeto Lei Câmara no 108-63: con-1 
cede auxiliO de cr$ ~.ooo.ooo,oo 
à Sotiedade Pestalozzi do Brasilf 
e Cr$ 20.000.000 00, para a cam .. t 
panha de_ assistêi?-cia ao menort 
retardado • • ••••••••• • • •• • • • · · 

.Projeto Lei Senado n9 152-63 - Am· r 
pUa os caSos de desapropriação! 
por jnter~se social. definidos pelaf 
Lei 4.132. de 10.9.62. regula af 

' reaquisição de imóveis alienados! 
pelo poder púb!loo .......... , •. , 

·~ 
I ' 

~=~J-~i l:loo!dida a pl!bli· 

\. 

·····••<!•••• 
i 

l 
Projeto Lei CAml>ra n• 38·63 - Re-I 

gula a., atividades dos represen-! 
tantea oomercia!s autônomos• .•••. ! 

~ ' \ 

I 
o•~ do !Jlll"e­
oer para estudo e 

.posterior deliibero­
~ da OOlllissãO 

. - (:!:m 10.6.64) Projeto Decreto Legislativo n~ 3().-64:1 

senador l\111 
Carneiro 

( 

I 
Senador Ru7 j 
oorne~o 

1 

' 
s-enador .Argertl.l·l 
ro de, FigueLredo 

I 

I 
Do vencido~- l 
nado.r Arg 
de ·J;'igue!Tedo · .. 

Pela rejeleão 
'Aprôvado 

(Em 24,' 6 . 64) 

Pela rejelçl!o 
Aprovado 

(Ellll 24:6.64) 

Aprova s. Convenção ooncerc.mi'l 
às normas mínimas de segurida- I 
de social, adotada em Genebr~.~ 
em 1952, por ocasião da 35\' 888-
são da COnferência Internadon.a.II 
do Trabalho .................... { 

! 
I 
i 
i 

, I 
.l?rojeto Decreto Legislativo n<:~ 31·64: I 

Mantétn à.. decisão denegatória de)[ 
Tribun&l de Contas da uni.ão ·a/ 
registro de contrato celebrado en­
tre o Ministério da Viação e O'Jras 
públicas e a Rádio Guanabara! 
S. A. para .estabelecer uma es-[ 
taçã.o rá.di-o-difus<>ra •.•••••••••. / 

I 

I 
I 

liPJ:oi,,to Deúeto Legislativo nço 32-64: 
Sr.· a -decisão denegatória. do 

-r;~~~~: de Conta" da União de/ 
~~ a contrato celebrado en-

a Diretoria Regional dos Cor· I 
retos. e Telégrafos no Estado doi 
'Anlazona.s e a finna J. Lima para 
-repa:ros no prédio daque1a Tepa:r-
tlção ......................... 1 

. I 
. I 

1 
Projeto nOOreto Legislativo n9 33-64:1 

Aprova a eonvençãQ sôbre a or~ 
ganização e a Personalidade Ju­
rldlca da Repartição Hldrogrâfi·r 
ca Internacional, firmada pelo 
Brasll e PlU'IB· a 24,.4.69 ..... .. 

!' . • 

. I 
I 

Projeto Lei CIUnara n• 57-64 - r;}O. 
dlfica o art. 4• da Lei 8.737, de 

_ 28,3. 60, que trallBfer!u par~ o Po• 
der LegiBla.tivo e sujeitou à sua 
administraç§.o, os canais de ondas 
curtas e médias da RAdfo. Min.fs. 
tério da Educação e CUltura com! 
os respectivoa equipamentos e :bs-r 
tal~!\> • • • '·' •••••••••• ; ••••. f 

I 

I ·-·- -----

ConclusAo 

l 
Senador Jooapb.a( 

Ma.rinh.p I Pela audiência ~ 

Senador Ruy 
carneiro 

senaQ.{)-r 
Jefferson de 

Aguiar 

senaàoi' 
J.tfferson d'e 

Aguia-r 

Senador 
Je.if~rson cte 

Agui~ 

.·1 
I 
I ., 

Min. da Justi~' 
(Elm 24.6.64) 

Parecer favorávet.' 
8;prov.a0'o contnl 
os votos dos .Se• ~ 

nadore.s Jeffer-' 
s1n de Aguiar o 
Eurico Rezende 

(Em 24.6.64) 

11 

I 
Pela audiftncià do. 
Min. do T~lba­

[ lho e _solicitação 
à Câmara de al-

) 

guns; elem'entos. 
(Em 21'.6 64\ 

\

( Parêeer favq.:ávet 
Aprovado 

(Em 24,6.M) 

Pa.reter favorAvef 
A.plovado 

(Em 24.6.64) 

j 
Senador - / 

Jef!et·son de 1 
AguiM 1 Paor.ecer favor!\~ 

. !' . com A~riO~~· 
(IElm 24.6.64!' 

Senado~ 
Jefferson de 

~-\gu!u 

l 
I/ 
! 
I 
I 
J Pa~eeer f&~~ 
I A9rovii<IQ · 
r ~ 24..e.oo\ 

• 



\ 

' 

• 

\ 

\ 

,.-f364 Sábado 25 DIAFUO DO CONCRESSO NACIQNAt 
~~-=e~--- -------~---------~----~ .. ~~·· 

(Seção 11) Julho de 1964 

.Nú!nerc e em~nta 

~ 

- i 
E?njeto Decreto Legís!ativo nQ 29-S4! 

J.L~ntem o ato til,\ Tr~bura.' COll­
bs da União, del'fgJ.tó:io de i·e-1 
géstro n.o têrmo aditivo do con-1 
t:atv -de 26.3.5<1, cele?rado entre\ 
o .VIinis:ério d:l. Educação e Cul-\ 
tura e o sr. Evand:-o Lemme.! 
p~ra. exzrce!' a fur:ção de técnico; 
f'tn rr.;crof!lmagerc. na Bibliot-eca 

Re]ator 

I 

~~ 

-
Conclu.slio 

, 

AO SENA:>OR WILSON GONÇÁLVlllS ·, 
Em ~.6.64 ~ 

Projçto Lei Câmara n9 99-63: Aitera o valor ;da pensã.o concOOJ.cta à- 'i'i~va.:' 
do Dep. Federal Leopoldo Peres, Sra. La~thentit de Va.~concelos Per\."~. '-., 

Pr:Jjeto Lei Câmara n° 18-64 ACrêscenta. ;<liSP<J?i~ivo ~.Lei 1.~01,_ de _.1 
28.12. 50, que bel\eficiou o.s substituto.s dos S;çqentU3J.1.0.S titulares o•a. Jusw ...:, 
t!~J. a);4...&entadD!'" na vf-gêncía da. mesma f...el. \ 

Projet-o Lei Senado 1}0 87-63: Esta.belece a~ teto ntinimo pa.!'a a apo- .t 
sentadmja. p.or insfttuição de previdência sociail:,- · 

AO S]JN.illOR EDMUNDO LEVI; 
!\':lc 0nal, assinad<. em 7.12.54 · SenadO'!' Betlet'ra~l 

l Neto 

I I I 

Parecer távOI ável. I . Em 2 · 6 · 64 
Aprovado Projeto Decreto Legislath•o n° 18-64: Apr9va os. text.os dos atos fírm:l~·\ 

(IEm 24.6.64) dos no XIV congre&.c.o da União Po.sta.l; Umversal, realizada em otn_wa:., 

~--~­
i 

-----------· 
f'.·~j:to Lei Sen;1-da n~ 149-6Z: D:í o' 

nome· de "A;;:-oport.o An:: .. , 
.L·:1r:'' :-o ·Ae:·-c:.porto .d't c::J<!:i.") (J,;-, 
DOmadOS, E'it~'Hio ãe Mato Q:·o.'o:io; 

i 
Proie~o Lei Senado n9 17-C3 - T,\'!. 

nova. denominação à E::it:lf?.lo. 
Adug:Jeira de Importação Aérea: cl.e São .Paulo •...•...••••••••••. ! 

Senador 
Jefferwn de 

Agu!a<r 

I 

I 

Pela. rejeição. 
Aprovado 

(Em 24.6.64) 

Senado lú<>l>$() !lj 
Arinos Pela rejeição 

I 
Aprovado 

I <Em 24.6.64l 

~---------~----------
1'. cj::!to oecnê'f:o Legislativo nc ~.D·64: li t' 

Determina o reg:..'>tro ne c_:l rato 
!!rm'i~·o entre a Delegacb R~g·o-: 
n11 elo lmpôs1o de R~nda em .rvli:! 
n ·s c:-e:-ais e o Banco do arasn. 

s. A .••••••••••••.•...•.....•. 1 Senf!dor BeZerra j 

• 

Parece-r ravora.vel. 
Aprovado 

(Em 24.6.64) 
~~~ Neto I 
----------~! ________ ___ 
i 

P.O.~i'to Decreto Lcglslativo no 35. 6i; 
1~rantém a decisão denegató."l!'l i 
Co L·i'Junal de· Ccmtns a registro! 
d~ contl'ato entre 'o Territó~·io Fe~! 
êe·a·I do R.lo B' mco f! ún~val] 
M:P!Ialhã~s pa:·s desempenho d:.t 1 

funç5.o de. agronp:no ............ ~I Jef7~;!~o~e ·1 
! Aguiall" Parece-r pe&l. 

I aprovnçã~ 

-----.. i! ·---------:-1 __ < ____ 2_4_.6_._64_)_ 

i 
Prcjeto Lei Sen::!do'M 29-64: Auto-: 

riza o Poder ExecutiYO a emitir: 
sêlo comemorativos do b'-ccn1"-' 

ná.ri~ do Mun;cípio do crato, Es-~ I 
ta do c. o ceará • • • .............. ! Sem·dor Be:z:trra. .

1
1 

I Neto Parecer favorável 

\ 

Aprovado 
1 <Em 24.6.64) 

--------~--- ~------~~·--------

Mer:sagem nQ 1M-6t: Do f',r. Pre.si-1 
dente da República c::ubm.el endol 
à aorovR-ção M- Senado <J nnme1 
do General Golbety do r..on'o ."'' 
Silva narat.... exerce,. a funr:<:'l n':!' 
Chefe rlo serviço Nacional de In·' 
fo::-n1ação • • • • ••••••••••••.•.• 1 

I 
I 
I 
I 

ProJeto Decreto Legislativo nQ 34-64:\ 
Dispõe sô'lre a aplir.a(láo do J)e- 1 

Clreto Leg:slativo n"f 19. be .d62 . t 

í 

Sen.ador EuricO 
Rezende 

1 

~ '" • 1o- 'Eurico ~~ 
Rezende · 

I 
I 

Farovâvel às 
Emendas· 

Aprovado 
(Em 25.6.64) 

Favorâvel às 
-emPndas 

(Em 24.6.64) 

I
! Canadá, em 3.10.57. . . 

AO SENADOR ALOY&IO DE CARVALHO 

Proje-to D~-cre~ Legllii.ativo n9 19-64: .·Ma~tém o ato do TL'ibunal de , 
contas a-a União cteneg.Jtório do re"glsW"o do contra.tQ celePra.do entre o I&· >. 
tituto de Z.ootécnia do Oeparamento Nacno;:tal de F:roduçâ'J Animal do Mi· _: 
nistério da .Agricultura e a !i:rma CIRB .S. A. Comércio e ,Ind'ústria, pa.ra. 
rorn~ch.nenfo de um caminhão a. ól~o. 

· AO SENADOR JEFFERSON DE AGUIAR;' 

Projeto Decreto. Legislativo n9 1"7-64: Mantém o ato do Tribunal de Con< •. 
t.a.s- à'a umã.o denegatório de registre de contrat'J de oompra e venda cele- ·~ 
brado· entre a Superintendência. d•:i.s Emprê.sa.s _Incorporadas ao Patrimônio 
Naci-onal. como outorgante venclt>ó.ora e carl::l.s GraruHn<>, como outor-gado 
comprador. · 

Projêto Lei Senado n° 128-63: Modifi-ca o a.rt.. 37 da Lei 3.807, de 2-a ~ 
de agô.sto de 1960 (Lei o:·gã..nica. da rrevid2ncia Sccir.::.l) . 

Em 3.6.64 

AO SENADOR EURICO REZmNDE 

l 
\ 

l,_ 
.Projeto Lel Cârr...ara n° 44-64: Autoriza o Pojel" Executivo a. abrir ao 

Poder Judic:ál'io - Superior 'l'!ibt:.nal Mil.itar - o crédito especi-al de ...• ) 
Cr$ 18.002.427.00, para atende-I.· a:> pagamento de de.spest~s que especifica.'. 
re!ativa.-: ao exercício de 19.ó9. Z, 

Projeto LPJ. Cftma:ra nc 21-6-!: Alte_!'a. os a~t.-;, 213 e 283 do Código da 
JUStiça ~ili ta.r. 

:Projet:o Lei Senado n<~ 97-03: E~tabelec~ normas p..:·:ra a entrega, ao.s 
m11nicíplos da parte dos. :mpostc.'> d~· consumo e d-e renãa a éles dest.!nados. 

Em 8.6.64 

AO SÊNÂDOR EURWO REZENDE; 

Projeto Lei Ci\mara. n9 55-61: Autoriza n emJssão de Obrigaçôe.s co 
Te::our'J :Na..ci-::nal. altera a L::t,islação.. do Impôsi.o .s~bre a Re?da. 

AO SENADc;a BEZ•ERRA NETO; 

Projeto Lei Seu.ado n° 154-€3: Mo·õ'Wca os arts. &2 e 104 d::~ Oecrdo-lei 
7.036, de 10.11.44, que refo::-ma a Lei de Ac~dente.s do Trabalho. 

ProjetL• Decreto Legislativo nc· 20-64: Determina o registro de contrato 
firmado entre a DB:legacitJ. Reg:onal do Impôsto de Renàà. em Minas Gerais 
c o Bar..éo do B=-a.sil. 

AO SEN~DOR ll..LOYS!O DE CARVALHO 

P:o.ieto Lei Sena.do 11° 123-63: Modifi-ca o§ 19 d:> art. 24 da Lei 3.807, 
de 26.8.60 tLei Orgânica d'a Previdência social) aumentando 0 au:dlio­
doença.. 

Em 9.6.64 

AO SENADOR. EUR!CO REZENDE (redistriOuídCN) 

Projeto Lei Senado n.9 24-63: Confere e. cidadania brasileira a W1:1s~on 
Leonard Spenccr ChurchUl. 

AO SEN AOOR AR,GEh\URO DE FIGUEIREDO (para relatar o ven::::do) 

Projeto Lei Senadó nQ 152-63 Amp ia os casos de de,ô:apropriação por 
in~ert}!se socHl.l definido na Le1 4.132, de 10.9.6'2, regula a reaquisição <i'e 
imóveis aJíenados pelo .poder público e toma outras providê~cla.s. 

Em 10.6 64 

AO SEINADOR BEZE1R.RA NETO (para relatar o veD.c:-do) 

Projeto Re.solução nll 2.0-64: Dlspõe sôbl'e a estrutura. d.a JCarrelra de 
Auxiliar Leg!slc.ti\'o d'o Qua-dro ct~ Pe~.so-al da Secretaria do Senado Fe­
deral. 

Em 11.6.64 

AO SENADOR EURIÓO REZEN•I::IE 

P:ojeto Res-olução no 2-64: Altera o Art. 158 do Regimen~o In~erno 

AO 8mNADOR JOSAPHAT MARJNHO; 

~eto I~: ~znado nt. l<l5-63: Altera o art. 54 d:~ D:;cre~o-Lsi 5 <152 
de 1.&.1943, que dL<;põe sôbre a Consolidação d11s Leis do Trabalho. 

'-
AO SENADOR BEZER..l{..\ NETO: 

Proje'o Lel Sen.·Q\} 11'' 29-64· Auto:·!za o Poder EXecut.iv'J a emitir r.e!o..q 
co:r.romo:ativo3 do bi-centenário d') Mun. do Crato, Estado do Cead .. 

Al' S-::::N ADOP ~.n:_: ::··, ERO .DE F·J.GUElREDO 

"Ta::-.;1 :;" ·_r•, t;;-r: P n~:;::·.··"'"~ ro:mali.strs d·'l E.staCJ d~ São Pau:o, 
so:i~:~:::.ndo ~eja n'cJlccada no·cent.ro de nossa b3.nd~ira a Cru:. de cr:Sto. 

/ 

' 



_:S~á~b,:ad~o:_:2~5~==~--~=~9;;.;1;;;AR;,;;I:.;;C_D;;;.C;...;C;.;;O;.;,;N;;;;C~R;;.ES;;..S=O;....N=A-C_IO~N-A_L.....;(=$""eç;..ã=o=II~.~~==J~u~lh:;_o=d~e=1=9-6=4~2.:..3_C5~ 
AO SENADOR EVRIOO REZENDE 

~to Lei Câmara n9 61-64: Fixa até 3~ de. julho de C>atda ano o pr_s.zo 
p8il'& o encaminham-ento à Câ.."Uanf do.s DeputaOOs da proposta. orçamenwia 
do Dl6trlto Fe<leral. 

Em 22.6.64 
AO SENADOR BE~El!l<RA NllilTO: 

l?.rojeto Lei senado nc ·so~64: Dispõe sôbre a unificação e- descentraJ.i .. 
zaçã.o da previdência .social. · · 

Proj-e'AJ Lei senado no 164-63: · Alt!!r.a o_ enqu~dramento ~ de.senhisblS, 
cartógrafos e funções oorreln_tn.s- d(} senriço PThbliW_ e A.utár.ctUlCO. 

ProJe-to Decreto LF:gi.<:llativo· n" '24:..64:· Mantém ·a decisão d-en~gatória 
"S,O contrato entre a União c o o-e-vêrno d'o Estn,q.o ·do Rio de Janeiro, re­
ferente à instalação de um laboratório· experimenfal no :Pôsto Agropecuário, 
de cachoerra de M~M'U. 

Projeto Decreto_ Lc4·i.;.!ativo n- 23-64: Ap1·ova o. ato do TrU;.unal de COil­
tas que denegou registro a.o contrato de constituição de ~foramento de ter­
reno a"'e marinha. situw:!<O à Rua Domin.gos Mondin, na Ilha do Govern.tl-­
dor, na cidade do Rio de Janeiro. 

Projeto Decreto I.t'gi.sJ.ativo n9 25-64: Mantêm o ato do Tribunal O.e 
Contaa da União denegatório ao registro do contrato celebrf\dO entre a 
Superintendência das :E..T.prf1S-as Incorpo!ad&.s a.-o Patrimônio Nacional e o 
D1, Ga!õ!"Pflr c.:mwt~·L·.. · · 

projeto Decreto Legislativo 1_1(1 26-64: Mantém o att? do Tribunal de 
Contas da União q11.: uw:.gv ... reg1.s;.~·-o ;.,oJ tms!ad'o _C.~ e.:cr:tma de compra e 
venda de 1móve1 oci.ebrado entre n Supê!'intcndência. àas Emp:êsa.s Incor­
po-rados ao Patrimônio Nra(;lonal e Sa.ln,-dor .Sahib, em 3. 11.49. 

Pr-ojeto De-creto LE-g:Jslot-ivo nP 27-64: Apl·ova o e..to o."o Tdbwn.al de 
Cont.D.S da Un~~~~ ,1u à:-.r;r".•;u re;:;!.st~·oQ do trs~>iado de e~:l'itura de comprA 
e venda, de imóvel celebrado entre a Sup-ertr~tendªneia das Emprésa.s Incor­
pm:adas ao Pa-trimônio Nac~cna... e Alberto Amin Madi, a 27 .10.49. 

Proj-et-o Dec-r~ü. t.;_' ~ •• 1 1\'0 r.'J ~!HH: Mant-ém· deeisão denegatória dO 
Trihunal de Crultas G .• lh'á~: C:e re~:&tro a contrato entre o Ministério dtt 
A-gTi~u!tura e Pí'C-1c tJ'r. ~T~"·"J,de -~IorP.l."' e SWJ. Ínulher, 

Projeto Decn~to LegLSlati'i'<J n9 20-64: Mf:l.ntém o ato do Tribunal de Con­
tas da União, d::OlFg'J[{.nt. (';.: l'E'R:..:;cro no têrmo .a:ditivo da oontrato d-e 2·6 
de março de 1954, celrO:radç entre C\ Ministér:o da Educação e" Cultul'll e o 
Sr. IDVandro Lemme. para exercer a funçã<J de técn!c::> em micro-filmagem 

· na. Biblioteca -Nncion~. eEJJínado em 7.12-54. · 

AO SENADÔR ALOYSIO DE OARNJ\LHO 

Pl'OjNo Lei Câmara n9 68·64 :. D.:!fine o crime de .soncgaçlo fisçal. 

Ao:sEN/t):J~~ JEFFb"RSON DE AGUIAR 

PNJeto P~reto Legislativo n9 33-64: Aprov.a.a Convenção. sôbre' a Or­
ganizaç.ã.o e a Pelsonalta-R:,_•. Ju:·ídica da Repartição Hid!'ográ.Uca. tnterna.-
cionaJ., !irma-da. pcl(l B1a.sü e1i Pa:ris a 24.4.59. . · 

Projeto Decreto Legt.slativo n° 30-64: Aprova a C-onventão concernente 
àa normíl.'l minimas de Eégurid:;:.de social, adotada em Genebra, em 195'4, 
gror ocasião da 35·· Se..s.s.!k: da Conferência. Tnte.rnaeionaJ do Trabalho. 

Projeto De-crei,o Legislativo nu 31-ü4: Ma.ntém a óecisãÔ denegatória do 
'I'l'ibunaJ de Contss da Unia·: ~ registro de contrato celebrad-o entre ·o Mi­
nistério da Vi$-ção e Obras Públicas e a Mdio Gu_anabara S~ A. para es ... 
tattelecer- uma rs•sçii ráC: v·d'fl•~ora. · 

retoria Reglonnl dm corn-',{)11. t Telé.,.,~o.s no EsW.-~ct'OO Am.azon.as e a ~irma 
J. I.Jma., para nparos no p ,.-:.:_Jo daquela ~-epartlçao. . 

AO SEN.4DOR Jln 'F'J!iR.soN DE AGUIAR <Cont.). 
Projeto Lei Câmara nQ 57·64: •Modifica o e.it.: 4!) da Lei n9 ;,,737, do 

28 de marco de 1960, que tra.'1.sferiu pa.ra o Poder Legislativo e sujeitou Ôt 
sua adnlinistração, oo cana i:.. d•! on>ctu curt-a.s e- médias da Rádio Ministério 
da Educação e Cultura, com oo re.spec~ivos equ!pame.:cto.s e instalações. 

.. EJm 24.6.64 

AO SEtMDO!R RUY. OARNEmo: 

?rojeOO D-ecr-eto Legisli:ltiva. n° 37·64: Ratifica, nos têrmos <to àrt. 6-6~ 
inciso I, da. Constituiçã-o Feder.tl, a ~convenção relativa à.s co-ndi-çõe.s de em­
prêgo dos trabalhadore.; de fazendas"' ooncluidEt em Gen-ebra, em 195S, :P-01' 
ocasião da XLTI Sessão da Conferência do Trabal11o, re.ssoJ.:tados os a_r ... 
tigos 15 e 20, it~ns 2 e 3, cujas ratificações é denega:da com fundamento 
na autorizaçã-o óa própl'i.r Convenção. 

ProJeto- Decreto Legf.<>.latiVI> m 36-64: AproVIJ. a Convenção relativa e.o 
exam-e médico à-os passa-dor-es (n~' 113), concluid.a em Genebra.,. em 195$\. 
durante a XLID sessão ci!;1 Conferência Internaci'D!ll& do Trah~o. 

J\0 SENADOR JEFFERSON DE AGU!JAR 

Projeto Decreto Legislativ:o n° 35·64: Manté-m a decisão d-eneg.a.tóiria.·, 
do Tribunnl de Contas d!t União, a. registro do contrato entre a. Terrttórld 
Federal do Rlo Branco e Dorval Magalhães para d'esempenh& a. funçá·O d:J 
Agrônomo. 

Em 26.ü.64 

AO SENADOR JEFFERSON DE AG~ 

Projeto RESCh1ção no 26--54: Nomeia José, RObel'f;o d-o kn.~a Purt:::::J 
para,o cargo de Almoxarife. · . · j 

P1·ojeto de Le-i Senado no 31~64: D1.s.põe sôtu-e equipruro..çã.o ao crime d'1 
cont'ral:)ando ou <tr.::c.am!nho e tfe--:-locrunento de ca.fé para destino dlfe-rcnt~l 
<io autorlzarlo pelo Instituto Brasileirc do Ca-fé. -" 

AO SENADOR. BEZll!RJRA NErO 
. ' ProJeto Lei Câ:..>J.'lara• n9 125~59~ Revoga o art. 2° d!,\ IDJ 7C3, do 11 C·:l · 

maio de 1949. o.! a<ts. ô' e 4' <la Lei n' L639, <!<> 14.7 .Sl! e da LC! n.~Jj C.!:].-
31.'5-.54 (Carreira de Comissário de Polícia)_. . 

AO SENADOR ALoYSIO IJ'E OAR.VAillro "\ 
Projet;(-. Lei Senado no 32-64: Atribui ai:> Conselho NaoiOna[ de ~~-"~ 

mia- Q encargo de fixar os nív-eis de ~a!ârlo-mfnlmo para. tode o pa!D. · 
RESUMO ,. 

Reuniões realizadas - 7 - sendo 4 extra'ofdil14ri.ao. 
Núrr.t.r.o projetos relatadas -- 68. 
Número projei.-Gs distri.bufdos - 44. 
Off.ciot expedtdoo - 14-. 

·Ojlc!()( -recebidos - 2. 
Pedi'do.s de dlligência - 14. 

:Projeto Decreto Legisla_t~vo n9 32~-64: Mant-ém a deci.sã-9 denegatória do! Brasília, e.m 30 de junho de 1964. - ftfa-rfa HeJenfl Dt!C''' tf:t:~~1J 
'I'nbunal de Contas da U~uao c.c regJ.Stro a. contrato celebrado-entre a Di .. Oficial Leg·islativo1 PIL-6

1 
Sccretárla da OOmiS:~ do .QQU.Qt"..;u!~ O,}!~ •\ 

t - . ~ -- - --

• 

• 

I 

.j 
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D!ARIO ()0 CciNORESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 1~ 
) 

Q0~!8&9~~ PERMANENTES .· 
NIESA 

Presidente - Moura Andrade <PSDl 
V!ct>-Presiaenif' - Nogueira dt Gama lPTI3) 

1.0 Secretário - Dinarte Maris 1 UDN 1 
2,, Secretário - Gilberto Marinho •PSDf 

8.0 Secretário- Adalberto l,tena <Pl'BJ 
4.D- Secretário - Cattete Pinheiro tPTN> 
1.0 Suplente - Joaq~im Pa.rente <UDN) 

2. Suplente - G\lJtl· Mondil' • PSDl 
3.0 Suplente - Vasconcellos Tôrres lf:'TB> 
4.0 Suplente - Heribaldo 'Vieira tSem tegenda - BPJ) 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 

PA~TIDO SOCIAL DEMOCRATICO IPSDl - 22 representanteS 

'.· Jose Ouiomard - Acre 
à .Lobão da Silveira - Pará --.. 
3. Eugênio Barros - Mamnhão 
4. 8ebastião At·cher - Maranhão 
5. Victorino. Freire - Maranhão 
6. Sigefredo Pacheco - Piauí 
'7. Menezes Pimentel - Ceará 
8. Wilson Gonçalves - Ceará 

9. Walfrl:'dr Gurgel - R. G. Nnrt-P. 
iO. Ruy Carneiro -'- ParaíbB 
11. Leite Neto - Sergipe · 

12. Antônio Balhioo - Bahia 
13. Jefferson de Aguiar.- E. Santa 
14. Gilberto Marinho - Guanabara 
15; Moura Andrade - São Paulo 
16. Atílio Fontana -Santa Catarina 
17. Guido Mondin - R. o. Sul 

-18. Benedito Válladru:es- M, Gerais 
19. Pilintn Müller - Mato Grosso 
20. Jose Fel'ciano - Goiás 
~1 .. Jusc·clino Kubitschek - Goiás 
22. Pedro LudovicJ- Goiás 

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO IPTBl - 17 represent3:ntes 

BLOCOS PARTIDARIOS 

Bloco Parlamentar Independente 

rsP ..................................... . 
PTN o •• o •• o. o •••••••••• · ••• o ••••.•• o ••••••• -

PSB o. o ••• o •• o •• o. o o ......... , o o o ••••• •• o o. 

PR ••.• o.'o••••oooo:" ••• oo••••• •oooooo•o•o•• 

MTR •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
PDC .. o. o o o o., •• o.,. o o.,,., ••• o •• o, •• , o, o. 

Sem legenda . o • o • , • o •• o • o • o • • • • • ••• o·~ 

LIDERANÇAS 

2 Senadores 
2 Senadores 

1 Senador 
1 Senador 
1 Senador 
1 Senador 
2 Senadores 

10 Senadores 

Líder do Governo 

Dantel. Krieger ~UDN> 

Vice 4 Lider 

I Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

f.úkr· r.i,no de Me.tos tP'I'N) 

Vice-Líderet 

Aurélio Vianna (PSB) 

Júlio Leite - fPR 
Josapllat M:trinho tsef legenda) 
Aarão Steinbruch f MTR> · 
Miguel Couto 1PSPl 
.A.rnon de Mello 1PDÇI 

11 - PARTIDOS 

1. Adalberto Sena - Acre 10. Pessoa de Queiroz- Pernambuco, PAR'I1DO SOCIAL DEMOCRATICO PARTIDO-LIBERTADOR (PL) 

Líder: Mem de Sá 2. Oscar Passos - Acre J 1. Jose Erroirio - Pernambuco 
3. Viv:lldo Lima - Amazonas 
4 .. Edmundo Levi - Amazonas 

12. SJvestre Péricles - Alagoas 
13. Vasconçelos Tôrres - Rio de Ja-

5. Atthur Virgllia - Amazonas neiro 
6. Antônio Jucá - Ceará. 14. NelSolll Mnculan - Paraná 
7: Dix ·Huit RoSado - R.G Norte, 15. Mello Braga _,... Paraná. 
8. ArgemirO de Figueiredo - Paraiba 1G. ·Nogueira da Gama. - M. Gerais 

17. B~zerra Neto - Mato Grosso 9. BMTcs Carvalho ...;.... Pernambuco 1 

1. 
2. 
3. 

·4. 
5. 

o6 
7. 

U~Il\.0 DEl\JOCRATICA ~NACIONAL !UDNl - 15 representantes 

Zac-harias de A.ssmnp:;-ão - Pa:rú 9. Pitdrr Calaznns - São Paulo 
Joaquim Parente - Piauí 10. Adolpho Franco - Paraná 
.Jose Cândido - P;au~ 1'. Il'ine·l . 1rnhauser S. Catarina. 
Oinarte Mariz - R.o'. do Nm·te 12 Antônic Carlos- S. Catarina 
.T0ãn .c\grinina - Paruib:-t 13. Daniel Krieger -.Rio Grande do 
RÚi PalmPira - Ab.goas Sul 
Et;riel' R.ezenrlc - F.. Santo· H. MiltoP Campm; - Minas Gerais 

~. Afonso Ar!n•>s - Guanabara 1'J. Lo11es da Costa - Mato Giosso 

Pf\RfiDO IJlBERTADOR. rPL) - 2 representantes 

L AlOysie d€ Car\"alhn- Baftià ~ 1 2. :'-:tem de Sá- R. G. do Sul 
/ 

PART!C.O TRABALHISTA NACIOT'L\I, tPTNl - 2 repr~s:entantcs 

1. Catt~te Pinheiro - P:1r;í 2. L in o ctc Matos.- S. Paula 

PAR riDO SOCI?.L PROGRESSISTA r PSPl . - 2 representante~ 
1. R<:u! Giubertí - E. Sant.J · 1 2 .. M'guel Couto -- R. de Janeiro 

PARriDO SCÍCIALISTA BRASILElRO (E'SB> n~presen_tanfe 

1. P.urélio Viana - Gt::wabatu 

~fOVn,.fE.."N"~ O I'RARALHIS·f A REI',: o v AUOR r .\!ITR l - 1 repre.sentante{ 

1. Aarão· Steinbn:f'h - Rio de Janeiro l 

PARTIDO REPUBLICA_I'~O rPfÍl - 1 representante 

1. JUlio Le_ite - $erg:!pe 
\ 

PAil.TlDO DEMOCRAl'A CR[S'f.3~0 rPDO> - 1 rept·e.sentante 

1. Arnon àe ::.'vlclo - AlagoaS 

SEM LEGENDA / 

Josnphat Mar;nho - Bahia 2. Heribaldo Vieir:. - Sefgipe 

RE.3Ul\10 

Part!âo Social Democrâticr). t PSD' ..........••.•. o ••• 

t!4' tl''o -rr~ba.lhl.':t.a Dr'.<.$be1ro 1 PrB) ••• o o. o ••• o .... 

União Dcmoc1·ática Nacional < UDNl. o •• , • o •• o •• ,, ••• 

Partido Libertador ( PL'.... . . . . . ...••..•• o ....... .. 

Part~do Tra.balhist.a Na~ior.nl 1 CTN l .•••••• o. o ••••• o o 

Partido SomaJ ProgrcssJsta rPSPJ ..• •o•o •••••••• ••o• 

~art~do Socialista Brasileiro 1 PSB 1 •••• o.: o ••• ,~ o,. o o 

, !Rrtido Republicano tPRl ..............•. •o ......... . 

Partido Democrata Cristáo IPDCl ......... •oo•••o••· 

.Movimento Trabalhista Renovador IMTR> ......•••.. 

G&m loo<tnda. 

22 
17 

. •!5 
2 
2 
2 

'11. 
1 
1 
1 

64 
2 

68 

<PSD) 

Llder: Filinto Müller 

Vice-Lfderes: 

Wilson Gonçalve~ 
Sige!redo Pacpeco 
~alfredo Gurgel 

PARTIDO TRABALHISTA 
'BR..A .. SILEIRO (PTBI 

Líder: Arthur Virgilio 

Vice-Líderes.: 

Bezerra Neto 
Oscar PassOs 
Antônio Jucá 

Vice-Lider: Aloysio de Carvalho 

PARTIDO SOCIAL PROGRilSSZ8'!/A 

Líder: Miguel. Ctmto 
Vice-Líder: Raul Giube:U 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL <PTNJ 

. Lider: Lino de Matos 
Vice-Líder: Cattete Pinheiro 

lll - PARTIDOS DE UM 84 
REPRESENT .1\NTE 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR iMTR) 

Repre.se•1tante: Aarão Steinbruql 

UNIAO DEMOCRATICA N.M~TONAL PARTIDO DEMOCRATA ORISTACI 
<PDCl . (UDNl J 

' Lider: Daniel ~l"ie~;rer 

·Vice-Lideres: 

Eurico Rezende 
Adolpho ·Franco 
Padre Ca!azans 
Lopes da Costa 

Representante: Arnon de Mellc 

PARTIDO REPUBLICANO (PRl 
Representante: Júlio Leite 

P,;RTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO <PSBJ 

Representante· Aurélio Vianna 

AGRICULTURA 

Presidente - Senador Josfo Ermírio <PTB1 
Vice-Presidente - Senador Eugênio Barros <PSD) 

Titulai·es 

Eugênio Barrar 
José FeliC'iano 

Titulares 

José Ennírio 
Dix-Huit Rosad( 

Titulares 

LO!JCS da Costa 
Antônio Carlos 

COMPOSIÇAO,. 

PSD 

Sup!entes 

1. 4ttBio Fontana 
2 . .Benedito Valladar~ · 

PTB 

Suplentes 

1. Melo Braga . 
2: Argemiro de Fígueiredo 

UDN 
Suplentes 

1. .Daniel Kl'ieger 
2. João Agrip'ino 

B.P.I. 
Titulares Suplentes 

Júlio Leite R?l Giuberti <PBP) 

Secretário - JoM! Ney Dantas. 
'>R.enniôer!: - quir1"tas-feiru, às 10 horas 

) 
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\ 
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OONSTITUIQAO lX JUSTIÇA 
Prestgea~ - Afon.sg MlnoQ (UDNJ 
\l'lco-Presldoote - Wilsõb. àõnça!v03 (l?SDI 

Titulares 
: il'O!I&rson de Agulàal 
· ~-Dio Balblno ·, 

-llson Gonça lvea 
Carneiro . 

Titulares 
' :niQillunQo Levl 
li1tnfJrra. Neto 
At'tlíur Vlrgllto 

Titule .... 

Eslo de Carvalho 
Arinos 
Campos <•) 

(PL) 

CQMPOSIÇAO 

uao 
Suplentea 

1. Menezes Pimentel 
2. Leite Neto 
3. José "Feliciano 
4. Fílinto Müller 

PTB 
Suplentes 

1. Argemir'1 de Figueiredo 
3. Oscn.r Passns 
2, Melo Braga 

tiDN 
Suplentes 

1. Daniel K:ieger 
2. João Agripino 
3. EurHco Rezende 

B.P,!. 
Titulares Suplentes 

~ Marinha <sem legenda) Aarõ0 Steinbruc:h (MTR) 
· . Secretária. - Maria Helena Bueno D! :mdão. 

Reuniões - quartas-feiras, às 16 horns 

DISTRITO FEDERAL 
~;res1aenw - ~urélio Vianna <P.SBl • 
Vice-Presideate - Pedl'O Ludovico <PSD> 

Titulares. 
· P.edro Ludovico 
J!Iffitto Müiler 

Tltularoo 
CsCar POBS<!s 
f!fdm undo Levi 

COMPOSIÇAO 

PSD 

PTB 

·suplentes 
1. José Feliciano 
2. Walfredo Gurge1 

Suplentes 
l. Melo Braga 
l . ...--A·ntônio Ju.cá. 

B.P.I. 
Titulares .Suplentes 

Aw'éllo Vianna <PSB) .1no ue MatÓa tPTN) 

Secretária - Julieta .ruoe1ro dos santo:~. 
Reuniões -. auintas-feiras, às 16 horas. 

ECONOMIA 
.L"'reswente - Leite Neto <PSD> 
Vice-Presidente - José Ermírio <PTB> 

Titulares 

Leite Neto 
Attilio Fontana 
José Feliciano 

.Citulares 

José Erroírio 
Melo Br~a. 

Suplentes 

Adolpho Franco 
Lopes da costa 
Irineu Bornhausen 

ritulares 

COMPOSIÇAO 

PSD 

.Suplentes. 

1. Jefferson de Aguiar 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 

PTB 
3uplentea 

1. Bezerra Neto 
2. Oscar Passoas 

UDN 
ntulare!l 

1. José Cândido 
2. Zacharias de Assumpçli3 
3. Mem de Sá !PI,) 

B.P.L 
.Suplentes 

):llsuel Couto !PSP> Aurélio Vianna {f'SB) 
secretária -- Aracy O'Reilly. 
Reur1~õcs -. qnintas-feiras, às 15 30. 

EDUCACÃO E. CULTURA . . -
rn~::>!Lt<::.:::c - Meneze~ Pimentel iPSD' 
Vice-Pres:dente - Padre Ca!nzanS (PTB) 

Tilnlrll ~s 

Menezes Pime.J:er 
Walfredo Gu:·gel 

COl\1POSIÇAn 

PSD 
Suplente!! 

l. Bened;lo Valladares 
2. Sig-efrcdo Pacho:-co 

(•) Licenci:ldo. Sut>sutuídc pelo Sr. Eurico Rezende. 
' 

·I 
i 

Titular .. 
Pe~ de Que!too 
An~o JUCá 

Tltult:.res 

Paare ceJ.a.zans 
Mem de Sá <PL) 

Julho do 1964 2~67 'r 

!!uplentes 
1. ~undo Levl 
2. VIvaldo Lima 

UDN · 
Suplentes 

1. Afonso Al.·inos 
2. Milton CampoS 

B.P.I. 
Titulares Sup!entes 

Josaphat Marinho csem legenda) Lino de Mattos <PTNJ 
Secretária - V era Alvarenga Mafra. 
Reuniões - quarta~feiras, às 16 horas. 

FINANÇAS 
Presidente - Argemiro de Figueiredo (PTB) 
VIce-Presidente -·:Daniel Krieger IUDN) 

T:i.ru1:lres 
Victorino Freire 
Lobão da Silveira 
Sigefredo Pacheco 
\Vilson Gonçalves 
Leite Neto 

Titulares 
Argeuliio de Figueireno 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 
Antônio Jucá 

Titulares 
Daniel Krieger 
Irineu Bornhausen __ 
Eurico Rezende 

Titular 
~em de Sá 

Titulm·es 
Lino de Matos (PTN) 

COJV!POSIÇAÜ 

PSD 

PTB 

:suplentes 
1. AttiliO Fontana 
2. Jose Guiamard 
3. Eugelllo de Bn no~ 
4 .. Menezes Pimentel 
~). Pedro Ludo\;ico 

Suplentes 
José Ermnio 

-· Erlmundo Lev1 
3. Melo Bt·aga 
4. Oscar Pa~sos 

UDN 
Suplentes 

1. Milton Campos 
2. João Agr1p:no 
3. Adolpllo Franco 

PL 

B.P I. 

SU!Jlente 
Aloysio de Carvalho 

.1. .Júlio Leite rf'RI 
Hup!enw., 

Aurélio Vianna ( PSB 1 , 
Secretário - c:rt Brü~g-er 
"R-<>uniiíes - fl1Hlrtns feirr.s. 

2. Josaphat M~t.rinl:u d:>cm Jcge:' ""!J 

iNDúSTRiA E COMERCiO 
Presidente- Senac~or José Fclic:ano rr·2D' 

Vice-Presid~l!te - Senadol Nels':ln l\.-Ii1cu~nn rpT·m 

Titulares 
José Fel5ciano 
Atílio Pontaria 

Nelson Maculan 
Barros de Carvalho 

Adolpho Franco 
Ir~neu Bomhm:~en 

C0~1POS1ÇAO 

pgl) 

f~"l"ti 

UDN 

B.P.L 

M!.l.p:eme.s 
jQIJ"" r'~'1 SiJvc'ltl, 

3ebas1 :r:'t Arrher 

Vivaldc. Lilnu 
.0.<1Cl'll" F.ct>'S:JS 

Loptfs d:~ C ;:' 1. 

Eurico P.r-~i·de 

Aarão Stein:Jruch Raul n-iuLr-1·1l. 
Secretál'ia - Maria Helena Bueno Brandão. 
RP-nnião - Quintas-fe·ras, às 10,:10 h'Jrrt.s. 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Prêsidente - Vivaldo Lima 4PTB) 

Vice-Presidente - Walfrcdo Gurgel 1 PSD) 

Titulnres 
Ruy Carne:rc 
Walfredo Gurgel 
Atti\io Fontana 
Eugênio de Barros 

Vi v aluo Lima· 
Antônio Juc:í 

Eurko H.ezcnrla 
AntOn:o Gar'C's 

Cül\1POS1ÇÃO 

P~D 
.~up1t"n~c.n 

1. Le:te Nc>~ 
2 .. ?o~!' l.Tu-hm:.nrti 
3. s·gcfredo Pacheco 
4. Lr));'>.:.J da SiJ~·c'ra. 

PJ'B 
J, Edmundo i e vi 
2. PCSé-0'1. d8 ~Ht'. ~·:7. 

UDN 
1. l.,OP>:S d:-1 C.::~t'l 
2. Z~c-h~~l;::t.:- de t"!.':i:::u:Tr:-i." 

B.PL 
Auré!lo v·a!U1t1 <I'Sll) P,;:-,1·~,0. :::J~ei.JY.rc.;.::::l (1\iT ... ~) 

Secre: ária - Vel'a. Alvarenrr:t rvi~f:·a. 
Reuniões - têr.;as-feir~, -àf; 15 ho1 as. 

I . 
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Titularea 
oenemo.oo · Valladares 
Jefterson de Aguiar 

José Erm!rlo 
Argemiro de F1guo1recto 

João Agripino 
Antônio Carlos 

Jo.sapllat Marlnllo 

'fe- mr 

MINAS Jil ENERGIA 

C:OMPOSIÇAO 

PSD 
suplmtoa' 

L 
a. 

PTB 

Pedro Ladov'iCI) _. 
Filinto Mill1el' 

1 . N el5on N.ut.cura.u 
2. Antônio Jui::á 

UDN 
1. José Cândido 
2. Afçmso Arinos 

BPI" 
J(&]lo Leite 

POLICONO DAS S~CAS 
Preszcteúu: - Rw Carnelro tPSO)"' 

Vtce~Pres~dente - AUtélto Vtanna. (PfiB),' 

, , • C:OMPOSI\iAO 

'l:Jtularet. 
Ruy Carn,elro 
Sebastião Ar~her 

Ji'SD • 
Suplente.. 

1. Sigefredt. Pacl:1eco 
2. Leite Neto 

PTB 
Dix~Hu1t Rosado 
Argemiro de Ftguelreckl . 

1. Antôruo Jucá 
2. J<>se Ermtrio 

João Agripino 
Jose Çândido 

Auré!io Viann.a 

ODN 
t ·. LOpes da COlt:l 
2. An_tOmo ca.riOi 

B P.l. 
Ju11o Leite 1PR) 

Secretária - Aracy O'Reilly 
tteumões - Quarta.>-íeira.s, as 16 ll01'C.:J 

PROJETOS DO EXECUTI. 

COMISSAC DE PROJETOS DO EXECU'I'IVO 

presidente - Sena-lor João Agnpmo tUDN) · 
Vice~Presidente - Wilson Gonçalves 1PSD> 

.COMPOSIÇAO 

Titulares 
Leite Neto 
Jose Gu10mara 

Barros carvalho 
BE'zerra Neto 

Damel Krieger 

Lln.: de M.att<>s 

PSD 

PL 

Suplentea: 
WaJfredo Gurgel 
José Felfciano. 
R.uv Carneir::. 

Aioys1o de Carvalho 

PTB 

UDN 

t:dm undo Lev~ 
Melo Braga \ 

Antonio Carlos 
Adolpho Franco -­

BPl 
A uré!10 Vtanna. 

REDAÇÃO 
Presidente - Ulx-flult Rosado· <PTB): 

Vice-Pretnàente - Antomo C'ldos lUD:'l) 

Ti tul a.r e.b 
Wa!fredo C1urgel 
S~ba.mão Arcner 

Dix-H'Jit Rosadó 

AntOnio Carlos 

C(JMPOJ3l(,:AO 
PSD 

S"Pl<Dt<f 
1 LObão ia êUvelra 
2 José Fe!ic1ano 

PTB 
Ec:lm ~do Levt 

ODN 
il":uricc Rez~:Ide 

B P l 

., 

Jo.sapt at Marinho ·(SOill legenda) 
Secre· ãria - Sara o Abr:1: hâ,o 

RELAÇOES EXTERIORES 
rr~Jut>u~c - ot!nedttc vauaaa,e.s tPSlJ) 
Vtce Presfdente - Pessoa de Queiro2 tf""':i"B, 

TitUlares 

Benedicto V1lJada.re.s 
Ftlln«. MU11el 
Mentoze~· c•f oent.eJ 
Jose .Outomara 

Pessoa de Q•Jeiroz 
Vt v aJdo tA ma 
Oscar ?a.s.sos 

Ant.õnio Ca rlcs 
Jqse Càn<l.ldo 
Rut Pa1me1ra ( 

COM.Pt ; ... 4~AO 

PTH 

ODN 

B P l 

Suplentes 

1 Ruy Carneiro 
2 Leite Net.o 
2. Vk~Wrmo !_(">;·etre 
4 Wll~on uo:::çáJve!l 

l Antônio Jucâ 
I Argenuro ae· F!g-Jeiredo • 
3. MeJo Braga· 

1 Padre Calazana 
3 João Agriptno 
3 Mem de Sá tPLt 

A1.râo Stembruch- tl\1TR) L..mo de Matt.os lP'l'N,. 
J:iecretano Joa.o Bat!M.a Oar.e jon ~ranco. 

Reuntõe, - · qumt.as :oe>tras. a.s Hi noras. 

§ " ? 

aAODS 

·v~~~~:dô 
!-.--~~·. 

~:--- "\ 

1!14101'!3 
' li'.SD /" 

) 
1. Wolfr«;(.Q · a,t=;;4;3) 

' 2. EugêDlo 13" ... --
li'TB 

·~ AntôDJo Jucâ 
'iJDN 

Jo:sé Cãndldo. ! Lopes da Cclob 

l3.P.l. 

Raul Olubertl 
.Secretârto · 
B<rUntó .. 

lli'SPl Miguel oouto ~.2; 
l!lduo.rdo Rui Barbosa. . f 
qulnta.<>-tell'a.D, as 15 horaa. . 

SEGURANÇA NACIONAL: ' 

Presldellte Zacllltl'lns <lo AsSwnpção rolJllll. 
Vlco-Pres!dénto - José Qulomart! lPSDJ 

José Oulomard 
Viewr1no .Freire 

Silvestre Ptldcles 
Osca.1 Passos 

Irfneu Bombausen 
Zacharlas de A.ssumpção 

OOMl'OSIÇAO 

li'SD 

ODN 

L Jose ErmJr!<> 
a. Dix-Huit ~ 

I. Adolpllo li'ra.tlCO 
2. Eurico Rezende . 

~.P.l. 

Raul O!ubert! <PSP) 1\.uréllo VIanna 
Becretano 
Reuntó .. 

Alexabdre Pfaende. 
qUinto& letras, a. 17 horas. • 

IERVIÇO POBLICO CIVIl,; 
~Slaente ~o do carva.tno (PL). 
Vlc&-Presldente - Lo!to "loto tPstl> 

Titulare:> 

Leite Neto 
lP!.iJ.nto Mülle? 

Otx-' tutt Rosado 
Silvestre .pertcles 

Padrt Calazans 

Aloysio de c.arvalho 

Aarão Stelnbrucb <MTR> 

C:OMk'OSIÇAO 

_\ 
-~.D 

PTB 

UDN 

Suplent<!/J 

L Vtctortno Frel.ro 
2. Slgelredo Páebt::l) 

1. Melo Braga 
2. ADtôni<> Jucâ 

Antônio carl"" 

PL 
. Mem de Sâ 

B.P.l. 
Miguel Couto (P6Pl: 

secretárto - JoSé Ney oantu 
Reuniões - 'terça.s-telraa, ás 15 b.ora.s. 

T::!ANSPORTES, COMUNICAÇOES E OBRAS POBLICAS 

· Eugênio Barros 

Wilson Gonçalves 

Bezerra Neto 

't.ol)is Costa 

Miguel Couto (PSPl 

C:OMPOSIÇAO 

PSD 

P'l'B 

1. Jelterson de Agu!a~; 

2 José OUiom.a:rà 

Melo Braga 

UDN 

Irineu ·Bornhausen 

8 P.L 

Raul Giubert1 IPSP). 
secrett!rto - Alexandre Pf'aenãer 

' I 

.'t 
Í\. 
' \ 
! 
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' 

\ 

\ 



Sábado 25 OIARIO DO CONORESSO NACIONAl: (Se91!.o H) 

A) Para Revisão do Projeto que I 
· define e regula a PROTE-

.COMISSõES ESPECIAIS 

. ÇAO AO DIREITO DO AU· O) 
TOR 

Para estudo das causas que 
dificultam a PROOUÇAO 
AGRO PECUARIA e syao re­
percussões negativae na ex· 
~tção 

Criada em virtude. do Requerimento 
ll' 480·62 do Sr, SODador Mllf<lll 
camp<XS1 aprovado em. 20 d.e ilLtlell'O 
de 1962, 

Des1gnada em 22 elo c.ovmbrQ de 
1962 

ProrrQgad.a at:ê Ui de dezeml»"' de 
1963 em rutucte do RequerUnento atl .. 
mero .193·62, aprovado em 12 de do­
zembro de 1962. 

uomptetaaa em t d.a Janell'O de 
1963, com a ·cteslgnaç:Ao àOs Senn\JJ'es 
senadorea vasconcelQs Torres e 
Edmundo LeV1 

ProPTOgafia Bté 15 de Clezembro de 
1964 em vU"tuae do aequerunent.o ntl· 
mero 1.198·63 do Sr _ Senad.ot Mene-­
zes p!Jnentel aprovado em 15 1e do-, 
zerobro de 1963. 

• Membros l7l - PartidO! 

Gilberto MarlJlllo - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
HertbaJào Vtell'a - 001\ 
Mllton Campo.o - UON . 
Vasconcelos rorras - P"l"B 
E:Cmundo LeVl - f'TB. 
Moyslo de carvalho - PL. 

Crlacla em virtUde do RequeMilleD­
to n• 569·63 elo sr. senaaor .José 
Erm.trto, aprovacto na sessão de 20 cio 
agOsto de 1963. 

Destgnaaa em 'Z2 de &gosto_ de 1963. 
Prorrogaaa por 1 ano, em l'lrtUae 

do Q.equertmentG no 1 197 .as do So­
nhar senaaor Stgetreao PaclleOO, 
aprovado em 16 de dezem!lrQ c1fl 
!963. 

Membros <51 - Part!doa 

Jo.sê Fe!IC!ano - !'SD. 
Slgelreao Pacheco IVICePr .)~ 

t'SD 
JOSé ErmU'lo tPresidente) - PTB. 
LoDOS cta costa ·- llDN. . 
AuréUo V~a fReltl.tor) - PSD. 
seo:-eta.l'lO;l AUXUuu- Legtal&t.tvo. 

PL-lO Aiexanàre Marquee: de Albu .. 
querque Mello. . 

Reun!Ooa• ""• e 4"s !ell""" a. to 
b.oru 

C} Para o estudo da situação 
do CENTRO T~CNJCO DE 
AERONAUliCA E DA ESCO­
LA DE ENGENHARIA DE 
AERONAUTICA, DE S JO· 
St! DOS CAMPOS 

Orl&.àa em vtrtuae ao H.equertmen .. 
to n• 168-63. etc sr. senadw fa.a.re 
Calazana, aprovado na sessão de 13 
c1e novembro de J963. 

Deslgnaàa ern 13 de noremttro de 
1963. 

PrOrrogada até. 15 de· aeze.ól!iro 4E 
1964 em VlrtUàe do Requer1meuto ftt\ .. 
tnero l.ló8·63 do Sr senador ADt,()­
tl.io Juca. aprovadc. em 10 de ,jeYem.· 
bro de 191!3. . 

Membros t6l - Part.~dQI 

José ·F'eliclano - PSD. 
Ruy Carneiro - P~!J 
An"-<'lniQ Jucá - PTB, 
Pad<-e Ca.lazans - lJD~"i. 

k) Para o estudo das Mansa. 
gens do Poder Executivo re­
ferentes à REFORMA AD. 
MINISTRATIVA 

-- E) Para eretuar o levantamen· 
B) Para estudar a situaçao da · to da PRODUÇÃO MINERAL Crlaoa por •rum•t•va da t:llmara 

CASA DA MOEDA . dm Deputado.s aprovada peJo Senaao 
, i DO PAIS e estudar. os meios e111. 1.12 1963 

Crtaaa em mtuQe ac aeqwmmen· •, capazes de possibilitar a Memnros t18i Partidos 
to n<~ 561·63. do Sr. Senador Jefter.

1 

. d. . • • Senaaorea: 
son ae · Agula.r, aprovado em 14 ttt sua m ustnahzaçao . wuaon Goncah·e.s - PSD. 

O D 23 a Leite Neto - Pi:tD._ ag stc de !9«3. es~gnada ern • l Crtaaa em vtrtucto ~ Requenmen- Sigetredo Pacheco _ PSD. 
agOsto de 1963. \te n~ 665-63, do Sr. Senador ~asé Argemtro de Figueiredo _ PTB. 

Pt-orrogaaa ar.é I4 àe ma.rçc <le rBM' E!Jm.lrlO. aprovado na ses.sáo de 1! de Edmundo LeV1 - P'fB 
_(90 dias 1em. mtude de Requertmen· -setembro de 1963. Adolpho Franco - UDN. 
to namero 1.160·63. do Sr. SenaCiOI De.sJgÍlada em 19 ele setembro de João Agr!piuo - ODN. 
Jefferson de Aguiar apro"Vado em 10 1963. Aurélto Vianna .... PSB. 
de d.ezembrc áe 1963. 1 . • Josapnat Marm.ho - sem Lege·nda, 

• Pro:-rogada em virtude f/o aeque- Deputadóo: 
Membras f'Tl - Pl\!'tldos runenvo nll L-159·63, do Sr. Sendd.ol Gustavo ca-pa:nema cPrestdente) -

JefíersoD d.é: Ai1UB4' tPres:aente.. Milton campos. aprovado na sessão. PSD 
P. SQ. de 10 de deze:nbro de 1063. · 

~ AderbaJ Jurema ..:.. PSD. 
WU.Son GDocaJves - PSD; 

Arthw VirgUló - P'rB. 
Eamuntto LeVl - PTB. 

'' Actotpho Franco - ODN •· 
Eurtco Rezende lVtcePrestdent.eJ 

UDN. ~. 

Josaphat Ma.riliho '- Stlegenda, 

Secretano: OficiaJ LeglSlBtlVO, 
PL-G, J. B. CasteJon Branco. 

Para o estudo dos efeitos 
da INFLAÇAO E DA POLITJ. 
CA TRIBUTARIA E CAl\" 31AL 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI- · 

MemJ>rós . <91 - PartJd<>;s 
José !'"'eUCla.D.o - PSD. 
AttJlJo .Fontana - p.::.;D~ 
Eu!;!.énlo Barros - PSD. 
JO~ Ernllno !.Relator) -
Bezerra Neto. - P.TB· 
Melo sraga - PTB. 
Lopes da Co.sta - UDN. 

l?'l'B. 

tvlliton · Campos <P:e.sldente). , -
IJDN: 

Júllo L.elte IVicaPr.) - PR. 
Secreltl.rlo: AUXWar Legl.saltml 

PI..-10 Alexandre Marques de AlbU­
querque Mello. 

Relllllões: ó•s felr .. à.s 16 llOrao, 

VADAS . F) Para estudar 1r situação dou 
TRANSPORTES MARITI· 
MOS E FERROVIÁRIOS 

Crtaaa. em vlrtude do Requerimen­
to n" :>31 .. 63 do Sr Senador Oou"Vee. 
Vieira. aprovado na · sessão d.e 2 ele 
agOsto de 1963 

· Des1gnaáa ern 8 àe agosto c:fe 1963. 

L~erte Vhl ra - UlJN ~subst1tufde 
pelo eputado Arnu.Jdo N'l&ueL:aJ • 

Heitor 0188 - U UN. 
Doute.J de Anrtraa:e - .PTB. 
ArnB1do Cerdetra - PSP. 
Juarez rávora - PDC. 
Ewaldo f'lllt<> - MT<t. 

I) ··Para, no prazo de três (3) 
meses, proceder ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participação dos 
trabalhado·res nos lucros 
das emprêsas. 

MEMBROS 
Senadores: 

Bezerra Neto - Presidente 
Afo.ru>o A.tlnos - Vice-'Pl'eroaente 
Jefferson de Aguiar - Relator, 
Leite Neto 
Nelson Maculan 
lr:urico Rezende 
Aurél!o Vlann• 
Secretária: Aracy O'Re!!Jy de S<>uza. 

.Julho de 1 964 2369 

- ate 15 ae aezemllro ae 1963 pel! 
flequertmento 179·62, apr. em IZ ., 
~emb.ro à e 1962. 

- ate) 15 ue Cl.ezembro cte 1964 Dele 
Requerunento 1 la8•63, aPl. em 16 <1f 
clezembro de 1963, 

completada em 29 de. outunz-c ac 
1962, lf> de mruo de 1963 e 23 ae .aoTll 
ne 1963. 

Membros ..:fl6) - parttdOO 
Jeíterso.o ae AgUl.&r - P&J. 
Lo11âo da SlJvetra 123 ae ttOrH d, 

19631 - PSD. 
HLlv t:ar.ne1ro - PSD. 
HeneàJcUl vaHaaa.ree:= - PSD. 
wuaon OQnça.Jvea t23 cte &t.O:-ll cto 

1963 > - PSD. 
l.)anleJ· Kr1eger -· Ol.>N. 
LOPea: aa OO.sta t29 ae outubro do 

1!162• ·- UDN. 
M.11ton Campos CVice·PresHH:r..te) 
Herlba.tdo V letra - Ul>N. 
R.Ul ~atmerra - UDN. 
suve.stre · tJer1c1es t23 Ge a.trtl f& 

1963J 
aeiérra Neto 123 de abril de 1963) 

- PTB. 
Ataru.c CelsO - PTB. 
No~tuetra cta Gama - PTB. 
thrro.s ca.:-va lho - ?'ra. 
AJQysto de Carvalho tPresld\:nWJ 

- PL. 
Mem de Sá - PL. 
JosaPhat Marin!lo -. S:legenda. --· 

K) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição n9 1 i61 

IQUE OISPOE SOBRE AS MATI!­
RIAS DA COMPETeNClA PRIVA• 
TIVA 00 .Sf:NADO iNt:LUINDO 
AS DI! PROPOR ll EXONERAÇAO 
DOS CHEFES DI< MISSAO DI· 
PLO~JATif- PERMANENTI!. E 
APROVAR O ESTABELECliiU<N• 
TO O ROMPIMENTO E O REA• 
TMIENTO Dll RllLACOES Dlo 
PLOMATICAS. CODI PAfSES ES· 
TRANGEIIIOS). 

Eleita e"m 4 de outubr Ode 1961 
Prorrogada: 
- ate lfl de dezembro de 1962 pelo 

Requerimento 3!Yl·61 apr. em 14 o.e 
dezembro de 1961: 

- ate 15 de dezembro de 1963 oe!o 
Reg 1 139-63, apr. em 10 de ãt:zem .. 
bro de ÜHi3. 

ComP1et:ada em 29 c1e outubro ao 
·1962 e 24 de abril de 1962. 

, MelllbrOS <16) - Partlào.s 
Meneze;s Pimentel - pSD. 
Wllaoo GonçaJvea t23 de a.br11 ao 

1963, - presidente - PSD. 
Lobfi<> da Silveira - PSD. 
Ruy Carneiro 1.23 de -~brll do 1Db3)~ 

- I'SD. · 

Guido Mondin f.. do outUbro do 
1964> - PSD 

Eurico aezende ...... '23 tiS abrU do 
19631 - IJD!'<l. 

D<tn.iel Krieger - UDN. 
Milton Campo.o 1Vlce·f'rcold011tcl 

- UDN. 
Henbald~ Vieira - UDN. 
Loll<'3 da Costa - UDN, 
Silvestre Péricles •••••••• ) - C"TD 
Vlva.ldo Lima - PTB. 
Amaury Silva <24 de abTll de !11&); 

- PTB. 

· Prorroga.aa em vtrruae ao Etequen .. 
mente o'1 L 161 de t963 do Sennm 
Senador Atttlto · Ponta.na aprvva.:io 
em lo _de dezembro de 1963. 

Cr1aa.a em vtrtuae ào ReQueruDGD­
t.o n11 752·63. elo Sr. Senadat J«!O 
Ermlrlo, aProvado na sessão de 13 do 
novembro de 1963. 

Oe.Mgnaàa em 13 d.e novem.'Jro ele 
L963. 

Vaga do Senador f'lDto Ferre1rll 
l:lli de abril de 1!163l - Relato> .., 

--·-·-- --- f'TB. 
COMISSõES ESPJWIA!S Aloysio de Carvalhq - PL, 

PARA O ESTUDO DE Llno de Matos - Pl'N. 
PROJETOS DE EM.EN · . . - . . 
DAS A CONSTITUI(' ÃO L) ~ro!eto de Emenda à COl'lo· 

Membros riS) - Partldos 

Att111o Fontana - Prestdente 
PSD .. 

José 
PSD. 

FcUctano - !VIce-Pr . 1 

José Ermlrta·- Relator - PTB. 
Adorptlo Franca - UDN. 

AUréllO Vianna - PSD:. { 
SecreUU"U>: ot!OlaJ Le!l"lslalm>, 

fL-3, Julleta IUbOli>O !lol Bll.lltio. 

PrOrrogada a~ 15 a.e dezembro 42 
1964. em vtrtud~ do ReQuertmento 
ll' 1 162-tiJ. ao Sr. Senador JIWo 
~e!te, aprovado em .10 ele dG2emlml 
de 1962 

. totu1ção n9 8/61 
J) ProjE'!O de Emenda à Cons· !SOBRE EXONERAÇAO. POR PR().. 

Membro.s •51 :_ Partldoo tituiçãp n9 4/61 POSTA DO SENADO D~ CGEF'I ( 
AtMllo Fontana - pSD, IQVI! DJSPOB BOBRI! VENCI!\mH- DI! MlSSAQ l91!n'Wl!ai:>TlCA n:;j 
Slgetreao f?acheoo - PSIJ TOS DOS MAGISTRADOS) CAR.ATEB N.RMANENTli!J · 
JOSé o:rmtrlo - PTB: l!llelte em 2'1 de )unho áe t!!til. ~ta 0m 6 do outub1c do 1!}61, 
r.rtneu aornnausen - ODN. Ptori'Offt\d3.: ~ Prorrogada: 
Júllo Leite - PR. - ."!>& 16 .48 d~zembro de 1962 ptJC. ·- até 15 de deze. mbro. dede \1!1 ee2. OCVll 
~. l~Aie0'···"ar""'elL"' ~ ~!'·~·81 ~· em 16 c,. ,ReQuorimea\lO ®HJ, ~ '9.J.;!; · .....,. ·~ ·- -- ao a. ~.~';:;a C'llOOJ.v'. qa r~ C)l2Sh ... 
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- att 1& de j&Delro de 11163, ~ Completada em liO elo Qlal'OO de 
Boquorúnel>to 181-62. &p<"OVado fiD 1J 1962, 28 de outubro do 1~1 e a <!e 
4o c!e .. mbro de 19611: abrU de !003. 

- até 15 de dezembro de 1964. oeJo Meml>,..,. U6l - Partld<la 
Requerimento 1.140-63 .aprovil.do 11m 
lO de dezembro de 1963. 

OOmpletada em 30 de marçc de 
1962. 29 · de outubro de 1962, 23 de 
abrll de 1963. · 

Membros rt6) - PartidO& 
Menezes PIDlenteJ - PSD. 
Ruy Carneiro •23 de abril de 1953! 

- Pre.Sldente - PSD, 
Lol>ão da Süoetra - PSO. 
Je!!el'SOD ele Aguiar 123 de abrD de 

1963! - PSO. 
GUldo Mondln 1211 de ·outubro de 

1962) - PSO. 
Oenlel KrJeger - UDN. 

Jefferson de Agllll!r - PSD. 
Wll.sun Gonçalv•~ (:113 de obrf! d• 

1963t - PSU. 
Ruy ()arneuo - PSl). 
Lobãtl oa suveirn - PSD. 
Gutdo Mà!ldln t29 do outubro de 

19621 - PSU . 
Miltoo Campos - UDN. 
Beriba.Idt· Vtemt - UDN. 
LOpe. da COSta - UDN, • 
João Agrtp;no 12:1 de abril de 1663> 

- UDN. 

Eurico Rezende <23 de abril 
lP63l - UDN. 

E:Urioo llezend• t2S de abril de 
\9631 - llDN 

de Silvestre pérteles t23 4e oblil dt 

Milton Oompos - UON . 
Eeriba.Jdo vteira 1Vice-Presldento) 

-UDN. 

Lopea elo O<lsta - UDN. 
Vaga d.o senacior P1nto Pe'"f"&ll'B 

!Qa de abrll <1e 1962 - ltelator -1'TB . 
Bezerra Neto 1:113 d1 Abril do 29631 

- P'I'B. . 
Amaury Sll•a css de Õbrtl do IIINJ 

- PTB .. 
VIvaldo Lima - PTB. 
~OJSI<l de Oorr&lJlo - PL. 
L!no do Matos - PTN . 

M) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 9/61 

lQUB MOÓIFICA O REfJIMil DE 
DlSCRIMlNAÇAO DAS RENDAS! 

Eleita em 20 de noveml>t<l de 1001. 

Prorrog&d.a: 

'19631 - !"rB. 
oNgue~:'a a~ Oa.D:l8 - P'J'B. !tí' 
Barros Ca.rva.ll'o ·- PTB. 
Josaphat .M:artnh(J ·,23 de &brU 4f 

1963>. _ s leg 
Aloys>o do carvalho - PL. 
.wno. d.e Matos - PTN. 

O) Projeto de Emenda à. Cons­
tituição 119 11/61 

(CJliAÇAO OB NOVOS 
MUNII.'II'IOSI 

Eleita em. :H3 de maroo de 19SS. 
Prorrugaçáo: 
- ate 15 de dezembrO ele 1963 pele 

Req. 194~62, aprovado em 12 ;&e L'lla• 
zembrt~ o·e 1962. 

- ate 15 ae aezembro de 196f, pelo 
Req t.143~63 aprovado em !O de 
ctezemor-c de 1963 .. 

Completada em 29 do outubrO Oe 
1962 23 de ~oru de 1!163 e 2:1 .,.. 1\1· 
lho de 1963 

Completada em :113 do abril de l9A. 
Memoroe - Pa.rtJ.doa 

Jetterson ue Aguiar - PSD. 
W!l.soD c;.onçaJvea t23 do abril de 

19631 - PSD. 
Ruy Carnetro - PS. 
Menezea PllileDtel - PSD. 
Milton campoo - UDN. 
Heribaldo Vie.ira - ODN. 
Burtco Rezende t23 de a.brfl dt 

19631 - · UDN. 
João Agr1pmo t2:i de abril de 1~63 

- VICe~Presláente - UDN. 
Oamel Kru~ger - UDN. 
SUvestre Pencles t23 ·de &bril 6e 

19631 - PfB. 
Nogueira aa Gama - PTB. 
Ba.l'l'C>S Canalho - I'Tlil. 
t..loyMo de Carvalho - PL. 
Aurélio Vtann.a •23 cte &brfl de 

19631 ·- Relato: - PSB, 

Q) · Projet'o de Emenda à Cons­
tituição n9 2/62 

UNS1'11'UI NOVA DISCRIMJNAÇAO 
DB RENDAS. EM FAVOR DOS 
&IUNICII'IO&J, 

e:le!t& em 2a do maio da li62. 

Prorrogaçào: 

- att !5 ae 4ezembro de 1.&63 ~ 
ReQuerunen~ 186·62, apl'Ofado em ~ 
de dezembro cte l~&:a; -

- &1ie lb de ctezembrc. de 196& ,..10 
ReQuertmento 1.1'111-53 apro•ll•do 8Dl 
lO de àezemDl"Cl de 1963. 

. COmpletaàa em :13 de IOtll tU 
1m. 

Membros - Pa.rUdos 

JeftersoD ae AgUiar ·- PSD. 
wu.son G<Jnçalve. <:18 M .....U de 

1963! - PI:ID. 
Ruy carnetro - pSD. 
Lobão da Silve1ra -- PSD. 

LobliO de suvetra - P80. 
Meneze!l Pxntntel - PSI:J. 
Leite Neto <23 de abrU de 1003) 

PSD. 
MDton Campos - UDN. 

aerlllaldo Vieira - UDN, 

João Agr!p!Do <23 do aura de 1003) 
- UDN. 

Eu.rtco Rezende (23 de" abril ele 
1963) - UDNi 

Danlei K.flegar - UDN. 

S!lvestre J?értcle' t21 do 
19631 - PTB. 
Noguell'a da Gama - PTB. 

Barroo cana.lho -. PTB. 
Mem de .sa - Pt.. 
AarM SteJDbrucb - &rrn. 

S) Projeto da 'Emenda à Cons­
tituição ni 5/62 

tDISP6E SOBRE A ENTREGA AOS 
&IUNICJPIOS 011 30o/o DA AllBE• 
CADAÇAO DOS llST ADOS QtlAN• 
DO EXCEDER AS !tENDAS MU.. 
NlCII'AISI. 

Elellll em 13 de setembro de Jm. 
Prol'fCli!'CIA: 
- ate U> 116 ®<ombro de 1953 pelo 

Requertmento D" 1.147-63 aprovaoo 
em 12 de dezembro tle 19G2: 

- ate t• ae aezembro de 1964 peiG 
Requerune.ot.O L 147-6 a&provaào en. 
iW de dezembro de 1963. ' 

Qomplet<la em aa de abril de 111Gl!. 
MemorOfi - Pa..rtlllOI 

Jetterson a e uwat - PSD. _ 
RuJ Caraero - PSD. 
Lobão ela sJvera - !'SO. 
WUson GonQSJv.. c2a de abril do · 

1963! - P8D. 
Lelte Neto •23 do &l>rtl de I~) Leite Neto •23 4 631 - PSO. --até ló de ~zem.bro de 1962 nc.lo 

.Reque.I'Imento 63~-61 aprovado em 14 
de dezembrCI -d.e 1961; 

Membros - Part1doa - PSD. Menezei Ptment.eJ - Preslàellte.-

. - ·ste lb de dezembro "de 1963 oelo 
~equerimento 182"-6:.! aprovado em 12 
de de.temoro cte l962; 

Milton Campos .._ UDN. M.Uton O&mpw - UDN. 
Jefferson ae AgWar - PSD. Heriba1do Vleaa V"lce-Prestdentt - B.ertb&Ulo Vteu-a - UON. 
Wt~on Gonça.tvu (23 Ue a.tn1l de UDN. • .Josaphat MarUlho - t23 4. 63) 

Ü~bilJ - PSD : • · V1ce-Pres.tdente - ODN. 
Menezes Pimentel - PSD. ·oarue. Krteger _ UDN. 

R uv carneiro - PSP. 
- até 15 àe dezembro de 1964. oeJc 

.Reque:-1menr.o 1 141~63 aprovado em! LoOào aa ::31Jvelra - PSD. 
l(! d.e dezembro de Ul6l . GUldu t\tvnd.m 129 de IJU.tu~ro de 

Membro.s •16J - partldo.s 
,l:fti:GJ - ~.:30 

Jeftersun ae Aguiar •2:.1 cte 
de 19631 - PSlJ. 

M~neze::: tllmeDte) - PSD. 
Film~ Mullel - PSD 

MllWn Campos - UDN. 
a.brU H.eno&.,d(; V"1e1ra - UDN, 

t...oP~ da Costa - UDN . 

Outdo · Mondin -l29 de • outub:<t 
19621 - PSD 

Joào .'\g:ripino 123 de abril 4e 1983) . r- UUN -
dt 

Ruy Carneiro 123 de a.brU ae 1.96;) 
- i'SD. -., 

Dan;eJ K:'Jeger f Relator) - O'J)N. 
Eur1co Rezende t2:i de a.oriJ M 

19631 - t.Jl>l'l 
Mlltuo Uampo~ - ODN, 
Hertbardtl 1/ietra - UUN. 
Rw PaUDtlrtt -UDN . 
Amaury S:Jva - "23 de aonl dt 

]9631 - t"I'B 
Barros Carva.lho - P'l'B 
A ~gem1ro de t"i:gueuedo - PTB. 

t!:unco Rezende '23 ele GbrU df 
t.;6il-i - UL>N. 

Silve,st.rt Péncles t23 de ab.111 4e 
19631 - PTB. 

Noguetra da Gama - PTB. 
Sarro~ ()arvajho · - PTB. 
Aloys_lo de Ca.rvaJho - PL. 
&.!lgue1 COuto - P~P. 

Cattete Ptnhelro c::3 do abril de 
l963J - !'TN. 

·-
Bezerca Ne<o •23 de aO!'\! r'• \963 P)' Projeto de Emenda à Cons-

- PfB tituição n9 1/62 
Aloyt'qc de Carvalho - ?1.,. 
Uno de Matos - PN. 

IJ) Projeto de Emenda à CMs­
tituição n~ 10,61 

\API.II,;AÇ!\0 DA" I '01 AS DE IM· 
POSTOS DESTINAIMS AOS llfU 
NH~tPlQSJ. 

EleJte em 'l8 de dezembro àe i9'i~ 

Prorogada: 
- a.te J:t ae àf'zembrc de t003 :){'lo 

Req 183·6::. >iprt~vad.t; em 12 de Oe~ 
zembro :le 1Y62. 

tOBitiUA'J'OIUEDADI! DE CONCUR­
SO PARA INVESTIDORA EM 
CARGO INilJIAL DE CARREIRA 
B PROllliÇAO DE NOMEAÇõES 
lNTERlNASt. 

Eleita em 10 de maio de 1962. 

Pror'ê'Õgada: 

- ate lb àe dezembro de 19'62, pele 
Req 780~6:.! aprovada em l2 de df.. 
zembro de 1962 

- ate lõ de dezembrO de 1963 peJe 
Req 1 144-63 aprovado em lO de de­
-ze-mbro àe 1963. · 

E'Ul'ICIO Rezende 123 àe a.brJ lck Vaga do senhor Ptnto Ferreira. 
19631 - Re!aWr - OúN. Eur1to Rezende t23 .. t.6J) - UDN-

Stlvestre PértcJes · 123 de abril d6 126 4 631 _ PI'B 
i9631 - Presidente - I'Tlil. Nogueira da Ga.rna · - I'Tlil. 

Noguetra <ia Gama ~ ?TB. Barros carvalho - PTB. 
Barros -Carvalho - PTB Mem de Sã - PL. 
Aloysio de Carvalho - PL. Miguel couto <23.4.63!. - PSP. 
Ltno de Ma~ - PTN. 
João AgriJ>!Do <23 de abril de i963l 

- UDN • 
Dante! Krteger - UDN. 

/ . 
R) ProjE1o de Emenda à Cons-

tituição n9 3/62. 
lAIJTORlZA O rRIHUNAL SUPE· 

RIO R · lli,EITORAL A FIXAR DA· 
TA PARA A RllALIZAÇAO DO 
PLERISCITO PREVISTO NA 
EOENDA CONS:fiTUCIONAL N' 
6 - ATO ADICIONAL!, 

Eleita em lO de Julho de 1002. 

Prorogaçào~ 

- a.te lt> àe dezembro de 1963 pelo 
Requenmento 187-62 aprov;ado tm 12 
de dezembro de 1962. 

- atR l5 de dezembro de 1964 peJo 
aequer1D1entc l 146 aprovado tm w 
de dezembr(l de 1963. 

COmpletada 
\963, 

em 23 de a.b:i.l 

Membrt\o: - Etrut1dol 

Jefferson de Agular - PS. 
Wilson Gonçalves 123 de a.~rtl de 

1963< - PSD. 

Ruy ca.rne1r9 .- PSO. 

, 
T) Projeto de Emenda à Cons­

tituição n9 6!62 
CA0111EN1'A PARA QUATRO O NljJ 

MERO OI! REPUESENTANT!Zif 
DOS ESTADOS E DO DISTRITO 
FEDERAL NO SENADO!, 

Eleita em IJ.9.62 

Prorrogada: 
- a. te 1:,. 12.63 oe}O Requerimento 

190~62.· aprovado em 12. 12 .62; 
- ate 15 12 64 pelo R.equerunento 

I 148-63. aprovado em 16 12 63. 
Completada em 23 4.63. 

Membros - Partidos 

JeffC!'rson de AgWar. - PSD 
Ruy Da.rne1ro - PSD 
LObão da SUve1ra - Relator 

!'SD 

Wuson 
!'SD 

aonça.lves (23 4 63) 

Menez~ PJmentel ~- PSD 
Miltoo campos -UDN 
Her:1ba1do Vielfe - UDN . 
Josaphat Marinho - (23 4 63.1 

UDN 
oameJ Krteger - gDN 
SUrtco Rezende - ,23 4 63) - VI· 

ce-Pre . ..,itlente - OD.N \ 
. . Vaga áo Senador Ptnto ·perrelre. 
f23 4 631 - Presidente - PT"B 

.-. <t~ il) àe oezemb:-c -1e !964 or-le 
Req l 14:&-na a.provad-. em 10 ::lf! ..OU• 
tubro a. t96a. 

PHE(O DO NúMERO DE HOJE: Cl{$ (),4V 
No~ueua aP Gama -- ?TB 
BarroF Carvaiho - PTB 
Mem de Sà - PL 
JúlJo Leite t23 4. 63> - f'R 
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